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Basta o IVA — O deputado Hildo Rocha (MDB) defende, 
no CB.Poder, reforma tributária, com a junção de tributos, 
incluindo o ICMS, em um único imposto, o IVA. PÁGINA 4

Um dia depois de Bolsonaro defender PEC para zerar 
impostos sobre o preço da gasolina, do diesel e do etanol, 
o Congresso mobilizou parlamentares atrás de soluções 
para baixar os valores. O presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), discutiu a questão em reunião com 

governadores. PÁGINAS 2 E 3 

“Venham pra cima de 
mim se são homens”, 
reagiu o presidente, 

após magistrados 
restaurarem cassação 
de deputado. PÁGINA 4

Jane Godoy

Samanta Sallum

Ana Maria Campos

Denise Rothenburg

Itália celebra fim da 2ª Guerra e 
queda do fascismo. PÁGINA 17

Queda na arrecadação do ICMS 
pode levar a ajustes no DF. PÁGINA 16

Decisão judicial recoloca Izalci 
Lucas no jogo eleitoral. PÁGINA 15

Segunda Turma do STF volta a 
enquadrar fake news. PÁGINA 5

Força-tarefa 
para baratear 
combustíveis

Crescem filas 
para teste de 
covid no DF

Oitavas de final 
repleta de clássicos

A capital registrou, ontem, 
mais de 3 mil novos casos da 
doença e três mortes. Além 
disso, a taxa de transmissão 
do coronavírus aumentou 
de 1,47 para 1,53. PÁGINA 14

Sorteio define 
Copa do Brasil 

com Fla x Galo, 
Palmeiras x 
São Paulo e 

outros jogos de 
peso. PÁGINA 19

Derrota no STF 
irrita Bolsonaro: 

“Canalhas” 

Noite de choro 
com trompete

e acordeon

Silvério Pontes 
e Marcelo Caldi 

lançam álbum em 
apresentações hoje e 

amanhã. PÁGINA 21

PÁGINA 7 

PÁGINA 7 

Eletrobras: prazo 
para comprar ações

se encerra hoje

Planalto diz não ter 
verba para reajuste 

de servidores 

Com apoio de barcos, moto aquática e heli-
cópteros, as Forças Armadas, a Polícia Fede-
ral e a Funai intensificaram os trabalhos pa-
ra tentar localizar o indigenista Bruno Araújo 

Pereira e o jornalista inglês Dom Phillips, dian-
te da crescente pressão, tanto interna quanto 
internacional, para que o governo brasileiro 
se empenhe nas buscas. Eles foram vistos pela 

última vez no domingo, quando navegavam 
por um trecho entre a comunidade ribeirinha 
de São Rafael e Atalaia do Norte, no Amazo-
nas. “Pode ser um acidente, pode ser que eles 

tenham sido executados”, disse Bolsonaro, em 
entrevista na qual criticou os dois por estarem 
sozinhos em um barco, no que classificou de 
“aventura não recomendável”. 

Policial civil se afoga em treinamento, sofre parada cardíaca e acaba em UTI

Cada vez mais, menores são flagrados atuando em crimes violentos em Brasília

Advogado que atropelou servidora após uma briga de trânsito vai a júri popular

Mundo acompanha busca por 
desaparecidos na Amazônia

PÁGINAS 6, 13 E 16

Militares fazem buscas na região onde o indigenista e o jornalista desapareceramEm frente à Funai, em Brasília, indígena participa de vigília por Bruno e Dom 

O jovem cientista

do tempo
Estudante de engenharia de computação, Thomas Alexandre 
cria estação meteorológica inteligente no quintal de casa. 
Tecnologia, capaz de monitorar condições climáticas de uma 
microrregião, pode ter uso na agricultura. PÁGINA 18

Celebração
de um mestrede um mestre
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Álbum póstumo de Letieres 
Leite reverencia o compositor  
e multi-instrumentista 
pernambucano Moacir 
Santos. PÁGINA 22
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Preço dos combustíveis 
mobiliza o Congresso

Pacheco fala em “clamor” para baixar valores, mas debate propostas com governadores para atenuar impactos às finanças dos estados  

A 
busca de soluções para 
a escalada do preço dos 
combustíveis mobiliza o 
Congresso. O presiden-

te do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), se encontrou, ontem, 
com governadores e fará nova re-
união, hoje, com os gestores pa-
ra debater avanços em propostas 
que permitam diminuir os valo-
res dos produtos na bomba, mas 
sem gerar maiores prejuízos para 
os entes federativos. 

Pacheco anunciou que se-
rá apresentado amanhã o PLP 
18/2022, que fixa teto de 17% do 
Imposto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS), um tri-
buto estadual, incidente em com-
bustíveis e energia. A proposta so-
fre forte resistência de governado-
res porque, segundo sustentam, 
provocará perda de arrecadação.

“Existe um grande clamor na 
questão dos combustíveis, e as 
iniciativas são nesse intuito”, afir-
mou Pacheco. Ele assegurou que 
o Senado está aberto a escutar as 
ponderações dos estados sobre 
o tema. “Houve uma compreen-
são de que todas essas iniciativas 
precisam ser refletidas, não pode-
riam avançar de forma precipita-
da, e que era muito importante, 
também, ouvirmos os governa-
dores. Alguns me telefonaram, 
entraram em contato por mensa-
gem, via gabinete. Então, eu abri 
o Senado para que os governa-
dores aqui estejam, para que fa-
çam suas ponderações”, explicou. 

O relator do projeto, o senador 
Fernando Bezerra Coelho (MDB-PE), 
acredita que o texto deve ser vo-
tado na próxima segunda-feira. 
Ele indicou, ainda, que a Casa de-
ve apreciar, no mesmo dia, duas 
propostas de emenda à Consti-
tuição (PEC) sobre combustí-
veis. Uma delas, trata da com-
pensação aos estados pela que-
da de arrecadação. O ressarci-
mento ficaria entre R$ 25 bilhões 
e R$ 50 bilhões.

Bezerra destacou que estados, 
municípios e União estão viven-
do um momento de “forte arre-
cadação” de, em média, 15% a 
mais do que as receitas do ano 
anterior. “Não existe queda de 
receita em nenhuma unidade da 

 » RAPHAEL FELICE
 » TAÍSA MEDEIROS

Fernando Bezerra e Rodrigo Pacheco se reuniram, ontem, com governadores e lideranças partidárias. Haverá novo encontro hoje

Jefferson Rudy/Agência Senado

Federação. Os estados têm em 
caixa mais de R$ 100 bilhões. É 
o momento de olharmos para a 
população. É o momento de to-
dos se esforçarem para que pos-
samos oferecer preços mais fa-
voráveis via redução de tributos 
nesses que são considerados es-
senciais”, argumentou Bezerra. 

A outra PEC versa sobre o aba-
timento do ICMS também sobre 
etanol, com o objetivo de man-
ter a competitividade dos produtos 
frente à gasolina. “É evidente que 
todos saibam que há um trâmite re-
gimental e que tudo isso dependerá 
de acordos entre as lideranças par-
tidárias, o que vai conferir a veloci-
dade da tramitação”, disse o relator. 

O presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), também se ma-
nifestou, ontem, sobre o assunto. 
Ele fez um “apelo à sensibilidade 
do Senado Federal para que ana-
lise” o projeto do ICMS. “Dificil-
mente, nós vamos ter uma deci-
são que não seja outra a não ser, 
respeitando a independência das 
Casas, uma votação de aprovação 
desse PLP”, disse Lira.

O deputado ressaltou que a 
proposta é para proteção dos mais 
vulneráveis e que, apesar de ser 
ano eleitoral, o tema precisa ser 
debatido. “É perto das eleições é? 
É. Mas a questão é como uma pa-
nela de pressão. Vamos deixar es-
sa panela de pressão explodir para 
que a gente possa cuidar dos vul-
neráveis? Não”, enfatizou. A pri-
meira versão do texto foi aprova-
da pela Câmara em 25 de maio. 

Vamos buscar 
compatibilizar a 
necessidade de 
preservar o direito do 
consumidor de ter um 
preço do combustível 
minimamente justo 
com a responsabilidade 
fiscal”

Rodrigo Pacheco (PSD-MG),
senador

O governador do Rio de Ja-
neiro, Cláudio Castro (PL), afir-
mou que, na reunião de hoje 
com o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), os 
gestores estaduais querem che-
gar a um consenso sobre o pro-
jeto de lei que fixa um teto de 
17% para o ICMS sobre energia 
elétrica e combustíveis.

Castro e outros governadores, 
como Romeu Zema (Novo-MG), 
se encontraram, ontem, com 
Pacheco; com o presidente do 
Comsefaz, Décio Padilha; e com 
o relator da proposta do teto do 
ICMS no Senado, Fernando Be-
zerra (MDB-PE). 

“Os estados deixaram claro 
que o sacrifício do teto de ICMS 
não pode atrapalhar políticas pú-
blicas”, afirmou Castro, em en-
trevista coletiva. Ele frisou que 
os governadores estão dispostos 
a “sacrificar” parte da arrecada-
ção, mas que o texto aprovado na 
Câmara “não dá”. 

Ele também destacou que os 
estados apresentaram, ontem, a 
Pacheco os impactos que o teto 
de ICMS terá em políticas públi-
cas e se mostraram céticos sobre 
a efetividade da proposta para fa-
zer com que a redução do preço 
dos combustíveis, por exemplo, 
chegue até a população.

Segundo Castro, foi discuti-
do na reunião apenas o projeto 
que cria o teto do ICMS. A pro-
posta de emenda à Constituição 
(PEC), apresentada na segunda-
feira, pelo Palácio do Planalto 
para compensar a perda de ar-
recadação dos estados que zera-
rem o ICMS sobre diesel e gás de 
cozinha não foi debatida, ressal-
tou. “Não conhecemos o texto da 
PEC”, declarou.

Por sua vez, Décio Padilha, 
afirmou que projeto de lei sobre 
o ICMS vai deixar os 26 estados 
e o Distrito Federal “ingoverná-
veis” a partir de 2023, devido a 
eventuais perdas de arrecadação.

Segundo ele, a PEC propos-
ta pelo governo só compensaria 
os governos estaduais pela per-
da de receitas com a redução do 
ICMS de 17% para 0%, e a medi-
da só valeria até 31 de dezembro. 
Ou seja, não tem relação, na vi-
são dele, com o corte do tributo 
do nível atual para 17%.

“Essas perdas, até o presen-
te momento, não encontraram 
um mecanismo na negociação 
de compensação. Então, é im-
portante esclarecer para todo 
o país que se anunciou, ontem 
(segunda-feira), uma PEC de 
compensação para desonera-
ções que não tem a ver com o 
PLP 18, que traz esse impacto 
na educação, na saúde e na se-
gurança”, declarou.

Congresso

O senador Oriovisto Gui-
marães (Podemos-PR) defi-
niu a iniciativa do governo de 

“estelionato eleitoral”. “Quando 
se fala de baixar o preço dos com-
bustíveis, eu nunca vi o ponto em 
que um presidente convoca uma 
coletiva para anunciar um novo 
calote eleitoral. Uma coisa que 
vai durar seis meses até 31 de de-
zembro”, reprovou. “Que o com-
bustível abaixe R$ 2, e o povo fi-
que feliz. Isso vai durar até quan-
do? Até 31 de dezembro. Em 1º 
de janeiro de 2023, vai voltar um 
preço muito maior do que hoje.” 

Conforme o parlamentar, “es-
sa história de uma PEC para zerar 
e colocar R$ 50 bilhões para com-
pensar os gastos dos estados, isso 
é estelionato eleitoral”. 

Já o senador Marcos Rogé-
rio (PL-RO) elogiou a medida 
do governo. Segundo ele foi a 
“primeira proposta” que “efe-
tivamente” visa baixar o preço 
dos combustíveis. Segundo ele, 
com o ICMS zerado, o combus-
tível cairá quase R$ 2. (Agência 
Estado, RF e TM) 

Governadores em busca de consenso

Castro: temor de que teto de ICMS atrapalhe políticas públicas

RafaelCampos/Secom

Saiba mais

Gasolina e etanol: a intenção 
é que estados e DF apoiem o 
PLP 18/2022, que propõe um 
teto de 17% para o ICMS. O 
governo federal, por sua vez, 
derrubará a zero PIS/Cofins e 
Cide-Combustíveis. 

Diesel e gás de cozinha: os tri-
butos federais já estão zerados, 
e o governo quer que os esta-
dos façam o mesmo em relação 
ao ICMS. Caso os governado-
res concordem, o valor que se-
ria arrecadado em ICMS com as 
alíquotas a 17% será repassado 
aos governos locais pela União. 

» A ideia inicial dos técnicos 
da área econômica do gover-
no é manter as regras em vigor 
até 31 de dezembro deste ano, 
e limitar o ressarcimento aos 
estados em um valor entre  
R$ 25 bilhões e R$ 50 bilhões. 

O que diz o PLP 18/2022
Define que combustíveis, as-
sim como energia, transpor-
tes coletivos, gás natural e co-
municações são bens essen-
ciais e indispensáveis. Com is-
so, estados não podem  cobrar 
alíquotas de ICMS acima 17%. 
(Fonte: Agência Senado)

A proposta do governo O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) fez o primeiro cálculo do im-
pacto para o consumidor da re-
núncia fiscal por parte do gover-
no federal sobre a gasolina, pro-
posta na segunda-feira: 79 cen-
tavos por litro.

Pela proposta anunciada na 
segunda, a União pode abrir mão 
da tributação sobre a gasolina se 
o projeto que limita o Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) sobre os com-
bustíveis em 17% for aprovado 
no Senado. 

“Uma tremenda de uma pro-
posta apresentamos. No tocan-
te à gasolina, eu vou zerar o PIS, 
Cofins e Cide, impostos federal, 

da gasolina. Aí, se abaixa, ime-
diatamente, 79 centavos no litro 
da gasolina. A questão do álcool, 
vamos fazer a mesma coisa. Não 
vai ter imposto federal no álcool”, 
declarou o presidente em entre-
vista ao SBT News.

No caso do diesel, o governo 
propõe aos governadores zerar o 
ICMS incidente. A perda de arre-
cadação seria paga pelo Tesou-
ro Nacional. “O que nós propu-
semos agora? A parte do ICMS 
que vai para os governadores, 
não vai mais. Essa parte quem 
vai pagar sou eu. Você abaixa o 
preço do combustível na ponta 
lá. Então, para o diesel a suges-
tão é essa”, explicou.

Queda de 79 centavos
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Perda de R$ 115 bi ao ano
CNM estima que propostas do governo provocarão prejuízo bilionário para estados e municípios, sendo R$ 27 bi somente a prefeituras

A 
Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM) 
estima perdas de R$ 115 
bilhões para estados e 

prefeituras, caso passe a vigorar 
a proposta do presidente Jair Bol-
sonaro (PL) de zerar a tributação 
sobre o óleo diesel. Além disso, 
o governo apresentou ao Con-
gresso Nacional o Projeto de Lei 
Complementar (PLP) 18/2022, 
que reduz as alíquotas de Impos-
to sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) de com-
bustíveis, energia e telecomuni-
cações a um teto de 18%. Motivo 
de debates em todos os segmen-
tos, a movimentação é conside-
rada por especialistas como pre-
cipitada e irresponsável. 

Em nota, o presidente da 
CNM, Paulo Ziulkoski, destacou 
que a medida “é de extrema irres-
ponsabilidade”. “Não só por tirar 
dos cofres de estados e municí-
pios uma soma de R$ 115 bilhões 
anuais, sendo R$ 27 bilhões ape-
nas de prefeituras, como por não 
oferecer a devida compensação a 
essa perda”, criticou.

De acordo com Ziulkoski, os 
prefeitos não foram ouvidos so-
bre o tema, embora os efeitos do 
projeto atinjam diretamente os 
municípios. “É lamentável um 
debate com impactos expressi-
vos aos cofres municipais en-
volver apenas governos federal 
e estaduais, deixando de lado os 
governos locais, que são os que 
efetivamente prestam serviços à 
população”, reprovou. 

O presidente da CNM desta-
cou, ainda, que a redução do re-
passe implica na precarização 
dos serviços sociais municipais. 
“Precisa-se colocar em debate 
os impactos sociais aos cidadãos 
mais vulneráveis, que pouco se-
rão beneficiados pela redução 
proposta, mas que sentirão di-
retamente a desassistência em 

Clauber Cleber Caetano/PR 

 » MICHELLE PORTELA

Em meio às discussões sobre 
redução de impostos sobre com-
bustíveis, o presidente da Comis-
são de Viação e Transportes da 
Câmara, deputado Hildo Rocha 
(MDB-MA), defendeu a aprova-
ção da reforma tributária, com a 
unificação do Imposto sobre Bens 
de Serviço (IBS) e da Contribui-
ção Social sobre Bens e Serviços 
(CBS) por meio do Imposto de Va-
lor Agregado (IVA). O desafio seria 
incluir o ICMS. Governadores se 
preocupam com a possível perda 
de arrecadação após a reforma. O 
parlamentar sustentou, no entan-
to, que não há esse risco. Ele usou 
como exemplo a mudança no Im-
posto Sobre Serviço (ISS), que foi 
fixado em 2% a 5% e não repre-
sentou queda na arrecadação.

“O ICMS sobre combustí-
vel é muito fácil de arrecadar. 
É comodismo dos secretários 
de Fazenda, porque, se não for 

consumido o combustível, esse 
dinheiro vai ser usado em ou-
tra área. Tributar energia, com-
bustível, telecomunicações é 
muito fácil. É mais difícil co-
brar dos empresários. O dinhei-
ro circulante continuará o mes-
mo. O PIB (Produto Interno Bru-
to) não sairá dos estados, basta 
que governadores e secretários 
tenham criatividade para arre-
cadar”, afirmou, em entrevista 
à jornalista Denise Rothenburg, 
no programa CB.Poder, parceria 
entre o Correio e a TV Brasília.

Guedes

Para Hildo Rocha, a reforma 
tributária só não avança por falta 
de vontade do ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes. “Ele tem 
interesses próprios, ainda é um 
homem do sistema financeiro, 
que não quer uma reforma, pois 
o sistema vai ter de pagar mais 
tributo”, ressaltou.

Deputado defende 
reforma tributária
 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

 Ed Alves/CB

É lamentável um debate com impactos 
expressivos aos cofres municipais envolver 
apenas governos federal e estaduais, deixando 
de lado os governos locais, que são os que 
efetivamente prestam serviços à população”

Paulo Ziulkoski, presidente da CNM 

Ele (Guedes) tem 
interesses próprios, 
ainda é um homem do 
sistema financeiro, que 
não quer uma reforma, 
pois o sistema vai ter 
de pagar mais tributo”

Hildo Rocha (MDB-MA), 

deputado

horizonte em relação à Eletro-
bras. “Como não se trata de uma 
privatização tradicional e, sim, 
de desestatização por meio de 
capitalização com oferta pública 
de ações, as operações da empre-
sa, após a privatização, sem um 
controlador definido, trazem ris-
cos e incertezas ainda não total-
mente avaliados,  relacionados 
ao processo decisório dentro da 
nova composição da companhia. 
Nesse contexto, a própria com-
pra da ação requer análise desse 
risco”, avaliou.

Pesquisador associado do 
Insper, Marcos Mendes ressal-
tou que a proposta do governo 
segue a linha da decisão do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
de proibir alíquotas majoradas 
de ICMS para energia elétrica e 
telecomunicações, que chegava 
a 30% em alguns estados. Agora 
— frisou o economista —, o go-
verno pretende tornar a medida 
mais abrangente, alcançando os 
setores de transporte e sanea-
mento básico.

“O impacto ampliado que esti-
mo é de perdas de R$ 84 bilhões. A 
medida é precipitada e não pode-
ria ser tomada dessa forma. Cer-
tamente, há distorções na tribu-
tação da energia, mas não é com 
um corte abrupto que isso pode-
ria ser resolvido”, sustentou.

Se provado no Senado e san-
cionado pelo governo, o PL 
18/2022, que limita o ICMS en-
tre 17% e 18% para combustí-
veis, energia, gás natural, trans-
porte público e comunicação, 
passa a valer imediatamente, 
conforme destacou Eduardo 
Natal, mestre em direito tribu-
tário pela PUC/SP. 

“Como ela trata de redução 
de tributo, eu entendo que a 
lei vai gerar efeito a partir da 
sua promulgação. Os princí-
pios da anterioridade valem 
apenas para a majoração de tri-
buto”, disse Natal. 

áreas fundamentais, como saú-
de e educação, especialmente 
em um momento crucial, após a 
pandemia, com a pressão sobre o 
sistema de saúde e a volta às au-
las presenciais”, frisou. 

Segundo a entidade, as renún-
cias anunciadas nessas áreas cor-
respondem a 70% da perda anual 
de ICMS para os municípios. “O 
valor de R$ 25 bilhões a R$ 50 bi-
lhões sugerido pelo Ministério da 

Economia não compensa nem 
metade das perdas que estados e 
municípios sofrerão e terá cará-
ter provisório, relacionado à de-
soneração do óleo diesel”, disse 
o documento. 

Além disso, ressaltou a CNM, 
a maior parte das perdas, na or-
dem de R$ 80 milhões, terá cará-
ter permanente.

Incertezas

O secretário-geral da Asso-
ciação Contas Abertas, Gil Cas-
tello Branco, ressaltou o fato de 
o governo sequer ter detalhado 
de onde sairão os recursos para 
compensar os estados. “Ao que 
parece, está contando com dois 

ovos na barriga da galinha. A pri-
vatização da Eletrobras e uma 
proposta de emenda à Consti-
tuição que só tramitaria no Con-
gresso após o corte de ICMS”, 
afirmou, numa referência à PEC 
para compensar os entes pela 
eventual perda de arrecadação.

“O ministro Paulo Guedes (da 
Economia) acenou com o di-
nheiro obtido na privatização 
da Eletrobras, mas essa opera-
ção está marcada por incerte-
zas. E a PEC em questão é algo 
também incerto, por exigir quó-
rum qualificado no Congresso, e 
só começaria a tramitar depois 
de aprovado o corte do ICMS.” 

Castello Branco apontou 
que novas reviravoltas estão no 

A Câmara aprovou, ontem, 
o projeto de lei de autoria 
do líder do PT, Reginaldo 
Lopes (MG), que prevê regras 
de transparência para a 
composição dos preços 
de combustíveis definidos 
pela Petrobras. A proposta 
incluía, originalmente, um 
item que abria caminho 
para mudar a política de 
preços da estatal, hoje com 
paridade internacional, mas 
esse trecho foi retirado pelo 
relator, deputado Arnaldo 
Jardim (Cidadania-SP). 
Foram 363 votos favoráveis e 
1 contrário. A matéria vai ao 
Senado. O texto estabelece 
que a Agência Nacional do 
Petróleo (ANP) deve informar 
mensalmente a composição 
dos preços médios da 
gasolina automotiva, do óleo 
diesel, do gás liquefeito de 
petróleo, do querosene de 
aviação e do etanol hidratado 
aos consumidores nas 
principais capitais. 

 » Aprovado PL da 
“transparência” 
dos preços

Na avaliação do deputado, a 
Petrobras também tem respon-
sabilidade pela escalada de pre-
ço dos combustíveis, porque ob-
tém lucros altos e se esquece de 
sua função social. Ele ainda cri-
ticou o presidente Jair Bolsona-
ro. “Quando ele nomeia o presi-
dente da Petrobras e conselhei-
ros, tem de alinhar para acabar 

com a paridade dos preços inter-
nacionais. Se o Brasil tem maior 
quantidade de ações (da empre-
sa) e membros conselheiros in-
dicados direta ou indiretamen-
te pelo presidente, por que não 
consegue mudar a política de 
preços da Petrobras?”, indagou.

Hildo Rocha também comen-
tou as eleições à Presidência da 

República, em outubro. Ele disse 
apoiar a pré-candidata do par-
tido, a senadora Simone Tebet 
(MS), vista por ele como uma 
pessoa com capacidade de ad-
ministração e bem preparada pa-
ra o cargo.  

*Estagiário sob a supervisão de 
Cida Barbosa

Os números comprovam:
amaior obra doGDF
está no cuidado com
as pessoas.

Josiane Gonçalves
Beneficiada com o

Cartão Prato Cheio

28
milhões

DE REFEIÇÕES SERVIDAS
POR APENAS R$ 1,00.

175
mil pessoas

BENEFICIADAS PELO
CARTÃO PRATO CHEIO.

360
mil cestas

DISTRIBUÍDAS PELOS PROGRAMAS
CESTA VERDE E CESTA BÁSICA.

350
mil pessoas

BENEFICIADAS COM
O CARTÃO GÁS.
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P
oucas horas depois da 
cassação, pela segunda 
turma do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), da 

liminar que restaurou o man-
dato de deputado estadual de 
Fernando Francheschini (União 
Brasil), o presidente Jair Bolso-
naro (PL) desferiu, ontem, vários 
ataques aos ministros da Corte. 
Muito exaltado, aproveitou a ce-
rimônia Brasil pela Vida, no Pa-
lácio do Planalto, para defender 
o ex-parlamentar — que perdeu 
o mandato por espalhar menti-
ras nas redes sociais — e acusar 
o Supremo de criar “jurisprudên-
cias” para perseguir seus aliados. 

“Deputados que estão aqui e 
os que estejam nos ouvindo: vai 
chegar a sua hora se você não se 
indignar. Não existe especifica-
ção penal para fake news. Se for 
para punir como fake news a der-
rubada de páginas, fechem a im-
prensa brasileira, que é uma fá-
brica de fake news”, atacou.

A derrota na segunda turma 
do STF foi por 3 x 2. Votaram a 
favor de Francheschini os minis-
tros Nunes Marques — que con-
cedeu a liminar restaurando o 
mandato — e André Mendonça. 
Contrariamente ficaram Edson 
Fachin, Ricardo Lewandowski e 
Gilmar Mendes.

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) cassou o mandato de 
Francischini porque, em 2018, 
fez uma transmissão ao vivo nas 
redes sociais, no dia das eleições, 
alegando fraude nas urnas ele-
trônicas. Bolsonaro defendeu o 
aliado e repetiu a mentira do po-
lítico paranaense.

“O que ele falou na live eu 
também falei para todo mundo, 
que estava tendo fraude nas elei-
ções de 2018. Quando se aperta-
va o número 1, já aparecia o 13 
na tela e confirmava a votação. 
Foram dezenas de vídeos. Deze-
nas de pessoas ligaram para mim 
durante a noite, naquela primei-
ra votação do primeiro turno 
de 2018. Isso é uma verdade!”, 

PODER

 » LUANA PATRIOLINO
 » CRISTIANE NOBERTO

Alan Santos/PR

Bolsonaro sente derrota no STF
Presidente aproveita cerimônia no Palácio do Planalto para, exaltado, criticar Corte e ministros. Horas antes, magistrados 
cassaram, por 3 x 2, liminar que restaurava mandato de político acusado de espalhar mentiras pelas redes sociais

Bolsonaro irritado com o Supremo: “Deputados que estão aqui e os que estejam nos ouvindo: vai chegar a sua hora se você não se indignar”

O mistério Lula
Andando pelo meu Rio Grande 

do Sul, percebo, nos lugares em que 
se reuniram para me ouvir, que as 
pessoas imaginam que, vivendo em 
Brasília, posso saber mais do que 
elas. No entanto, hoje todos têm o 
mesmo acesso à informação, desde 
que as redes sociais substituíram o 
monopólio da notícia. Agora, quem 
está no interior do Rio Grande do 
Sul — ou no interior do Acre — tem 
acesso às mesmas informações que 
tenho tido como vizinho da Praça 
dos Três Poderes. Claro que perma-
necem alguns mistérios.

Um deles, para mim, foi aque-
la ida de Michel Temer ao Palácio 

do Planalto, em 9 de setembro, 
levando um rascunho de declara-
ção, supostamente para fazer uma 
paz com Alexandre de Moraes, que 
nunca foi posta em prática. Segun-
do Jair Bolsonaro, Moraes não cum-
priu o que fora combinado.

Outro mistério, que se tornou 
ainda mais forte aqui no Rio Gran-
de depois da visita de Lula, e deixou 
os gaúchos da roda de chimarrão à 
beira do fogo ainda mais descon-
fiados e curiosos: o que pretende 
Lula? Faz declarações que afastam 
e assustam eleitores. Imagina dizer 
que vai desarmar todo mundo.

Aqui no Rio Grande, o referen-

do de 2005 sobre armas deu 87% a 
favor delas. O estado foi o campeão 
das armas, bem acima da média 
nacional de 64%. Aliás, a lei do 
desarmamento não seguiu a von-
tade da maioria. Lula contrariou 
a maioria gaúcha na questão das 
armas — um assunto que a diplo-
macia político-eleitoral recomenda 
calar por aqui.

Como se sabe, também brigou 
com o Agro. Aí, foi para o interior 
do estado e não conseguiu che-
gar a Passo Fundo, bloqueado por 
manifestações hostis. Cancelou o 
restante da viagem por razões de 
segurança.

Essa atitude de gerar conflito 
também aconteceu com parlamen-
tares, que ele recomendou serem 
assediados com pressão sobre suas 

famílias, em seus endereços priva-
dos. Faz xingamentos por todos os 
lados, deixando a interrogação: o 
que quer Lula? Tornar sua candida-
tura inviável?

Agora mesmo saiu um esboço de 
programa de governo do PT: revo-
gar o teto de gastos, que é consti-
tucional; revogar a reforma traba-
lhista, as privatizações, controlar o 
câmbio, a mídia, o direito ao abor-
to. Tudo dependendo do Congresso 
e até de mudança constitucional, 
incluindo questões impossíveis de 
mudar, com fatos econômicos já 
consolidados, como estatais priva-
tizadas. Implantar a censura, revo-
gando o artigo 220 da Constituição, 
já que fala em “coibir a propagação 
de mentiras”. (Vão criar o Ministé-
rio da Verdade?) O programa tem 

um capítulo que é um deboche: 
combater a corrupção.

Tem gente assuntando por aqui, 
enquanto sorve o chimarrão quente 
para se proteger do frio: o que pre-
tende Lula? Tornar sua candidatu-
ra inviável e ter um pretexto para 
desistir e se consolidar líder de um 
segmento sem correr o risco de uma 
derrota como fim de carreira? Lula 
fechou-se para a esquerda modera-
da ao declarar que o PSDB acabou. 
E faz afirmações típicas de extrema 
esquerda. Parece ter optado por se 
tornar um símbolo dessa esquerda 
que refuta o direito de propriedade, 
que é pela luta de classes, pela união 
de uma América Latina socialista.

Isso gera mais rejeição, mas 
garante um lugar na galeria da lide-
rança de esquerda mais à esquerda.

O QUE PRETENDE LULA? TORNAR SUA CANDIDATURA INVIÁVEL E TER UM PRETEXTO PARA DESISTIR E 
SE CONSOLIDAR LÍDER DE UM SEGMENTO SEM CORRER O RISCO DE UMA DERROTA COMO FIM DE CARREIRA?

ALEXANDRE GARCIA

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) foi condenado, ontem, 
a pagar R$ 100 mil por dano 
moral coletivo aos jornalistas, 
em indenização à ação civil 
pública impetrada pelo 
sindicato da categoria de São 
Paulo. A decisão é da juíza 
Tamara Hochgreb Matos, da 
24ª Vara Cível da Comarca 
de São Paulo. Em 7 de abril 
de 2021, Dia do Jornalista, a 
entidade pediu na Justiça que 
Bolsonaro se abstivesse de 
realizar manifestações com 
“ofensa, deslegitimação ou 
desqualificação à profissão de 
jornalista ou à pessoa física 
dos profissionais de imprensa”. 
Na decisão, a magistrada 
salientou que “tais agressões 
e ameaças vindas do réu, 
que é nada menos do que o 
Chefe do Estado, encontram 
enorme repercussão em seus 
apoiadores, e contribuíram 
para os ataques virtuais e até 
mesmo físicos que passaram 
a sofrer jornalistas em todo o 
Brasil”. O dinheiro  
seguirá para o Instituto 
Vladimir Herzog.

 » Indenização para 
jornalistas

Tenho a família toda 
perseguida, até minha 
esposa. Canalhas! 
Venham para cima de 
mim se são homens”

Presidente Jair Bolsonaro, 

reagindo à cassação da limitar 
que restaurou o mandato de um 
político que o apóia no Paraná

reforçou o presidente.
A certo momento da cerimô-

nia, Bolsonaro decidiu atacar Fa-
chin, presidente do TSE. Disse 
que o ministro cometeu um “es-
tupro à democracia brasileira” ao 
convidar embaixadores para tra-
tar, no mês passado, da seguran-
ça das eleições de outubro.

“De forma indireta, ataca a 
Presidência da República como 
um homem que não respeita a 
Constituição, que não respeita 
o processo eleitoral, que pen-
sa em dar um golpe. O que é is-
so se não um arbítrio, um estu-
pro à democracia brasileira? Pa-
ra mim, é muito mais fácil estar 
do outro lado. Tenho a família to-
da perseguida, até minha esposa. 
Canalhas! Venham para cima de 

mim se são homens”, desafiou.

Votação

A decisão sobre a liminar con-
cedida por Nunes Marques seria, 
inicialmente, pelo plenário vir-
tual do STF. Os ministros Cármen 
Lúcia e Fachin chegaram a depo-
sitar seus votos, cassando a deci-
são monocrática, mas Mendonça 
pediu vistas alegando que corria 
o risco de a Corte chegar a duas 
conclusões sobre um mesmo te-
ma. Isso porque Nunes Marques 
já havia decidido levar a questão 
para a segunda turma, da qual é 
presidente.

Na votação do mérito, ele ar-
gumentou a falta de elemen-
tos probatórios das mentiras de 

Franceschini e o “ineditismo da 
interpretação” adotada pela Jus-
tiça Eleitoral. “É claramente des-
proporcional e inadequado por 
uma simples analogia judicial, 
aliás com a eficácia retroativa, 
equiparar a internet aos demais 
meios de comunicação”, defen-
deu Nunes Marques.

Mendonça acompanhou o vo-
to, afirmando que “um ato pra-
ticado a 22 minutos do encer-
ramento do pleito eleitoral não 
teve o condão de alterar a lisura 
(da eleição) ou de influenciar, de 
modo ainda que não apenas não 
significativo, mas de modo tam-
bém a não impactar aspectos cir-
cunstanciais ou pontuais do pró-
prio processo eleitoral”.

Fachin foi o primeiro a 

discordar. Para o ministro, “a de-
cisão proferida pelo TSE está cor-
reta e adequada à ordem jurídi-
ca”. Lewandowski também votou 
contra a decisão de Nunes Mar-
ques, pois para ele não haveria 
nos “autos situação de excepcio-
nalidade em que se mostre pa-
tente a plausibilidade jurídica do 
recurso extraordinário por mani-
festa contrariedade com a deci-
são prolatada pela Corte”.

Gilmar Mendes decretou o 3 
x 2 contra Franceschini. “A meu 
ver, descabe afirmar que a juris-
prudência do TSE desconside-
rava por completo a possibilida-
de de uso indevido de meio de 
comunicação se configurar por 
meio da internet ou de redes so-
ciais”, salientou.

Na véspera de viajar para os 
Estados Unidos, onde desembar-
ca, hoje, em Los Angeles, para 
participar da 9ª Cúpula das Amé-
ricas, o presidente Jair Bolsonaro 
(PL) voltou a lançar dúvidas so-
bre a derrota de Donald Trump 
e a lisura do pleito americano. 
Apesar de estar agendada, para 
amanhã, uma reunião bilateral 
com Joe Biden, isso não impediu 
o brasileiro de insistir numa su-
posta fraude nas urnas.

“Quem diz é o povo america-
no. Eu não vou entrar em deta-
lhes na soberania de outro país. 

Agora, o Trump estava muito 
bem. E muita coisa chegou, que 
a gente fica com o pé atrás. A 
gente não quer que aconteça is-
so no Brasil. Tem informações 
dos próprios brasileiros de que 
teve quem votasse mais de uma 
vez”, disse, ontem, em entrevista 
ao SBT News.

Bolsonaro também justificou 
por que não aceitou um convite, 
feito anteriormente, para com-
parecer ao evento. Segundo ele, 
“não ia ser moldura de retrato pa-
ra ninguém”.

“Fomos convidados, eu falei 
que não ia. Mas, daí, veio um 
representante dele aqui e nós 

acertamos algumas coisas. Eu 
não ia ser moldura de retrato pa-
ra ninguém. Tínhamos um bom 
relacionamento com o gover-
no anterior, de Donald Trump. 
E quando Joe Biden assumiu, 
ele simplesmente congelou es-
se relacionamento. Não briga-
mos, continuamos fazendo co-
mércio etc. Agora, é um evento 
que, sem o Brasil, é bastante es-
vaziado”, afirmou.

Meio ambiente

O presidente não quis adian-
tar o que será tratado com Bi-
den. Mas disse que caso o 

presidente americano entre na 
questão ambiental, “já sabe co-
mo proceder”.

“Nenhum país do mundo tem 
moral para falar em preservação 
ambiental para o Brasil. Nós pre-
servamos dois terços do nosso 
território. Se sobrevoar os EUA, 
não vai ver mata ciliar, o mesmo 
(acontece) na Europa. Eles têm a 
petulância de falar que devemos 
reflorestar. Quem tem que reflo-
restar são eles. É uma política de 
atacar o Brasil porque estão em 
jogo as commodities e o agrone-
gócio”, defendeu.

Bolsonaro acredita que en-
tre os temas a serem tratados 

com Biden está a possível ex-
ploração de nióbio. “Conver-
sei muita coisa com o Trump 
lá atrás. A questão da possível 
exploração de nióbio agregan-
do valor para nós também. Va-
mos ver qual vai ser a dinâmi-
ca que ele vai dar para o lado 
de lá. Sabemos da estatura do 
Brasil e dos EUA, sabemos que 
a economia deles é dezenas de 
vezes maior do que a nossa, de 
seu potencial bélico nuclear, 
da influência deles no mun-
do”, salientou.

Ele crê que Biden “não vai 
querer impor” sua visão sobre 
a Amazônia. “Ele não vai, no 

meu entender, querer impor al-
go sobre o que eu devo fazer na 
Amazônia. Não vai. Ele deve ter 
informações, me conhece. Co-
nhece mais do que a mim, co-
nhece a região. Nós não pode-
mos relativizar a nossa sobera-
nia. Ninguém está interessado 
em girafa, nem em hipopótamo 
da Amazônia. O interesse é exa-
tamente em outras coisas que 
tem lá. É uma região fantástica 
em biodiversidade, em recursos 
minerais”, observou.  

Antes da viagem para os EUA, 
Bolsonaro vai ao Rio de Janeiro, 
onde participará de um encontro 
com empresários.

Desconfiança sobre a vitória de Biden antes de ir aos EUA
 » INGRID SOARES
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Sempre pode piorar
   A revisão do PIB global para 

baixo feita pelo Banco Mundial, de 
4% para 2,9%, é sinal de que a vida 
do governo não será fácil em plena 
campanha eleitoral. E nessa toada, 
há um receio de que, se demorar 
muito, o teto do ICMS de 17% para 
os combustíveis não será sentido 
pela população.

A guerra de “narrativas”
   A proposta para conter a alta dos 

preços dos combustíveis tem agora 
dois discursos. O da oposição é o 
de que a redução do ICMS vai tirar 
dinheiro da saúde e da educação. A 
narrativa do governo é a de que perda 
de arrecadação será compensada, e 
não votar o pacote de redução dos 
impostos será o mesmo que querer 
manter os preços elevados.

É no Sete de Setembro
    Os bolsonaristas pretendem 

fazer uma megamanifestação 
no Sete de Setembro deste ano 
eleitoral para demonstrar a força 
do presidente da República e, de 
quebra, mandar um recado ao 
Supremo. E, desta vez, não terá 
Michel Temer para intermediar a 
paz entre o ministro Alexandre de 
Moraes e Bolsonaro.

Enquanto isso, na seara 
da imprensa...

  A pedido de diversas instituições, 
a Comissão de Ciência e Tecnologia 
da Câmara dos Deputados fará 
uma audiência pública para avaliar 
a segurança dos profissionais de 
imprensa na campanha eleitoral. 
Diante de ameaças por parte de 
extremistas, todo cuidado é pouco.

Resta o “juris esperniandis”
A decisão da 2ª Turma do Supremo Tribunal Federal 

(STF) em relação à cassação de Fernando Francischini 
retoma o kit fake news que havia sido colocado na roda 
em 2021 pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Na 
avaliação de alguns juristas, o veredicto vai além: coloca 
as redes sociais no mesmo patamar de rádio e tevê no 
quesito propaganda eleitoral. Ou seja, quem avançar o 
sinal com notícias falsas sobre as urnas ou candidatos 
estará sujeito a punições severas.

    Diante desta constatação, à turma de 
Francischini, hoje, e a de quem mais chegar 
amanhã, restará reclamar à Justiça e tentar 
provar que não propagou fake news. Até mesmo 
se for o presidente da República candidato à 
reeleição. Duvidar das urnas é um direito, mas daí 
a afirmar categoricamente que houve fraude sem 
comprovação apenas para tumultuar o processo 
eleitoral, as consequências virão.

CURTIDAS

Uma rodada sem jogar/ Analistas 
consideram difícil Sergio Moro 
conseguir manter o domicílio eleitoral 
em São Paulo, depois da recusa do 
Tribunal Regional Eleitoral. Já tem muita 
gente disposta a aconselhá-lo a ser 
candidato no Paraná, ou se prepare para 
a próxima rodada, em 2026.

Detalhe/ Sergio Moro tem 49 anos, faz 50 
em agosto. Logo, ainda tem muito tempo 
pela frente para concorrer ao Planalto ou 
ao Senado no futuro.

Vou ali.../ Enquanto o presidente Jair 
Bolsonaro corre contra o tempo para 
convencer o Congresso a lhe dar uma 
ajuda nas eleições, aprovando a PEC que 
prevê subsídio para os combustíveis, o 
ministro da Casa Civil, Ciro Nogueira, 
estará na Europa. Embarcou ontem no 
voo que liga Brasília a Lisboa, e, de lá, 
segue para Paris, onde participará da 
reunião da OCDE.

... e já volto/ No mesmo trajeto estava 
o secretário-executivo do Ministério 
da Economia, Marcelo Guaranys. 
Com o ministro da Economia, Paulo 
Guedes, dedicado a cuidar da PEC dos 
combustíveis, Guaranys e Ciro Nogueira 
vão cuidar do que falta para que o país 
ingresse na Organização de Cooperação 
para o Desenvolvimento Econômico.

Colaborou Vicente Nunes

Agência Brasil/ARQUIVO
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Sobe a pressão para 
achar Dom e Bruno
Após críticas pela falta de empenho nas buscas pelo indigenista e pelo jornalista, militares mobilizam 
tropas e recursos. Com outras equipes, passarão pente-fino na região onde os dois desapareceram 

A 
grande repercussão do de-
saparecimento do indige-
nista Bruno Araújo Pereira 
e do jornalista inglês Dom 

Phillips — num trecho entre a co-
munidade ribeirinha de São Ra-
fael e Atalaia do Norte, no Ama-
zonas —, fez com que as autori-
dades se mobilizassem para saber 
o paradeiro dos dois. A operação 
comandada pela Marinha come-
çou por terra, mas, com apoio do 
Comando Militar da Amazônia 
(CMA), foi ampliada com dois he-
licópteros para reforçar as buscas.

Os militares passaram a se 
empenhar depois de serem du-
ramente criticados por causa de 
uma nota em que o Exército di-
zia ser capaz de cumprir uma 
missão humanitária de busca e 
salvamento, mas que “aguardava 
instruções superiores para iniciar 
a operação”. Assim, logo cedo a 
Marinha destacou uma equipe 
de busca e salvamento com três 
embarcações e moto aquática — 
os helicópteros vieram depois.

Já o CMA anunciou a inclu-
são do 4º Batalhão de Aviação do 
Exército, que atuará no desloca-
mento dos agentes da Polícia Fe-
deral. Cento e cinquenta milita-
res especialistas em operações na 
selva foram destacados para o lo-
cal Bruno e Dom desapareceram.

A Superintendência da PF no 
Amazonas enviou aeronaves e 
equipes para as buscas na região 
compreendida entre a frente de 
proteção etnoambiental itui-i-
tauqai e o município de Atalaia 
do Norte (AM). Também estão 
sendo empregadas nas buscas 
equipes do Ministério Público 
Federal (MPF), das polícias Civil 
e Militar amazonenses, da Força 

 » TAINÁ ANDRADE

Vigília em frente a Funai pelo retorno de Bruno e Dom. Equipes de militares, das polícias, da Funai e do MPF estão empenhadas nas buscas 

 Carlos Vieira/CB

Nacional e da Fundação Nacio-
nal do Índio (Funai).

Aventura

Em entrevista, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) comentou o desa-
parecimento de Bruno e Dom a 
firmou que “pode ser que tenham 
sofrido um acidente” ou que “te-
nham sido executados”. Além dis-
so, criticou-os pelo que chamou de 
“aventura não recomendável”, pois 
estavam sozinhos em um barco.

“Duas pessoas apenas em 

um barco, numa região daque-
las, completamente selvagem, é 
uma aventura que não é reco-
mendável que se faça. Pode ser 
um acidente, pode ser que eles 
tenham sido executados. As For-
ças Armadas estão trabalhando 
com muito afinco”, disse.

Nas redes sociais, entidades 
ambientalistas e pessoas ligadas 
a Dom e Bruno se manifestaram, 
e aumentaram a pressão para que 
o governo se empenhe nas buscas 
pelos dois. A companheira do in-
digenista, Beatriz de Almeida, e 

seus dois irmãos, divulgaram uma 
carta cobrando informações.

“Tivemos poucas informações 
sobre a localização deles, o que 
tem aumentado esse sentimen-
to (de angústia). Mas também 
temos muita esperança de que 
tenha sido algum acidente com 
o barco e que eles estejam à es-
pera de socorro”, diz a carta. Já a 
mulher do jornalista, Alessandra 
Sampaio, foi mais enfática.

“Autoridades brasileiras: nossas 
famílias estão desesperadas. Por 
favor, respondam à urgência do 

momento com ações urgentes. Go-
verno do Brasil, onde estão Dom 
Phillips e Bruno Pereira?”, cobrou.

Melanie Hopkins, encarrega-
da de negócios do Reino Unido 
no Brasil, salientou que “estamos 
em contato com autoridades lo-
cais e oferecendo apoio consular 
à família. Espero que tenhamos 
boas notícias em breve” — publi-
cou numa rede social.

À noite, em frente à sede da 
Funai, em Brasília, uma vigília se 
formou para homenagear Dom 
e Bruno.

O diário inglês traz 
reportagem sobre o vídeo 
que Alessandra Sampaio, 
mulher de Dom Phillips, 
postou nas redes sociais 
exortando as autoridades a 
intensificarem os trabalhos 
para encontrar “o amor da 
minha vida”. “Quero fazer um 
apelo ao governo federal e aos 
órgãos relevantes para que 
intensifiquem seus esforços 
de busca, porque ainda 
temos alguma esperança de 
encontrá-los”, cobrou.

Além de dar destaque ao 
vídeo da mulher do jornalista, 
emissora estatal britânica 
também destaca o vídeo 
publicado por Siam Phillips, 
irmã de Dom, cobrando das 
autoridades resposta para o 
desaparecimento do jornalista 
e de Bruno Araújo Pereira. Ela 
salientou que os dois tinham 
“profunda preocupação com 
o povo da Amazônia e sua 
população”.

O site traz o comentário do 
presidente Jair Bolsonaro de 
que Bruno e Dom podem ter 
sido mortos. “O presidente 
brasileiro, porém, também 
insinuou que os dois 
desaparecidos poderiam ter sido 
imprudentes ao entrar naquela 
região”, diz a reportagem.

A edição eletrônica observa, 
na reportagem sobre o 
desaparecimento de Bruno e 
Dom, que “a Amazônia tem 
sido assolada, há décadas, pela 
violência entre pessoas que 
querem explorar a floresta 
tropical para obter lucro e 
aqueles que estão tentando 
detê-las. O Amazonas, 
onde Phillips e o Pereira 
desapareceram, sofreu aumento 
do desmatamento nos últimos 
anos, e está entre as áreas mais 
violentas da floresta”.

A emissora traz que a 
Marinha brasileira despachou 
um grupo de 10 militares para 
a operação que tenta localizar 
Bruno e Dom.

O jornal enfatiza entrevista 
com Leonardo Lenin, do 
Observatório dos Direitos 
Humanos dos Povos 
Indígenas Isolados e Recém-
contatados, que reforçou as 
seguidas ameaças sofridas 
por Bruno devido ao trabalho 
que realiza nas comunidades 
do Vale do Javari.

A emissora francesa salienta a 
nota emitida pelo The Guardian 
sobre o desaparecimento 
de Dom Phillips, na qual 
condena a perseguição a 
jornalistas: “Condenamos 
todos os ataques e a 
violência contra jornalistas 
e profissionais da imprensa. 
Temos a esperança de que 
Dom e aqueles com quem 
viajava estejam a salvo e 
sejam encontrados em breve”, 
destaca.

Jornal francês abre a 
reportagem denunciando a 
correria das forças do Estado 
diante da repercussão do 
desaparecimento: “Foi preciso 
a intervenção emergencial, na 
noite de segunda-feira, 6 de 
junho no Brasil, da Defensoria 
Pública da União, ligada ao 
Ministério da Justiça, para que 
a Polícia Federal e a Marinha 
utilizassem helicópteros 
e barcos para procurar o 
jornalista Dom Phillips e o 
antropólogo Bruno Pereira”.

Repercussão

O desaparecimento do indige-
nista Bruno Araújo Pereira e do 
jornalista Dom Phillips, mais uma 
vez chama a atenção para a violên-
cia que gira em torno das terras in-
dígenas em regiões isoladas da sel-
va amazônica. Isso porque, com o 
desmonte dos órgãos de fiscaliza-
ção que se intensificou no gover-
no de Jair Bolsonaro — segundo 
especialistas e funcionários dessas 
autarquias vêm denunciando —, 
traficantes, madeireiros, grileiros e 
garimpeiros se sentiram à vontade 
para invadir e explorar ilegalmen-
te áreas de reserva.

Para esquadrinhar o avanço 
da violência, o Fórum Brasilei-
ro de Segurança Pública (FBSP), 
com apoio do Instituto Clima e 
Sociedade (ICS) e parceria com 
os pesquisadores do Grupo de 
Pesquisa Territórios Emergentes 
e Redes de Resistências na Ama-
zônia (Terra), da Universidade 
do Estado do Pará (UEPA), de-
senvolveu o projeto Cartografia 
das Violências na Região Amazô-
nica. O documento cruza e ana-
lisa dados sobre ilegalidades, cri-
minalidade e segurança pública 
na Amazônia.

O relatório foi publicado em 
fevereiro passado e está dividido 
em três partes. A primeira trata da 
presença de facções e do crime 

organizado, conflitos ambientais 
e fundiários que tem se transfor-
mado em uma violência letal, e 
as mortes violentas na Amazô-
nia. À expansão das organizações 
criminosas somam-se, também, 
a intensificação de conflitos fun-
diários, resultando no assassina-
to de indígenas da região.

Para Isabel Figueiredo, pes-
quisadora e consultora do Con-
selho do FBSP, há uma baixa pre-
sença da autoridade pública na 
região. “É baixíssima a capacida-
de institucional, e da segurança 
pública. Existem problemas gra-
ves de governança. O relatório 
aponta que garimpo e minera-
ção estão imbricados com qua-
drilhas organizadas. Há uma re-
lação de garimpo e facção (cri-
minosa), ouro e lavagem de di-
nheiro. E esse tipo de bandida-
gem vai se fortalecendo na região 
pela baixa capacidade institucio-
nal”, explicou.

Em 2021, o Atlas da Violên-
cia mostrou que houve um cres-
cimento de 21,6% dos homicí-
dios de indígenas no Brasil. En-
tre 2009 e 2019, o número total 
foi de 2,074 assassinatos em to-
do o país. Os dados fazem parte 
do Sistema de Informações so-
bre Mortalidade (SIM), produ-
zido pelo Ministério da Saúde.

*Estagiárias sob a supervisão 
de Fabio Grecchi  

Região se tornou 
terra de ninguém
 » ISABEL DOURADO*
 » ISADORA ALBERNAZ*

Indígena e ativista da causa 
dos povos originários, Sonia 
Guajajara recebe, hoje, o prêmio 
por estar na lista da revista 
americana Time das 100 pessoas 
mais influentes do mundo em 
2022. Coordenadora executiva 
da Articulação dos Povos 
Indígenas do Brasil (Apib) e 
ex-companheira de chapa de 
Guilherme Boulos na corrida 
presidencial de 2018, ela 
pretende aproveitar a cerimônia 
para cobrar do governo brasileiro 
o paradeiro do indigenista Bruno 
Araujo Pereira e do jornalista 
inglês Dom Phillips — que 
sumiram na região do Vale do 
Javari (AM)e não são vistos desde 
o último domingo. Confira três 
pontos do que ela dirá, hoje, e 
que adiantou ao Correio.

Perseguição 

Estou aqui para falar da 
perseguição, criminalização 
e assassinatos constantes de 
lideranças indígenas, defensores 
e defensoras dos meio ambiente. 
Há três dias, sumiram duas 
pessoas parceiras dos povos 
indígenas: Bruno Pereira, 
indigenista da Funai licenciado, 
e Dom Phillips, jornalista do 
The Guardian. Ambos estavam 
investigando a mineração 
ilegal no Vale do javari, onde 
há a maior presença de povos 
isolados e onde a exploração 
ilegal avança. Não temos notícia 

Ponto a ponto — Sonia Guajajara

Sonia: reconhecimento internacional ao integrar a lista da Time

Reprodução/Instagram

do que pode ter acontecido com 
eles. Aproveito este espaço para 
denunciar mais esta negligência 
do governo e pedir agilidade dos 
órgãos responsáveis.

Equilíbrio ambiental

É imprescindível dizer, aqui, que 
nós, povos indígenas, somos 
apenas 5% da população 
mundial, e protegemos 82% da 
biodiversidade viva no mundo. 
Isso quer dizer, simplesmente, 
que se nossos direitos e nossos 
modos de vida estão sob ameaça, 
a biodiversidade também está. E 
quem, aqui, consegue sobreviver 

sem as florestas, sem a água, 
sem o equilíbrio climático? 
Quem?

Valorização indígena 

Somos nós a própria natureza, 
somos a própria Terra. Contudo, 
os que mais preservam são os 
mais anexados e os que mais 
sofrem os impactos de um 
modelo econômico altamente 
predatório. É preciso mudar 
urgentemente os modos 
de produção e valorizar as 
iniciativas locais e sustentáveis, 
praticadas por povos indígenas e 
comunidades tradicionais.

 » CRISTIANE NOBERTO
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Euro

R$ 5,219

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,03%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06

Dólar
Na terça-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,874
(+1,64%)

31/maio 4,753

1/junho 4,804

2/junho 4,788

6/junho 4,796

Na terça-feira

Capital de giro

6,76%
0,8%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,11%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

       2/6       3/6              6/6 7/6

110.070112.393

GOVERNO

Bolsonaro descarta 
reajuste para servidor

Segundo o presidente, não há recursos para o aumento dos salários; medida “atrapalharia o funcionamento do Brasil”

O 
presidente Jair Bolsonaro 
confirmou, ontem, que 
não haverá reajuste pa-
ra os servidores federais 

neste ano. De acordo com o che-
fe do Executivo, não há recursos 
disponíveis para bancar um au-
mento de 5% para a categoria, 
que significaria um custo de mais 
de R$ 7 bilhões para os cofres da 
União. “Pelo que tudo indica, não 
será possível dar nenhum reajus-
te para servidor no corrente ano. 
Mas já está na legislação nossa, 
a LOA, que, para o ano que vem, 
teremos reajustes e reestrutura-
ções”, disse Bolsonaro.

Ainda segundo o presidente, 
o reajuste poderia “atrapalhar o 
funcionamento” do país. “Se vo-
cê dá esses R$ 7 bilhões agora, 
que seria 5% de reajuste, você 
vai para R$ 16 bilhões dentro do 
teto. Você vai pegar o Ministério 
da Infraestrutura, por exemplo, 
vai demitir, daqui a 20 dias, 20 
mil pessoas, e as obras vão pa-
rar. Você vai ter um corte que vai 
atrapalhar o funcionamento do 
Brasil”, alegou o presidente, em 
uma entrevista para o SBT.

Na última segunda-feira, o go-
verno federal informou que deci-
diu utilizar a verba de R$ 1,74 bi-
lhão, reservada a reajuste de ser-
vidores, para reduzir os cortes de 
despesas anunciados em maio. 
Entretanto, o Ministério da Eco-
nomia ressaltou que uma deci-
são final sobre o reajuste deve ser 
anunciada até o final de junho.

O objetivo inicial dos servido-
res era de conseguir um reajus-
te de 19,99%, que corresponde à 
defasagem salarial do funciona-
lismo público entre 2019 e 2021. 

 » RAPHAEL PATI*

Manifestação de servidores por reposição de 19,99%: governo chegou a oferecer 5% e, como alternativa, alta do vale-alimentação  

Fernanda Strickland

No entanto, as últimas declara-
ções do governo indicavam que 
o aumento seria de apenas 5%. 
Em maio, o ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes disse, no Fó-
rum Econômico Mundial de Da-
vos, na Suíça, que com um rea-
juste de “até 5%” seria possível 
“repor o funcionalismo”.

A declaração de Bolsona-
ro foi mal recebida por servi-
dores. Ontem, em assembleia, 

os funcionários do Banco Cen-
tral (BC) decidiram manter, por 
tempo indeterminado, a greve 
iniciada em abril. O presidente 
do Sindicato Nacional dos Fun-
cionários do BC (Sinal), Fábio 
Faiad, disse que vai apresentar 
uma contraproposta de 13,5%, 
para o reajuste do funcionalis-
mo público. “Nem os 27% que a 
gente pedia, nem o zero’ que o 
governo está fazendo. No meio 

termo”, afirmou ao Correio. “A 
gente vai apresentar essa con-
traproposta não só os dirigentes 
do banco, mas também a depu-
tados para tentar conseguir che-
gar ao governo.”

Há uma semana, o Minis-
tério da Economia propôs au-
mentar o vale-alimentação dos 
servidores, em vez de conceder 
o reajuste. Bolsonaro chegou a 
avaliar a proposta e solicitou 

estudos técnicos à equipe eco-
nômica. Mas representantes do 
funcionalismo público consi-
deraram a sugestão “desrespei-
tosa”, visto que excluiria servi-
dores inativos e pensionistas da 
União. A proposta aumentaria o 
ticket de refeição para um valor 
acima dos R$ 600. 

O presidente do Sinal ainda 
ressaltou que a proposta des-
respeitaria a Lei de Diretrizes 

Orçamentárias (LDO), que tam-
bém prevê que o governo federal 
não pode aprovar reajustes fis-
cais com pessoal 180 dias antes 
do fim do mandato. “A propos-
ta de só reforçar o vale-refeição, 
com certeza, não é suficiente e a 
LDO proíbe isso. Então, a gente 
duvida da viabilidade dela”, disse.

*Estagiário sob a supervisão 
 de Odail Figueiredo

Pelo que tudo indica, 
não será possível 
dar nenhum reajuste 
para servidor no 
corrente ano. Mas já 
está na legislação 
nossa, a LOA, que, 
para o ano que vem, 
teremos reajustes e 
reestruturações”

Jair Bolsonaro, presidente 

da República

Termina hoje o prazo para re-
servar ações da Eletrobras utili-
zando o Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS). A ven-
da dessas ações é uma iniciati-
va do governo para privatizar a 
companhia de energia, deixan-
do de ser o acionista majoritário 
da empresa. 

As ações da Eletrobras estão 
disponíveis para a venda para 
qualquer investidor e pessoa fí-
sica. Para obter as ações com re-
cursos do FGTS, o interessado 
deve possuir saldo no fundo, e a 
compra será feita pelos chama-
dos “fundos mútuos de privati-
zação”, que já foram utilizados 
na venda de papéis de outras em-
presas, como a Vale em 2002 e a 
Petrobras, em 2000 e 2010.

O investimento mínimo per-
mitido para essa modalidade se-
rá de R$ 200, e o máximo, o equi-
valente a 50% de todo o saldo dis-
ponível na conta vinculada do 
fundo. Atualmente, o valor de 
uma ação da Eletrobras está em 
torno de R$ 41.

Para resgatar o valor investido, 
o trabalhador deverá esperar pe-
lo menos um ano. Logo após es-
se prazo, será possível resgatar a 
qualquer momento e os recursos 
retornarão para a conta do FGTS 
cinco dias após a solicitação.

O analista de energia Vicente 
Koki avalia que o setor de energia 
tem boas perspectivas para este 
ano. Por isso, a compra da ação 
da Eletrobras pode ser um bom 
negócio para quem deseja ob-
ter maior lucro, em comparação 
com a rentabilidade do FGTS, de 
3% ao ano, mais a TR (Taxa refe-
rencial), que está zerada.

“As empresas do setor têm 
boas perspectivas para este ano 
e para o ano que vem, em termos 
de geração de lucros. É um setor 
que passou por um recente aper-
to, que foi a falta de chuvas no 
ano passado, mas, neste ano, os 
reservatórios já encheram, pelo 
menos no Sudeste, que é a prin-
cipal região geradora de energia 
do Brasil”, avaliou.

Ação judicial

O senador Randolfe Rodri-
gues (Rede-AP) entrou ontem 
com uma ação popular na Jus-
tiça Federal da 1ª Região, pedin-
do a suspensão imediata do pro-
cesso de privatização da Eletro-
bras. Segundo o senador, o pro-
cesso descumpre a lei ao prever 
a capitalização antes da assina-
tura de contratos de novas con-
cessões para a geração de ener-
gia elétrica. (RP)

Eletrobras: prazo de 
compra termina hoje

Apesar de 92% dos trabalha-
dores afirmarem conhecer o 
Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS), pelo menos 33% 
deles não sabem em que condi-
ções podem utilizar o dinheiro da 
poupança compulsória de quem 
trabalha com carteira assinada. 
Os dados são da pesquisa do Ins-
tituto Opinion Box, encomenda-
da por Serasa e Banco Pan, divul-
gada ontem.

Quando se trata de realizar 
sonhos, 45% dos trabalhadores 
querem usar o saldo do Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço 
(FGTS) para comprar a casa pró-
pria, enquanto outros 33% pre-
feririam utilizar o dinheiro pa-
ra abrir um negócio, 20% cuida-
riam da saúde, 17% fariam uma 
viagem internacional e 10% lim-
pariam o nome. 

Realizada para identificar o 
que os trabalhadores sabem so-
bre o FGTS e como pensam em 
utilizá-lo, a pesquisa revela ainda 
que apenas 17% defendem utili-
zar o recurso do FGTS para pagar 
dívidas. Para isso, foram entrevis-
tadas 2.132 pessoas entre 12 e 22 
de abril, de forma remota.

Maioria não 
sabe quando 
usar FGTS
 » MICHELLE PORTELA

Os entrevistados também 
opinaram sobre os rendimen-
tos do FGTS, de 3% ao ano mais 
a Taxa Referencial (TR). Ao me-
nos 43% dos entrevistados afir-
mam que o FGTS é péssimo, uma 
vez que há produtos com maior 

rentabilidade. Porém, 39% consi-
deram um investimento seguro. 
Cerca de 33% só pretendem sacar 
em caso de extrema necessidade.

Os recursos do FGTS podem 
ser utilizados para fins especí-
ficos, como a compra da casa 

própria, ou por meio de libera-
ções autorizadas pelo governo 
federal. Em 2022, além do saque 
do fundo ter sido liberado para 
atingidos por calamidades, a Cai-
xa liberou o saque extraordinário 
de até R$ 1 mil do FGTS.
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Pacote provoca alta do dólar 
Mercado financeiro avalia que propostas do governo para reduzir preço dos combustíveis trazem risco de descontrole fiscal

O 
risco fiscal voltou a dar 
as cartas no mercado do-
méstico de câmbio e le-
vou o real a amargar o 

pior desempenho entre as prin-
cipais moedas do mundo, ontem, 
incluindo divisas fortes e de paí-
ses emergentes. A proposta do go-
verno de cortar tributos federais 
sobre combustíveis e compen-
sar estados por perdas de arreca-
dação com Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) — com impacto estima-
do em R$ 40 bilhões — voltou a 
despertar temores de uma esca-
lada populista em ano eleitoral.

Investidores partiram para a 
defensiva já na abertura dos ne-
gócios, levando o dólar a abrir 
acima de R$ 4,80. Com renova-
ção de sucessivas máximas, a 
moeda chegou a superar R$ 4,90 
ainda pela manhã, correndo até 
R$ 4,934 (+2,89%). O movimen-
to comprador perdeu força ao 
longo da tarde, em sintonia com 
o exterior, com a divisa voltando 
a ficar abaixo de R$ 4,90. No fim 
do dia, o dólar avançava 1,64%, 
cotado a R$ 4,874 — maior valor 
de fechamento desde 19 de maio. 

“O movimento de alta do dó-
lar foi predominantemente do-
méstico. Houve um aumento da 
percepção de risco que se refle-
tiu na moeda e nos juros futuros”, 
explicou o economista-chefe da 
JF Trust, Eduardo Velho. “O cor-
te de impostos não vai criar um 
problema fiscal a curto prazo, 
mas o sinal é muito ruim. A zera-
gem de impostos é para controlar 
a inflação e não para aumentar a 
eficiência da economia. E existe 
ainda o risco de judicialização.”

A economista Cristiane Quar-
taroli, do Banco Ourinvest, ob-
servou que, embora possa ter 

impacto positivo na inflação 
deste ano, a redução de tributos 
agrava a percepção sobre a polí-
tica fiscal, que já vem desgasta-
da pela mudança do teto de gas-
tos. “A pressão sobre o real refle-
te o desconforto dos investidores 
com o cenário”, resumiu. 

Segundo cálculos do Brades-
co, a aprovação do projeto que 
cria um teto de 17% para o ICMS 
(sobre combustíveis e energia) e 
da PEC proposta pelo governo 
poderia levar o IPCA deste ano 
de 9%, no cenário-base do ban-
co, para 6,8%. Haveria, contudo, 
um aumento de ao menos 1 pon-
to porcentual no ano que vem, de 
4,1% para 5,1%.

Os riscos fiscais envolvidos 
nas duas propostas seriam su-
ficientes para alterar a projeção 
para o resultado primário do se-
tor público consolidado em 2022 
de superavit de R$ 40 bilhões pa-
ra deficit de R$ 45 bilhões, alerta 
o banco. “Nossa expectativa para 
o câmbio também seria ajustada, 
refletindo o aumento do risco fis-
cal”, disseram os economistas do 
Bradesco, em relatório. 

A proposta do governo para 
desonerar combustíveis teve im-
pacto também no mercado de ju-
ros, levando as taxas dos princi-
pais vencimentos a fecharem no 
pico do ano. A taxa do contrato 
de depósito interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2023 fechou em 
13,49% ao ano, de 13,451% no 
ajuste anterior, e a do DI para ja-
neiro de 2024 subiu de 13,076% 
para 13,205%.

A Bolsa de Valores de São Pau-
lo (B3) terminou o dia com le-
ve perda, de 0,11%, aos 110.070 
pontos. As ações de empresas ex-
portadoras de commodities evi-
taram queda maior.

Moeda norte-americana terminou o dia cotada em R$ 4,87, mas chegou a ser negociada a R$ 4,93

3D Animation Production Company por Pixabay 

RAPIDINHAS

A Unipar, líder na fabricação cloro, 
soda e PVC na América do Sul, 
vai construir uma nova planta no 
Polo Petroquímico de Camaçari, 
na Bahia. Ela terá capacidade para 
produzir 10 mil toneladas de 
cloro por ano e receberá 
R$ 140 milhões em investimentos. 
As operações deverão começar 
em 2024. A empresa possui 
outras duas unidades no país.

Com o preço do carro zero nas 
alturas, os usados ganham 
espaço nas ruas brasileiras. Em 
maio, as vendas de automóveis 
e comerciais leves de segunda 
mão cresceram 25,8% sobre 
abril, para um total de 849,6 
mil unidades. Nos cinco 
primeiros meses do ano, 3,53 
milhões de usados trocaram 
de dono, um avanço de 20,9% 
sobre igual período de 2021.

O Carrefour concluiu ontem 
a compra do Grupo Big, 
anunciada originalmente 
em março de 2021 por R$ 7,5 
bilhões, além de confirmar 
o empresário Abilio Diniz 
como novo vice-presidente do 
conselho de administração. 
O grupo terminou o primeiro 
trimestre com 779 pontos 
de vendas, dos quais 252 
da rede Atacadão.

A seguradora Wiz fechou 
parceria com a Polishop para 
vender produtos nos canais 
de distribuição da varejista. 
Pelo acordo, cada empresa 
deterá 50% do novo negócio. 
“A agenda de crescimento Wiz 
está pautada na identificação 
de parceiros comerciais 
que possuam canais com 
alto tráfego de clientes” , 
justificou a seguradora.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Em maio, 28,7% das famílias brasileiras 
possuíam contas ou dívidas em atraso

TAP amplia operação no Brasil
A companhia aérea portuguesa TAP reforçou a operação no 
Brasil para dar suporte ao aumento da demanda durante o verão 
europeu. A partir de 3 de julho, serão 18 voos semanais entre São 
Paulo e Lisboa (eram 14 antes). Com isso, a empresa passa a operar 
74 voos por semana entre Brasil e Portugal — é o maior número 
de frequências entre as empresas aéreas estrangeiras que atuam 
no mercado brasileiro. Atualmente, a empresa mantém rotas 
diretas para o Velho Continente a partir de 11 capitais do país.

Na CVC, reservas em alta confirmam 
recuperação do turismo
Depois de dois anos de pandemia, os brasileiros estão ansiosos 
para viajar. A CVC, maior empresa de turismo do Brasil, informou 
que o volume de reservas aumentou 19% em maio em relação a 
abril. Segundo a empresa, as reservas confirmadas já equivalem 
a 152% do volume registrado no segundo trimestre do ano 
passado. Dados da Associação Brasileira das Operadoras de 
Turismo mostram que o faturamento do setor cresceu 25% nos 
três primeiros meses de 2022 diante do mesmo período de 2021.

Inadimplência alta é sinal da 
fragilidade econômica do país
Existe um indicador financeiro que não deixa dúvidas a respeito da intensidade da crise 
econômica: a inadimplência. Por esse critério, o Brasil vai mal. Em maio, 28,7% das 
famílias brasileiras possuíam contas ou dívidas em atraso. Foi a oitava alta consecutiva 
do índice medido pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC). O quadro é grave: trata-se da pior marca registrada desde janeiro de 2010. 
Do total de endividados, 22,2% precisaram de 50% da renda para pagar dívidas com 
bancos e financeiras, a proporção mais elevada desde dezembro de 2017. A inflação 
alta associada à queda de renda dos brasileiros formam o combo que acelera os níveis 
de inadimplência. Quando ela dará trégua? Para especialistas, o calote continuará 
aquecido por um bom tempo, já que não há sinais de que a economia irá deslanchar. 
Enquanto isso, cada vez mais famílias sofrem para honrar seus compromissos.

TIM desvenda o tempo que os 
brasileiros perdem no trânsito
Um levantamento da operadora TIM com 88 mil clientes 
do serviço pré-pago mostra o impacto da trânsito pesado 
na rotina dos brasileiros. Mais da metade dos pesquisados 
(56%) gasta até duas horas diariamente para se deslocar 
de casa para o trabalho. Um percentual menor (10%) 
leva o dobro de tempo no trânsito: até quatro horas. 
Para se distrair no percurso, 22% viajam ligados no 
noticiário e 13% ouvem músicas. Outros 18% navegam 
nas redes sociais e 16% em aplicativos de mensagens.

2,9%
será quanto a economia 

global crescerá em 2022, 
segundo estimativa do Banco 

Mundial. Se o número se 
confirmar, representará uma 

forte desaceleração: em 2021, 
o planeta cresceu 5,7%

Nossa expectativa para a 
inflação é de resultados 
melhores em junho, julho e 
agosto, o que permitiria uma 
reação bastante positiva do 
mercado e valorização dos 
preços das ações”

Joaquim Levy, ex-ministro da Fazenda 

e diretor de Estratégia Econômica e 

Relações com Mercados do Banco Safra

CVC/turismo

Fábio Costa/D.A Press/D.A Press

Inframerica/Divulga??o

O Banco Mundial revisou a 
previsão para crescimento do 
Brasil em 2022, para 1,5%. Em 
janeiro, a instituição havia pro-
jetado que o país cresceria 1,4% 
este ano. A instituição, por ou-
tro lado, cortou drasticamente a 
estimativa para a expansão eco-
nômica do país em 2023, de 2,7% 
para 0,8%. Para 2024, a expectati-
va é de um avanço de 2%.

Mesmo com a melhora da pro-
jeção para a economia brasileira 
neste ano, os dados do banco 
mostram que, na região da Amé-
rica Latina e do Caribe, o país 
só terá desempenho econômico 

superior aos do Haiti, que deve 
recuar 0,4%, e do Paraguai, com 
previsão de alta de 0,7%. 

As projeções constam de um 
estudo divulgado ontem pelo 
banco. Segundo o relatório, com 
os desdobramentos da guerra na 
Ucrânia e o registro de novos 
casos de covid-19, a economia 
mundial enfrenta crescente risco 
de estagflação — fenômeno de-
finido como período prolongado 
de crescimento econômico lento 
combinado com inflação em alta. 
O Banco Mundial cortou a pre-
visão para a expansão do Produ-
to Interno Bruto (PIB) global em 

2022 —  de 4,1%, projetada em 
janeiro, para 2,9%.

Em relatório divulgado on-
tem, a instituição também redu-
ziu a estimativa para o avanço da 
atividade no mundo em 2023, de 
3,2% para 3%. Para 2024, a expec-
tativa também é de alta de 3%. 
“Mas, para muitos países, a re-
cessão será difícil de evitar”, dis-
se o presidente do Grupo Banco 
Mundial, David Malpass.

A instituição acredita que a 
inflação deve declinar no ano 
que vem, mas ainda deve ficar 
acima das metas dos bancos 
centrais. O documento adverte 

que o cenário inflacionário po-
de causar uma acentuada desa-
celeração da economia global e, 
como consequência, deflagrar 
crises financeiras em mercados 
emergentes.

No caso do Brasil, o Banco 
Mundial avalia que, após um 
começo de ano “sólido”, o país 
deve registrar enfraquecimen-
to das condições, com a infla-
ção elevada pressionando mais 
a renda das famílias. A estagna-
ção de investimentos de empre-
sas e as incertezas políticas tam-
bém são citadas como respon-
sáveis pelo cenário.

Brasil crescerá 1,5%, diz Banco Mundial 

Apesar da falta de 
componentes eletrônicos, 
as montadoras fecharam 
maio com alta de 10,7% na 
produção, na comparação 
com abril, chegando a 205,9 
mil veículos. Foi o melhor 
resultado no ano, segundo 
a Anfavea, a associação 
que representa o setor. Na 
comparação com maio de 
2021, houve alta de 6,8% 
na produção de carros de 
passeio, utilitários leves, 
caminhões e ônibus. Foi 
a primeira vez no ano 
que a produção subiu no 
comparativo com 2021. No 
acumulado do ano, porém, 
houve queda de 9,5%.

 » Produção de 
carros aumenta
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Ucrânia denuncia 
tortura em porões 

Autoridades de Kiev afirmam que forças russas sequestraram cerca de 600 civis e militares da cidade de Kherson, no sul do 
país, e os mantêm em condições desumanas. Representante de Zelensky fala ao Correio e detalha abusos contra prisioneiros

P
rédios e escolas da cida-
de de Kherson, no sul da 
Ucrânia, foram transfor-
mados em locais de tor-

tura. Ali dentro, pelo menos 600 
ucranianos são mantidos em 
condições desumanas pelas tro-
pas da Rússia e submetidos a cas-
tigos com “equipamentos”. “Es-
sas pessoas estão detidas em 
muitos locais, como nos porões 
do centro de detenção provisó-
ria nº 90, do Serviço de Seguraça 
da Ucrânia, do prédio da Admi-
nistração Estadual Regional de 
Kherson, na cidade de Nova Kha-
khova, e do departamento da po-
lícia, na mesma cidade. O mes-
mo ocorre em Kalanchak e em 
centros recreativos às margens 
do Rio Dnipro, onde o Exército 
russo montou base”, afirmou ao 
Correio Tamila Tasheva, repre-
sentante permanente do presi-
dente ucraniano, Volodymyr Ze-
lensky, na República Autônoma 
da Crimeia. Até 24 de fevereiro, 
início da invasão russa à Ucrânia, 
ela visitava Kherson pelo menos 
uma vez por mês. 

De acordo com Tasheva, au-
toridades da ocupação russa 
transformaram salas da Escola 
nº 17 — em Henichesk, a 208km 
de Kherson — para a realização 
de tortura e para abrigar reféns. 
“Algumas pessoas estão sendo 
forçosamente transportadas pa-
ra a Crimeia. Também obtivemos 
a informação de que um dos blo-
cos do Sizo, o centro de detenção 
de Simferopol (capital da Cri-
meia), foi desativado e fechado 
ao público. Lá dentro, os russos 
mantêm civis e prisioneiros de 
guerra”, comentou.

Tasheva explicou que alguns 
cidadãos são colocados em por-
tões por até dois dias para “fins 
profiláticos”. “É um prazo duran-
te o qual eles recebem certas in-
formações sobre outros prisio-
neiros torturados ali. Essa ‘di-
vulgação controlada’ é exercida 
pelas autoridades da ocupação 

para intimidar outros ativistas 
pró-Ucrânia que, sob detenção, 
concordariam imediatamente 
em cooperar”, acrescentou Ta-
mila. Ela assegurou que as in-
formações são “verificadas”, ape-
sar da dificuldade para obtê-las, 
mesmo por parte de advogados 
independentes. 

“Nós recebemos denúncias 
sobre a existência de 600 pes-
soas nesses porões. Os dados nos 
foram fornecidos por familiares 
ou por representantes de asso-
ciações públicas, mas os núme-
ros podem ser bem maiores”, dis-
se a representante de Zelensky na 
Crimeia. “São civis e militares, 
mantidos sob condições terrí-
veis, em salas não adaptadas pa-
ra abrigo. Também sofrem tortu-
ras frequentes. Ninguém tem a 
permissão para vê-los e eles são 
impedidos de revelar aos familia-
res o seu paradeiro. Além disso, 
não têm acesso a cuidados mé-
dicos”, acrescentou. 

Ainda segundo Tasheva, nos 
territórios recém-ocupados pe-
la Rússia, as tropas usam os mes-
mos métodos empregados du-
rante a anexação da Crimeia, po-
rém, em um ritmo mais acelera-
do. “Entre os 600 prisioneiros, 
há ativistas que organizaram ou 
participaram de manifestações 
contra a ocupação nas últimas 
semanas, mas também represen-
tantes do povo tártado da Cri-
meia e ex-soldados que comba-
terem no leste da Ucrânia, auto-
ridades de governos locais e fa-
miliares que se se recusaram a 
colaborar com as forças de ocu-
pação”, comentou.

Ela citou o caso dos irmãos 
Edem e Refat Asanov, sequestra-
dos há 36 dias pelos soldados no 
vilarejo de Schastlyvtseve, na re-
gião de Kherson. “Em 13 de maio, 
também em Kherson, Iryna Go-
robtsova sumiu de casa, depois 
de usar as redes sociais para con-
denar a invasão. Foi sequestra-
da no dia do aniversário. Desde 
então, a família não teve conta-
to com Iryna. O Exército russo 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Morador de Lysychansk (leste) observa sua casa destruída por foguete russo que caiu sobre a cama

Aris Messinis/AFP

Duas perguntas 
para... 

Em meio aos temores de que 
o ditador da Coreia do Norte, 
Kim Jong-un, ordene novo tes-
te nuclear, dias depois do lança-
mento de mísseis de Pyongya-
ng, Seul e Washington enviaram 
uma mensagem de força para o 
regime comunista. Os dois alia-
dos enviaram aviões de guerra, 
incluindo caças, para um sobre-
voo sobre águas próximas da Pe-
nínsula Coreana. De acordo com 
o Estado-Maior Conjunto da Co-
reia do Sul, 16 aeronaves de com-
bate sul-coreanas, incluindo ca-
ças F-35 e quatro caças F-16, in-
tegraram um esquadrão de ata-
que sobre o Mar Amarelo pa-
ra “responder à ameaça inimi-
ga”. Na segunda-feira, os EUA e 
a Coreia do Sul dispararam oito 

mísseis terra-terra em direção ao 
Mar do Leste, em resposta ao lan-
çamento de oito artefatos balísti-
cos de curta distância a partir de 
quatro pontos diferentes no in-
tervalo de 30 minutos, por Pyon-
gyang, no domingo. 

As autoridades americanas e 
sul-coreanas alertam, há sema-
nas, que o regime de Kim se pre-
para para executar um novo teste 
nuclear. A subsecretária de Esta-
do americana, Wendy Sherman, 
afirmou, durante visita de três 
dias a Seul, que uma resposta “rá-
pida e contundente” será apre-
sentada, caso Pyongyang deci-
da seguir adiante com o que se-
ria o sétimo teste do tipo. “Qual-
quer teste nuclear será uma com-
pleta violação das resoluções do 

Washington e Seul mobilizam aviões de combate
COREIA DO NORTE 

Caças sul-coreanos F-35 Stealth e americanos F-16: exibição de força 

Ministério da Defesa da Coreia do Sul/AFP

Conselho de Segurança da ONU. 
(...) O mundo inteiro reagirá 
de maneira forte e clara”, ad-
vertiu. Wendy Sherman des-
tacou que o governo dos Esta-
dos Unidos ainda está dispos-
to a dialogar com a Coreia do 
Norte, pois “não tem nenhuma 
intenção hostil a respeito de 
Pyongyang”. 

As manobras aéreas de ontem 
foram a terceira demonstração 
de força dos aliados desde a pos-
se do novo presidente sul-corea-
no, Yoon Suk-yeol, que prome-
teu uma postura mais dura com 
Pyongyang. Os EUA e a Coreia do 
Sul também realizaram um exer-
cício naval, perto da Península, 
envolvendo um porta-aviões nu-
clear dos EUA na última semana. 

Preparativos

A Agência Internacional de 
Energia Atômica (AIEA) decla-
rou que detectou indícios de 
preparativos para um teste 
nuclear em um local chama-
do de Punngye-ri. Entre os si-
nais, estaria a reabertura de 
uma das galerias de túneis, re-
velou a agência de notícias sul-
coreana Yonhap. “Se a Coreia 
do Norte por acaso fizer um tes-
te nuclear, não teremos nenhu-
ma opção que não seja considerar 
sanções adicionais contra Pyon-
gyang, em coordenação com os 
EUA e a comunidade interna-
cional”, declarou o vice-minis-
tro das Relações Exteriores da 
Coreia do Sul, Cho Hyun-dong. 

Tamila Tasheva, representante 
permanente do presidente 
ucraniano, Volodymyr Zelensky, na 
República Autônoma da Crimeia

Que tipos de equipamentos 
associados à tortura foram 
reportados nos porões de prédios 
da região de Kherson?

Em primeiro lugar, as condi-
ções de detenção, por si mesmas, 
podem ser equiparadas à tortura. 
Ao mesmo tempo, o Exército rus-
so e as forças de segurança de Mos-
cou usam corrente elétrica, passa-
da através do corpo das vítimas, a 
fim de causar-
lhes uma dor 
insuportável. 
Elas também 
são espanca-
das com cruel-
dade. Sacos 
plásticos são 
colocados so-
bre a cabeça dos prisioneiros, a fim 
de fazer com que sufoquem. Isso é 
repetido de modo regular. Não po-
demos chamar isso de outra coisa 
que não seja tortura. 

De que maneira os soldados 
russos preparam essas “câmaras 
de tortura”?

Para a privação de liberdade 
e a tortura, as autoridades de 
ocupação separam prédios in-
teiros e alocam equipes que se 
engajam nisso. Todos os locais 
onde as pessoas estão presas 
são geograficamente distantes 
uns dos outros. Isso para que 
tal atitude não seja interpreta-
da como “excesso militar”. Tra-
ta-se de uma política planejada 
da Federação Russa, a qual vi-
sa ao genocídio do povo ucra-
niano. Por meio da tortura e da 
intimidação, tentam suprimir 
quaisquer protestos, e sistema-
ticamente “russificam” a popu-
lação local, transformando os 
cidadãos em “russos”. (RC)

alegou falsamente que ela confes-
sou ter ajudado as Forças Arma-
das da Ucrânia a atacarem russos 
no campo de pouso de Cherno-
bayivka”, relatou Tasheva. 

Diretor da organização não go-
vernamental Eurasia Democracy 
Initiative (em Kiev), Peter Zalma-
yev afirmou à reportagem que a 

notícia sobre câmaras de tortura 
em Kherson não lhe causou sur-
presa. “No início da guerra, em 
2014, quando a Crimeia foi ane-
xada, a Rússia torturou cidadãos 
em minha terra natal, Donetsk, 
na região do Donbass (leste). “Eu 
conheço várias pessoas que so-
freram tortura, algumas delas são 

artistas bem conhecidos. Era uma 
forma de castigo por criarem arte 
de protesto contra a ocupação.” 

Severodonetsk

A Rússia anunciou que con-
trola todas as áreas residenciais 
de Severodonetsk, cidade estra-
tégica no leste do Donbass. “As 
zonas residenciais de Severodo-
netsk foram libertadas por com-
pleto”, afirmou Serguei Shoigu, 
ministro da Defesa russo, em 
pronunciamento na televisão. 
Ele explicou que as tropas ten-
tam controlar “a zona industrial 
e as localidades vizinhas”. 

Por sua vez, Zelensky admitiu 
que soldados ucranianos esta-
vam em “menor número” e que 
os russos eram “mais fortes”. O 
presidente classificou Severodo-
netsk e Lysychansk como “ci-
dades mortas”, devastadas pelos 
bombardeios, e não descartou a 
retirada de tropas da região. 

Arquivo pessoal 
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A 
proposta do governo federal para ace-
lerar a votação no Senado do projeto 
de lei que limita a cobrança do Imposto 
Sobre Circulação de Mercadorias e Ser-

viços (ICMS) sobre combustíveis, energia e ser-
viços de telecomunicações a uma alíquota de 
17% e reduzir os preços não traz uma solução 
definitiva para a questão da influência exter-
na sobre o valor dos combustíveis no mercado 
interno. O anúncio feito no Palácio do Planal-
to, após reunião do presidente Jair Bolsonaro 
(PL) com os presidentes do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), e da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), e de ministros das Minas e Energia, 
Adolfo Sachsida, da Economia, Paulo Gue-
des, e da Casa Civil, Ciro Nogueira, teve mais 
pompa do que conteúdo prático e, embora 
deva gerar um ganho temporário, pode levar a 
uma perda permanente e maior do que o que 
se espera. E há exemplos na história recente.

Em 1998, diante da necessidade de manter a 
economia estabilizada, mesmo com uma pres-
são sobre o câmbio e a desconfiança dos inves-
tidores internacionais com a crise financeira 
internacional, o então presidente Fernando 
Henrique Cardoso, temendo um impacto nas 
urnas, segurou a cotação e resistiu a desvalori-
zar a moeda, o que só foi feito após ser reeleito 
para mais um mandato. Em janeiro de 1999, o 
país adotou a flutuação cambial e o real se des-
valorizou rapidamente diante do dólar, sendo 
que, para sustentar a paridade no ano eleito-
ral, o Brasil pegou um empréstimo de R$ 41,5 
bilhões com FMI, Banco Mundial, BID e insti-
tuições europeias, que em contrapartida exi-
giram um rigoroso programa de ajuste fiscal.

O quadro atual é diferente, mas é possível 
ver semelhança entre a intenção de Fernando 
Henrique naquele momento e a de Jair Bolso-
naro agora, a quatro meses das eleições. Em-
bora tenha se comprometido a compensar os 
governadores pelas perdas decorrentes da re-
dução a zero da alíquota do imposto estadual 
sobre o diesel e o gás de cozinha, negando uma 
contrapartida para a queda na arrecadação 
com a limitação da alíquota do ICMS da ga-
solina e do etanol, o presidente Bolsonaro não 
apresentou nada de concreto. Os recursos pa-
ra compensar os entes federados dependem 
de receitas extraordinárias e o repasse depende 

da aprovação de uma proposta de emenda à 
Constituição (PEC,) que ainda será enviada ao 
Congresso e precisa de votação em dois turnos 
na Câmara e no Senado, com exigência de três 
quintos dos votos, o que significa a aprovação 
de 308 deputados e 49 senadores.

Em ano eleitoral, com deputados em cam-
panha, a aprovação dessa PEC não está ga-
rantida, o que deixaria em aberto a forma de 
compensar os estados até o fim do ano, En-
quanto isso, a proposta que limita a alíquota 
do ICMS precisa apenas ser votada no Sena-
do em dois turnos e caso seja modificada re-
tornar para apreciação na Câmara. Isso sig-
nifica que a compensação apenas no caso de 
os estados zerarem o ICMS do diesel e do gás 
de cozinha terá validade até 31 de dezembro, 
com o governo federal estimando gastar entre 
R$ 25 bilhões e R$ 50 bilhões. Com isso, em 1º 
de janeiro de 2023, as alíquotas do diesel e do 
gás de cozinha voltam e os preços sobem au-
tomaticamente. E mais: o represamento dos 
reajustes com o preço do petróleo subindo no 
mercado internacional vai levar à necessidade 
de um aumento significativo.

Com as medidas anunciadas, o governo 
Bolsonaro pode estar armando uma bomba 
relógio a explodir no colo do próximo presi-
dente eleito, seja ele mesmo ou qualquer ou-
tro que vença as eleições de novembro, au-
mentando o rombo orçamentário para 2023, 
que conta, por exemplo, com precatórios cujo 
pagamento foi postergado.

Ainda que o preço do diesel possa ter ago-
ra uma queda entre R$ 0,509 no Mato Gros-
so do Sul e R$ 1,006 no Acre — em Minas se-
rá de R$ 0,716; em São Paulo, de R$ 0,667;  e 
no Rio, de R$ 0,595 —, esse ganho será rapi-
damente devorado por novos reajustes dos 
preços nas refinarias. Para se ter ideia, segun-
do importadores, na data de ontem o valor 
do diesel no Brasil estava 21% abaixo do va-
lor no mercado internacional, ou o equiva-
lente a R$ 1,27. Para seguir a paridade inter-
nacional, o reajuste necessário anula o corte 
de impostos antes mesmo de entrar em vigor. 
Já a perda de estados e municípios será per-
manente, obrigando-os a buscar novas fon-
tes de receita ou comprometendo serviços 
como educação e segurança pública.

Solução de risco  
para baixar preço

Um grande “não” às armas

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@cbnet.com.br

“Não espero nada mais do que um sorriso. 
As dores do mundo fincam raízes em minha 
alma e criam galhos em meu coração. Queria 
poesia onde não existe rima, beijos onde se alo-
jou o desprezo, flores coloridas de pássaros so-
bre a árvore de troncos secos e retorcidos pela 
dureza da vida. Não espero nada mais do que 
um olhar. Farol a guiar meu espírito pelo infi-
nito de meus dias até a inevitável despedida. 
Meu coração é céu estrelado de  lembranças 
do que ainda não veio. Meu espírito é rio que 
corre lento, tranquilo, até a foz de uma imen-
sidão chamada Deus.” 

Escrevi esse poema, parte de um projeto do 
Facebook chamado Varanda de Mim, depois 
de dias de notícias ruins. Como jornalista, é 
impossível me distanciar da notícia. Era sába-
do e eu estava na Redação do Correio quando 
um supremacista branco invadiu um merca-
do, em Buffalo (Nova York), e fuzilou 13 pes-
soas. Dias depois, um estudante entrou em 
uma escola, armado com um fuzil, e ceifou 
a vida de 19 crianças e duas professoras, em 
Uvalde, no Texas. 

Às vezes, recorro à poesia como válvula de 
escape ante uma realidade por demais dura 
e cruel. Busco rima, mas tudo o que encon-
tro, às vezes, são linhas vazias de dor. Procuro 
flores coloridas, e acabo as encontrando em 
memoriais dedicados a inocentes que foram 
roubados para sempre dos beijos e dos olha-
res de seus pais, cujas vidas tornaram-se ga-
lhos secos e retorcidos pelo luto. É hora de o 

ser humano entender que armas matam. Não 
são pessoas que matam, como querem apre-
goar os amantes dos tiros. Armas foram feitas 
para matar. Na segunda-feira, li uma repor-
tagem sobre uma criança de dois anos que 
matou acidentalmente o próprio pai, um ho-
mem de 26 anos, perto de Orlando, na Flóri-
da. O menino encontrou a pistola em uma bol-
sa, no chão, apontou-a para o pai e disparou. 

Tragédias como as de Buffalo e de Uvalde tal-
vez fossem bem mais raras se houvesse um con-
trole rígido sobre a venda de armas nos EUA. É 
controverso imaginar que, em um país marcado 
pela Justiça implacável, se ofereça a possibilida-
de de o cidadão adquirir armas de grosso cali-
bre sob o guarda-chuva da Segunda Emenda à 
Constituição. É hora de as autoridades norte-a-
mericanas dificultarem a venda de fuzis. 

Não venham com a ladainha de que é pre-
ciso arma para proteger a família. Bandidos 
não se furtam em apertar o gatilho sob a me-
nor ameaça. Fiquei sob a mira de dois revól-
veres, em um sequestro relâmpago, e tenho a 
certeza de que estaria morto se estivesse com 
uma arma. É insano imaginar que o chefe de 
Estado apregoe a venda livre de fuzis no país. 
O número de civis armados, no Brasil, chega 
a 605 mil e ultrapassa o contingente das For-
ças Armadas. Desde 2019, houve aumento de 
260%. Prefiro uma vida em paz. Prefiro um 
céu estrelado de lembranças do que ainda não 
veio. E uma vida longa, tal qual rio a correr, len-
to e silencioso, em direção ao destino de todos. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Combustíveis

Para tentar conter a alta 
dos combustíveis, o governo 
tenta reduzir o ICMS e zerar 
os impostos federais sobre ga-
solina e etanol, compensando 
os estados e o DF por parte da 
perda de arrecadação. A en-
genharia jurídico-financeira 
é confusa, controversa, mas 
não deixa de ser uma tenta-
tiva válida, embora parca. Is-
to porque o alto preço da ga-
solina se deve a inúmeras ex-
plicações, especialmente à al-
ta do preço internacional do 
petróleo, em dólar, que puxa, 
por alguma explicação mer-
cadológica esdrúxula, o eta-
nol com ele. Este preço não é 
de livre concorrência, mas, na 
verdade, de um oligopólio for-
mado pela Opep e pela Rús-
sia. Essas questões dão com-
plexidade a qualquer discus-
são que envolva a Petrobrás 
— privatizá-la, como defen-
dia Paulo Guedes, ou “devol-
vê-la” ao povo brasileiro, co-
mo defende Lula, trazendo à 
memória os tempos sombrios 
em que seu partido e coliga-
dos surrupiaram a empresa. 
Poucos parecem saber que a 
Petrobrás, na verdade, é uma 
sociedade de economia mis-
ta, em que mais da metade do 
lucro vai para o Estado, como 
acionista majoritário. Ou seja: 
o governo federal lucra mui-
to com a Petrobrás, seja como acionista ou royalties, seja 
na benesse óbvia de não pagar impostos para si mesmo; ao 
contrário, arrecadá-los. Algo, de fato, lhe cabe fazer!

 »Ricardo Santoro, 

Lago Sul

Fanfarrice

As medidas eleitorais do presidente Bolsonaro e a fanfar-
rice do ministro Paulo Guedes, com validade até dezembro, 
como a ICMS zero para os combustíveis, são sinais de trans-
torno mental, ou pânico eleitoral. A limitação deixará os or-
çamentos estaduais ainda mais combalidos. Não há, na ver-
dade, uma política econômica e o atual governo é incapaz 
de garantir medidas compensatórias aos trabalhadores e às 
famílias de baixa renda ou que se encontram em situação 
de vulnerabilidade econômica, além dos milhões de famé-
licos. Aliás, as ideias de Guedes, desde 2019, são uma suces-
são de fiascos econômicos, que devem envergonhar a cate-
goria dos economistas. O presidente, por sua vez, não sabe 
o que é administração pública, menos ainda o que seja go-
vernar um país da dimensão do Brasil, com problemas são 
tão plurais e diversos quanto o tecido étnico-racial da sua 
demografia. Mas o governo não consegue perceber a rea-
lidade nacional. Tem viseiras que o levam a focar e favore-
cer as facções existentes no Congresso, como a aprovação 
de quase R$ 5 bilhões para o famigerado Centrão, enrique-
cendo o bolso de parlamentares, cujos atos pregressos têm 
sanções previstas no Código Penal. A solução apresentada 

na segunda-feira para con-
ter os sucessivos aumentos 
dos combustíveis foi tão bi-
zarra quanto o próprio Exe-
cutivo federal.

 » José Ricardo de Almeida,

Jardim Botânico

Desconfiança

Ignorar as manifesta-
ções populares, como não 
sendo termômetro para o 
resultado das eleições pre-
sidenciais, é total falta de 
perspicácia. Pleito fiscali-
zado, reeleição garantidís-
sima, para a felicidade dos 
homens de bem. Descon-
fiemos daqueles que que-
rem a volta da ladroagem.

 » Jivanil Caetano de Farias

Jardim Botânico

País de triste futuro  

Muito bom o artigo do Ro-
berto Brant, “Um país que 
um dia teve futuro” (Correio, 
6/5). Fala de um tempo — 
anos 1950 e 1960 e governo 
de JK — em que o país cres-
cia, movido pelo otimismo 
de Juscelino, que construía 
hidrelétricas e estradas, inte-
grava e modernizava o país: 
indústria naval, automobilís-

tica etc. Um presidente lúcido e batalhador que sabia so-
nhar, sorrir e perdoar. O ódio não tinha vez e a esperança e a 
autoestima dos brasileiros eram altíssimas. Havia certeza de 
que o Brasil teria um futuro grandioso. Mas isso não ocorreu. 
Apesar de sermos o 3º produtor de alimentos e a 10ª econo-
mia do mundo, somos pobres. Em 2021, nosso PIB per capi-
ta foi de US$ 14, 1 mil, o 6º da América do Sul, atrás de Chi-
le, Guiana, Uruguai, Argentina e Suriname. A renda é baixa e 
mal apropriada, pois os 1% mais ricos ficam com 29% dela 
e 10% embolsam 42%. Se uns ficam com muito, aos outros 
sobram pouco. Assim, 90% das pessoas passam dificuldades 
e 30 milhões passam fome. O Brasil tem a 2ª pior distribui-
ção de renda do mundo, só atrás do Catar. Que país desigual 
e injusto! A educação básica, que podia dar oportunidades 
aos jovens e reduzir desigualdades, é muito fraca. Sem qua-
lificação, os salários são baixos e o país fica sem futuro, com 
a baixa produtividade do trabalho. Mas as elites dos três po-
deres são indiferentes e insensíveis à essa cruel realidade. Só 
pensam em seus privilégios: emendas vultosas, salários altos 
(até acima do teto) férias em dobro, meio expediente etc. Lu-
la e Bolsonaro são parceiros de agressões mútuas e do pacto 
de proteger as elites, enquanto dão bolsas e auxílios ao povo. 
O IR, por exemplo, só tem duas alíquotas, a mais alta, 27%, 
nivela classe média a milionários. Entre os mais ricos, mui-
tos não pagam imposto, porque dividendos não são taxados 
desde 1995. As anunciadas reformas tributária e administra-
tiva destinadas a estimular a produção, fazer justiça fiscal e 
acabar com privilégios, sumiram. O pacto das elites, garanti-
do pelo Centrão, é forte e o futuro do país é triste.

 »Ricardo Pires, Asa Sul
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A toga terrivelmente evangélica 
mais  uma vez obrou em 

louvor ao seu Messias.
Ludovico Ribondi — Noroeste

Quando um ministro do Supremo 
vira estafeta de capitão, é 

sinal de que a harmonia entre 
os Poderes foi sabotada.

Joaquim Honório — Asa Sul

Após superação de obstáculos, 
privatização de Furnas 

avança. Mais uma capitania 
hereditária perto do fim. 

Contribuintes agradecem. 
José Matias-Pereira — Lago Sul

O GDF tirou um general 
e colocou uma médica na 
Secretaria de Saúde. Que 

absurdo, onde vamos parar?
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Quando a Novacap quer, mesmo, tomar uma decisão jurídica, 
entrega o assunto ao dr. Bessa. Esta nota vem a propósito da 
regularização que está sendo feita junto aos comerciantes que 
ocupam lojas da Novacap. (Publicada em 1/3/1962)

Q
uando o governo republicano deslo-
cou-se para o Palácio do Catete em 
1897, após ter-se abrigado por seus 
oito primeiros anos no antigo pala-

cete do Conde de Itamaraty, legou ao Minis-
tério das Relações Exteriores a primeira se-
de da Presidência. O palacete no centro do 
Rio de Janeiro viria a sediar a pasta por mais 
de 70 anos e acabaria por atribuir também a 
alcunha pela qual se tornou conhecida a di-
plomacia brasileira. Tamanha é a identidade 
entre o nome e a instituição que, por ocasião 
da mudança para a nova capital, aquele que 
Oscar Niemeyer havia batizado “Palácio dos 
Arcos” consolidou-se como “Palácio Itama-
raty”, por decreto presidencial, antes mesmo 
de sua inauguração oficial em 1970. 

As novas edificações combinaram a tradi-
ção de uma instituição centenária com a mo-
dernidade da nova capital. A face conhecida 
desse feito, Oscar Niemeyer, contou com a 
colaboração de diversos profissionais e ope-
rários que merecem nossa homenagem e gra-
tidão. O responsável por levar o espírito do 
Itamaraty para a prancheta do arquiteto foi 
o diplomata Wladimir do Amaral Murtinho, 
entusiasta da nova capital e presidente da 
Comissão de Transferência do Itamaraty pa-
ra Brasília. Murtinho transmitiu ao projetista 
as necessidades da instituição, as funções, os 
valores, a história. Envolveu-se direta e ativa-
mente nos trabalhos de ambientação, idea-
lizando verdadeira síntese das artes moder-
nistas a serviço do país. 

O diplomata enxergou como ninguém a 
oportunidade de fazer da nova sede da chan-
celaria verdadeira vitrine da criatividade, 

qualidade e produção brasileiras. Materiais, 
artistas, designers, temas, vegetação, tudo 
deveria remeter ao Brasil e valorizar o ele-
mento nacional, refletindo a missão institu-
cional. O Ministério das Relações Exteriores 
representa o Estado brasileiro: os objetos, os 
móveis, as obras de arte são expressões do 
país e revestem-se de papel de representa-
ção da nacionalidade e da cultura brasileira, 
para além de seu uso cotidiano. 

A influência de Murtinho sobre a nova se-
de do Itamaraty impactou a paisagem urba-
na no coração da Esplanada. Ao insistir com 
Niemeyer que os convidados estrangeiros 
fossem recebidos em edifício mais imponen-
te do que o originalmente planejado, tornou 
a sede do Ministério, mais tarde acompanha-
da pelo Palácio da Justiça, espécie de prelú-
dio à Praça dos Três Poderes. 

Murtinho, contudo, não se preocupava 
apenas com a apresentação do Brasil para 
o mundo. Entendia que o patrimônio per-
tencia ao povo brasileiro, que deveria ter 
acesso a essa riqueza do país. Em 1967, 
após os primeiros eventos oficiais na nova 
sede do Ministério, franqueou o edifício à 
população de Brasília. Ao fazê-lo, repetia, 
talvez sem saber, iniciativa de 1930, quan-
do o palacete no Rio de Janeiro foi aber-
to ao público por quatro domingos, após 
obras de restauro e a construção de novo 
edifício para a biblioteca. 

Essas iniciativas antecederam a tradição 
de celebração do patrimônio, desenvolvida 
nos anos 1980 e 1990, quando diversos paí-
ses pelo mundo passaram a estabelecer dias 
de “portas abertas”, para a visitação pública 

de edifícios governamentais representativos. 
Algumas de nossas embaixadas adotaram a 
iniciativa e a mantém até hoje, como em Bue-
nos Aires, Madri, Montevidéu e Paris.  

Em linha com a intenção de ampliar o 
acesso aos espaços públicos, o MRE man-
tém há mais de uma década serviço regular 
de visitação educativa. Público e convidados 
têm a oportunidade de conhecer um pouco 
da história, da arquitetura e das obras de ar-
te do acervo do Palácio Itamaraty. O percur-
so pelas áreas comuns e de recepção desper-
tam o interesse não só pelos ambientes de 
trabalho, mas também pelas atividades do 
órgão e pelo significado da diplomacia pa-
ra o Estado brasileiro. 

Retomando as iniciativas de 1930 e 1967, e 
no intuito de aproximar cidadãos do cotidia-
no do Ministério, o Itamaraty abrirá suas por-
tas neste sábado, 11 de junho, data de nasci-
mento do embaixador Murtinho, para visita 
cívica estendida, que incluirá, além do trajeto 
tradicional, cerca de oito ambientes normal-
mente inacessíveis ao público. 

No ano em que o Brasil celebra o bicen-
tenário da independência e o centenário da 
Semana de Arte Moderna de São Paulo, com-
pletam-se também 20 anos do falecimento 
de Wladimir Murtinho. Parece propício que 
o Itamaraty lance, nesse dia e neste ano, o 
que se espera venha a tornar-se nova tradi-
ção de Brasília: um dia de portas abertas da 
sede do Itamaraty, uma ocasião para resga-
tar, debater e celebrar o patrimônio históri-
co, artístico e cultural do órgão, da cidade e 
do país. Esse dia só poderia chamar-se Jor-
nada Wladimir Murtinho.

Itamaraty de 
portas abertas

N
ão é novidade que a pandemia re-
sultou em grande impacto na área 
social. No Brasil, problemas que já 
existiam foram alastrados, trazen-

do à tona a urgência de ampliarmos nosso 
olhar ao próximo, principalmente pessoas e 
comunidades em situação de vulnerabilida-
de. A resposta a esse grande desafio foi con-
tundente, no primeiro ano da covid-19. Em 
2020, as doações dobraram de 3,25 bilhões 
doados em 2019 para 6,5 bilhões, sendo que 
88% desse total foram doações de empresas, 
segundo a pesquisa Benchmarking do Inves-
timento Social Corporativo (Bisc).

Hoje, 2022, já sabemos que o ritmo de 
doações desacelerou, muito em detrimen-
to da crise econômica que assola o país. Po-
rém, o que a pandemia nos mostrou foi mui-
to além da comoção social com a necessida-
de do outro. As informações revelam um po-
tencial muito grande de doadores e volun-
tários no Brasil. Outra métrica interessan-
te que comprova esse ponto é o número de 
voluntários ativos no Brasil, ou seja, pessoas 
dispostas a doarem suas habilidades e par-
ticiparem ativamente na transformação da 
sociedade: são 57 milhões, de acordo com a 
terceira edição da Pesquisa Voluntariado no 
Brasil, realizada pelo Instituto para o Desen-
volvimento do Investimento Social (Idis) e 
pelo Instituto Datafolha em 2021.

Os dados evidenciam que a cultura da 
doação pode — e deve — ser uma realida-
de nacional. Esse movimento nada mais é 

do que enraizar a doação e o voluntariado 
como parte ativa da nossa cultura, a partir 
do entendimento de que todos somos ele-
mentos da mudança positiva que queremos 
na sociedade. O Brasil ficou em 54º lugar no 
ranking de 2021 do World Giving Index (Ín-
dice Mundial de Doação), subindo 14 posi-
ções em relação a 2018, o que mostra que es-
tamos avançando. Além do comportamento 
ligado às pessoas e empresas enquanto po-
tenciais doadores, a transparência das orga-
nizações da sociedade civil (OSCs) é essen-
cial, visto que um dos maiores impedimen-
tos dos concessores é a dúvida relacionada à 
destinação do recurso doado. É essa clareza 
que vai garantir ao projeto credibilidade pa-
ra continuar e ampliar a atuação na comuni-
dade e até expandir — evolução fundamen-
tal para manter a organização sustentável. 

Atuando diretamente com o Terceiro Se-
tor, sabemos que é imprescindível para as 
OSCs mostrar transparência por meio de um 
nível de organização e controle, que pode ser 
iniciado com processos simples como anotar 
nomes para elaborar um cadastro de pessoas 
assistidas, registrar fotos das entregas de doa-
ções e ações promovidas pela OSC, estabe-
lecer controle de recebimentos, entre outras 
atividades que resultam na prestação de con-
tas, ou seja, informar o doador sobre como 
os recursos foram utilizados. Quando essa 
ponta é fortalecida, as OSCs se desenvolvem 
e são vistas com mais credibilidade, poden-
do assim aumentar a captação de recursos.

Atualmente, com o avanço da tecnologia, 
instituições sociais ampliaram seu leque de 
divulgação, exemplo disso são as platafor-
mas digitais. Em um mundo 100% conecta-
do, é inegável a importância das OSCs esta-
rem presentes on-line. Projetos como as pla-
taformas digitais visam conectar instituições 
sociais a doares e voluntários, por meio da 
divulgação de campanhas de arrecadação e 
vagas de voluntariado, proporcionando uma 
oportunidade infinita para todos que querem 
ajudar o próximo de alguma forma. Além dis-
so, as plataformas exigem transparência por 
parte das OSCs e têm servido como crivo para 
que os doadores se sintam seguros em con-
tribuir com causas com as quais se identifi-
cam, independentemente do local onde este-
jam. Isso acontece porque o cadastro na pla-
taforma em si já é um indício de organização, 
pois, para se cadastrar, as instituições sociais 
passam por cuidadosa análise da equipe por 
trás da plataforma, atestando a confiabili-
dade nos trabalhos desenvolvidos por elas.

Por fim, cabe a nós enquanto cidadãos 
trazer visibilidade às campanhas e projetos 
nas nossas redes sociais, ampliando o al-
cance das instituições que conhecemos ou 
das causas com as quais nos identificamos. 
Precisamos, com urgência, falar mais sobre 
doações, contando sobre aquela causa que 
contribuímos para nossos pares, amigos, 
vizinhos. Aguçar a percepção em relação 
ao outro é o primeiro passo para fortalecer 
nossa cultura da doação.

 » LINA BOCCHI 
Analista de relacionamento do Instituto Conecta Brasil

Cultura da doação 

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Sabendo que as guerras são todas travadas em nome do di-
nheiro, não é de se estranhar que nesses jogos da morte, os ri-
cos, que permanecem na retaguarda, ponham na frente da bata-
lha apenas a parcela pobre da população, que luta por uma cau-
sa que não lhe diz respeito. É, em síntese, o leitmotiv de todas as 
guerras e que mostra bem quem perde e quem ganha com esses 
conflitos, não sendo diferente no caso atual envolvendo a Ucrâ-
nia e a Rússia. Esse é de fato um conflito sangrento, que deveria 
ser denominado mais apropriadamente como a Guerra de Putin.

Ele é diretamente o principal protagonista desse conflito, sua 
razão e finalidade, sendo também aquele, que permanecendo em 
segurança, distante à milhares de quilômetros do front, ordena, 
sem remorsos e por uma pulsão incontrolável de morte, que jo-
vens de famílias pobres e sem perspectiva, marchem unidos em 
direção aos campos de morte. 

Desde que chegou ao poder naquele país do Leste europeu 
em 1999, tem sido essa a estratégia macabra de Putin, um ex-in-
tegrante da tenebrosa KGB, um indivíduo claramente paranoico 
e perturbado pelos anos de treinamento como espião, capaz de 
suspeitar da própria sombra. Um personagem que vem fazendo 
história como o mais novo genocida do século 21.

Em seu currículo, todo ele escrito com as tintas rubras de san-
gue, acumula um rastro de mais de cinco guerras oficiais, em suas 
fronteiras próximas e longe delas, e um número incontável de ou-
tras escaramuças, onde tem deixado centenas de milhares de mor-
tes, de todas as idades, de todos os credos e culturas.

Para tanto, não hesita em movimentar sua numerosa máqui-
na de guerra, comandada pelos maiores e mais estrelados car-
niceiros e assassinos de alta patente da atualidade, cuja missão 
é destruir tudo e matar indiscriminadamente todos pela frente. 
São verdadeiros açougueiros, treinados para eliminar vidas, to-
dos eles apresentando o peito cheio de medalhas vazias, que na-
da mais representam do que os números de cadáveres que cole-
cionam em suas missões.

Para dar prosseguimento livre a um governo tão brutal, Pu-
tin persegue e manda prender, envenenar e assassinar todos os 
opositores, reprimindo e censurando a imprensa interna, con-
trolando o parlamento, a justiça e a economia do país, pondo no 
comando das empresas do Estado pessoas ligadas diretamente a 
ele, num esquema que vem sendo conhecido agora pelo mundo, 
com a prisão de muitos oligarcas bilionários ligados ao poder. En-
quanto a população empobrece, a olhos vistos, privada de tudo, 
esses oligarcas e o próprio Putin, com a indústria de armamen-
tos, de petróleo do país, todos eles mancomunados com o dita-
dor eslavo, não sabem onde esconder e lavar tanto dinheiro des-
viado dos cofres públicos.

Trata-se aqui de um autêntico criminoso e de guerra a quem 
o mundo vai conhecendo e tomando medo e ojeriza. Não só por 
isso, deveria merecer por parte das autoridades do Brasil, caso ti-
véssemos ainda algum traço de dignidade e senso de ética, todo 
o repúdio e condenação, afastando nosso país de todo e qual-
quer relacionamento com aquele Estado, enquanto esse ditador 
não for devidamente afastado do cargo e julgado por seus crimes 
contra a humanidade.

 Envergonha os brasileiros de bem, que o atual presidente da 
República, tenha realizado, com sua família, uma visita amisto-
sa ao tirano, em plena guerra, emprestando-lhe solidariedade em 
nome do povo. 

Não pode haver solidariedade com criminosos e, por certo, os 
cidadãos de bem não endossam esse apoio a alguém que será jul-
gado com toda a severidade pela história. Há ainda, nesse caso, 
o olhar cúmplice e sempre de paisagem feito pela diplomacia do 
Itamaraty, alheio a esses fatos sangrentos e à uma relação que nos 
afronta e amedronta. Infelizmente, desde o nascer o século 21, o 
Ministério das Relações Exteriores não apenas parece ter perdido o 
respeito do resto do mundo, como perdeu o próprio rumo, andan-
do as voltas como cachorro doido que corre atrás do próprio rabo.

Criminoso
de guerra

“Honrando a memória das vítimas do 
Holocausto, no qual morreram mais de 
dois milhões de judeus ucranianos, a 
Ucrânia pede a Israel que também 
reconheça o Holodomor como um ato 
de genocídio contra o povo ucraniano.” 
Volodymyr Zelensky

Saúde!

 » Vamos para o terceiro ano de pandemia e, até 
hoje, uma campanha muito tímida em termos de 
divulgação está no portal do Ministério da Saúde. 
Prepare-se. Espirro só na dobra do braço. Na padaria 
do Lago Norte, senhora com joias expostas pelo 
corpo não teve dúvida. Baixou a máscara e espirrou 
com vontade no ambiente fechado. Veja no Blog do 
Ari Cunha uma pesquisa feita sobre o alcance dos 
espirros, a melhor forma de espirrar. Veja também as 
gotículas alçando voo pelo espaço em câmera lenta.

Responda com sinceridade
 » Se faltam funcionários na Secretaria de Saúde 

sugerimos uma solução. Estamos na era da 
informática. As informações no portal da Secretaria 
de Saúde do GDF estão defasadas. É preciso 
contratar apenas uma equipe para manter o portal 
atualizado, uma vez que não há telefone nas 
Unidades de Saúde.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

 » CARLOS ALBERTO FRANCO FRANÇA
Ministro de Estado das Relações Exteriores
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Anorexia pode reduzir 
o tamanho do cérebro 
Mulheres com o transtorno alimentar têm alterações "críticas" na espessura, no volume e na superfície cortical, mostra 

estudo com mais de 1,5 mil participantes. Cientistas acreditam que o fenômeno esteja ligado à queda brusca no IMC

M
udanças significativas 
na estrutura do cére-
bro podem estar liga-
das ao desenvolvimen-

to da anorexia nervosa, mostra 
o maior estudo feito até o mo-
mento sobre os dois fenôme-
nos. Neurocientistas da Uni-
versidade de Bath, no Reino 
Unido, com o apoio de parcei-
ros internacionais, detectaram 
diferenças “drásticas” entre a 
estrutura cerebral de pessoas 
com e sem o distúrbio alimen-
tar. A expectativa do grupo é 
de que as descobertas ajudem 
no desenvolvimento de aborda-
gens terapêuticas contra o pro-
blema, que costuma ser mais 
incidente em mulheres jovens.

O estudo reuniu mais de 
1,5 mil exames de ressonân-
cia magnética cerebrais de mu-
lheres. Das participantes, 685 
tinham diagnóstico de ano-
rexia nervosa e 963 integravam 
o grupo controle (não tinham 
o distúrbio alimentar nem es-
tavam em recuperação). Entre 
as voluntárias com anorexia, 
68% (485) estavam agudamente 
abaixo do peso e 32% (251) es-
tavam sob tratamento e com o 
peso parcial restaurado.

Ao analisar o material, os cien-
tistas constataram que as parti-
cipantes com anorexia apresen-
tavam “reduções consideráveis” 
em três medidas críticas do cére-
bro: espessura cortical, volumes 
subcorticais e área de superfície 
cortical. Os autores do estudo, 
publicado na revista Biological 
Psychiatry, enfatizam que essas 
reduções despertam preocupa-
ção porque podem sinalizar a 
perda de células cerebrais ou das 
conexões entre elas. 

 Paul Thompson, professor 
de neurologia da University of 
Southern California, nos Esta-
dos Unidos, conta que o grupo 
se deparou com uma redução 
do órgão em proporções inédi-
tas. “As alterações cerebrais na 
anorexia foram mais graves do 
que em qualquer outra condição 
psiquiátrica que estudamos”, en-
fatiza, em comunicado.

As análises mostram que 

Campanha de 
conscientização sobre 
a anorexia em uma 
rua italiana: distúrbio 
é mais comum entre 
mulheres jovens
 

 ANDREAS SOLARO

pessoas com o transtorno ali-
mentar apresentaram reduções 
no tamanho e na forma do cé-
rebro entre duas e quatro vezes 
maiores do que alterações ob-
servadas em pessoas com de-
pressão, transtorno do deficit 
de atenção com hiperatividade 
(TDAH) ou transtorno obsessivo-
compulsivo (TOC). “A anorexia 
afeta o cérebro mais profun-
damente do que qualquer ou-
tra condição psiquiátrica. Es-
se é realmente um alerta, mos-
trando a necessidade de inter-
venções precoces para pessoas 
com distúrbios alimentares”, 
enfatiza Thompson.

Ao menos 5% das mulheres 
experimentarão um transtorno 
alimentar durante a gravidez, es-
timam os especialistas. Mas não 
existe uma ferramenta de tria-
gem rápida para identificar 
quem está correndo esse ris-
co. Pesquisadores da Escola 
de Saúde Pública e da Faculda-
de de Medicina da Universida-
de de West Virginia, ambas nos Es-
tados Unidos,se uni-
ram para fazer um, 
apresentado na últi-
ma edição da revista 
Archives of Women’s 
Mental Health.

A ferramenta, 
intitulada triagem 
de comportamen-
tos alimentares 
pré-natais (PEBS, 
pela sigla em inglês), é compos-
ta por 12 questões ligadas à fre-
quência de comportamentos 
ou sentimentos ligados a dis-
túrbios alimentares. Com ela, 
é possível rastrear a ocorrência 
de anorexia, bulimia e transtorno 
de compulsão alimentar. 

Nos testes sobre a precisão 
da PEBS, a equipe recrutou 
190 gestantes e constatou que 

aquelas que marcaram ao me-
nos 39 pontos na escala eram 
cerca de 16 vezes mais pro-
pensas a terem um diagnós-
tico de transtorno alimentar, 
quando comparadas às par-
ticipantes com escore mais 
baixo. Para confirmar esses re-
sultados, a equipe realizou ou-
tra rodada de testes com novas 
voluntárias. O teste de valida-

ção, com 167 par-
ticipantes, con-
firmou as desco-
bertas iniciais. 

Aprovado

Líder do projeto, 
Elizabeth Claydon 
relata que mais de 
70% das mulheres 

que relataram ter um transtorno 
alimentar atingiram o ponto de 
corte de 39 na ferramenta cria-
da por ela e sua equipe. Além dis-
so, mais de 80% das mulheres que 
não relataram ter um transtorno 
alimentar foram excluídas correta-
mente ao usar esse escore de corte. 

“Estatisticamente, pare-
ce uma ferramenta fantástica, 
e é bom ver esses números se 

5%
das mulheres 

experimentarão um 
transtorno alimentar 

durante a gravidez

Teste acusa risco entre grávidas
Os distúrbios 
alimentares podem 
aumentar o risco de 
perda prematura, entre 
outras complicações 

Martin Bureau/AFP

encaixando no conjunto de da-
dos de validação”, comemora a 
também professora-assistente 
do Departamento de Ciências 
Sociais e Comportamentais da 
universidade americana.

A cientista enfatiza que os be-
nefícios da adoção da ferramenta 

são ampliados. “Com distúrbios 
alimentares, não há muito tem-
po para os indivíduos espera-
rem para obter ajuda. Se preve-
nirmos ou tratarmos esses pro-
blemas durante a gravidez, não 
só podemos ajudar a mãe, mas 
também a criança.” 

Segundo a Associação Nacio-
nal de Distúrbios Alimentares, 
dos Estados Unidos, se uma mu-
lher tiver um distúrbio alimentar 
durante a gravidez, seu bebê te-
rá um risco aumentado de parto 
prematuro e baixo peso ao nas-
cer, entre outras complicações. 

As reduções (...) eram menos perceptíveis naquelas que estavam 
no caminho da recuperação. Esse é um bom sinal, pois indica que 

essas mudanças podem não ser permanentes”

Esther Walton, pesquisadora da Universidade de Bath e líder do estudo

 “Descobrimos que as redu-
ções na estrutura cerebral que 
observamos nas pacientes eram 
menos perceptíveis naquelas que 
estavam no caminho da recu-
peração. Esse é um bom sinal, 
pois indica que essas mudan-
ças podem não ser permanen-
tes. Com o tratamento certo, o 
cérebro pode ser capaz de se re-
cuperar”, detalha a pesquisadora 
do Departamento de Psicologia 
da universidade britânica. 

Com base nos resultados, a 
equipe enfatiza a importância 
do tratamento precoce para 
ajudar as pessoas com ano-
rexia a evitar alterações ce-
rebrais estruturais de longo 
prazo. O tratamento atual 
combina psicoterapia e ga-
nho de peso. A expectativa é 
de que os resultados do tra-
balho inédito ajudem a me-
lhorar essas abordagens. “Os 
efeitos dos tratamentos e in-
tervenções podem, agora, ser 
avaliados usando esses no-
vos mapas cerebrais como re-
ferência”, sugere Thompson.

O pesquisador também cha-
ma a atenção para o tamanho do 
estudo, que envolveu equipes da 
Universidade Técnica de Dresden, 
Alemanha, da Escola de Medici-
na Icahn em Mount Sinai, em No-
va York, e do King’s College de 
Londres. “A escala internacional 
desse trabalho é extraordinária. 
Cientistas de 22 centros em to-
do o mundo reuniram seus exa-
mes cerebrais para criar a imagem 
mais detalhada até hoje de como a 
anorexia afeta o cérebro”, afirma.

A extensão do estudo também 
é destacada por Ewres de exa-
mes cerebrais de pessoas com 
anorexia nos permitiu estudar 
as alterações cerebrais que 
podem caracterizar esse dis-
túrbio com muito mais deta-
lhes”, diz a líder do estudo.  

 Reversível 

A hipótese levantada pelo 
grupo de cientistas é de que 
as mudanças observadas no 
tamanho do cérebro podem 

ser atribuídas a reduções ex-
pressivas no índice de massa 
corporal (IMC) de quem tem 
anorexia. Dessa forma, a recu-
peração do peso poderia re-
verter as alterações cerebrais. 

Líder do estudo, Esther Wal-
ton relata, também em co-
municado, outra constatação 
feita pela equipe que sinaliza 
que as mudanças podem não 
ser duradouras.

Uma revisão sistemática 
publicada em abril, no 
International Journal of 
Eating Disorders, mostra 
que, durante a pandemia 
da covid-19, as admissões 
hospitalares relacionadas a 
transtornos alimentares (TA) 
aumentaram 48%. Os autores 
do estudo analisaram os 
resultados de 53 pesquisas, 
publicadas entre novembro 
de 2019 e outubro de 2021, 
somando dados de 36.485 
pessoas.  A equipe liderada 
por Daniel J. Devoe, da 
Universidade de Calgary, no 
Canadá, também identificou 
um aumento nos quadros de 
ansiedade e depressão. Para 
os autores, os fenômenos 
estão relacionados 
principalmente às medidas  
de isolamento.

 » Efeito pandemia
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Crianças e adolescentes  
cooptados pelo crime

Levantamento obtido com exclusividade pelo Correio mostra que, entre janeiro e abril deste ano, 685 menores foram apreendidos 
no DF. Alguns estão envolvidos em ações de grande repercussão, como o assassinato do padre polonês Kazimierz Wojno

A
dolescentes em conflito 
com a lei são retirados 
das ruas do Distrito Fe-
deral diariamente. Dados 

obtidos com exclusividade pe-
lo Correio mostram que as for-
ças de segurança apreenderam, 
em média, cinco menores por 
dia nos primeiros quatro meses 
deste ano. Casos de grande co-
moção, como a tentativa de la-
trocínio contra o jornalista Ga-
briel Luiz, 29 anos; o assassinato 
do padre polonês Kazimierz Woj-
no, 71; e a morte do motorista de 
transporte por aplicativo Henri-
que Fabiano Dias Coelho, 25, es-
ganado por seis jovens após uma 
corrida, alertam para o envolvi-
mento de meninos e meninas em 
crimes violentos.

Na noite de 21 de junho de 
2019, após terminar uma mis-
sa na Paróquia Nossa Senhora 
da Saúde, na 702 Norte, o padre 
Kazimierz, mais conhecido co-
mo Casemiro, foi para casa, no 
terreno da igreja, e acabou sur-
preendido por quatro pessoas, 
incluindo um adolescente de 17 
anos. O grupo rendeu o religio-
so e o caseiro José Gonzaga da 
Costa, 39. Eles roubaram diver-
sos objetos do templo. Casemi-
ro foi assassinado por asfixia, e 
encontrado com os pés, mãos e 
pescoço amarrados. A brutali-
dade gerou consternação e re-
volta em todo o DF. Todos os en-
volvidos foram condenados. O 
menor havia acabado de com-
pletar 18 anos e estava preso 
em Goiás por tráfico de drogas.

Do ano em que ocorreu o cri-
me contra o religioso até abril 
de 2022, houve cinco latrocínios 
consumados e sete tentativas co-
metidos por menores de 18 anos. 
Quem integra a triste estatística 
é o motorista de transporte por 
aplicativo Henrique Fabiano. Aos 
25 anos, o trabalhador saiu de 
casa para mais uma jornada. Na 
madrugada de 12 de outubro de 
2019, seis homens o renderam e 
anunciaram o assalto. Entre os 
envolvidos, estava um menino 
de 14 anos, que deu detalhes à 
polícia sobre a morte de Henri-
que. Segundo o adolescente, lo-
go depois que o motorista bus-
cou o grupo em uma igreja, levou 
uma “gravata”. A vítima ficou des-
maiada no banco de trás do carro 
e acabou esganada até a morte.

Ações de repressão

Entre janeiro e abril deste ano, 
685 adolescentes foram apreendi-
dos na capital do país. Desses, 434 
foram pegos em flagrante; e 251, 
por mandados de busca e apreen-
são. No ranking dos atos infracio-
nais, o roubo e o tráfico de dro-
gas somam 257 apreensões. Em 
seguida, aparecem furtos e posse 
de drogas (36, cada), receptação 
(22), lesão corporal (16), porte de 
arma (15), ameaça (14), tentativa 
de homicídio (13) e estupro (3).

De 2016 a 2021, foram regis-
trados 132 atos infracionais aná-
logos ao crime de homicídio, o 
equivalente a uma média mensal 
de quase dois casos. Nos quatro 
primeiros meses deste ano, não 
houve homicídio, mas 13 tentati-
vas cometidas por menores. Cei-
lândia e o Plano Piloto concen-
tram a maioria das ações envol-
vendo adolescentes. No primei-
ro quadrimestre de 2022, as duas 
regiões somam 128 ocorrências. 
Ceilândia também tem o maior 

 » DARCIANNE DIOGO

Entre janeiro e abril, por dia, cinco adolescentes do DF foram apreendidos, em média, por ato infracional

Sindsse/Divulgação

número de jovens apreendidos, 
são 81.

Delegado Juvenal Oliveira es-
tá à frente da Delegacia da Crian-
ça e do Adolescente de Ceilândia 
(DCA2) há mais de oito anos e 
elenca as principais ocorrências 

registradas na unidade. “O tráfi-
co de drogas, o uso de drogas e os 
roubos, principalmente de celula-
res, são, sem dúvida, os maiores 
registros. Em Ceilândia, há muitas 
invasões e moradores de classe 
social mais baixa. Em Taguatinga, 

por exemplo, há uma concentra-
ção maior do comércio, então os 
criminosos se aproveitam disso 
para cometer delitos”, explica.

Com a volta ao ensino pre-
senciais nas escolas, ocorrências 
de agressão e até tentativas de 

Fatores diversos

Palavra de especialista

homicídio envolvendo adoles-
centes se tornaram frequentes. 
“O que mais tivemos, aqui (de-
legacia), foram situações de bri-
gas e xingamentos em colégios. 
Esse aumento pode ser conside-
rado normal em razão da pande-
mia. As aulas estavam suspensas 
e, consequentemente, os alunos 
se afastaram do convívio social”, 
afirma o delegado.

Em março deste ano, um me-
nino de 17 anos foi ferido com 
uma facada após uma briga en-
tre estudantes no Centro de Ensi-
no Médio 3 de Ceilândia. O autor 
chegou a ser apreendido, mas foi 
solto. A vítima permanece inter-
nada em estado grave no Hospi-
tal Regional de Ceilândia (HRC). 
Promotor Pedro Dumas, da Pro-
motoria de Justiça Infracional de 
Defesa da Infância e da Juventu-
de de Samambaia, destaca que os 
homicídios em Ceilândia envol-
vendo menores estão inseridos 
em um contexto mais amplo de 
violência da própria região, onde 
há muitos conflitos entre grupos 
rivais e desavenças relacionadas 
ao tráfico de drogas.

A promotora de Justiça Thaís 
Freire, da Promotoria de Justiça 
de Defesa da Infância e Juventu-
de (PJIJ), explica que o aumento 
da população e o crescimento de-
sordenado da cidade, associado 
à precariedade dos investimen-
tos públicos nas áreas prioritá-
rias, impactam na formação de 
crianças e adolescentes, sobretu-
do em regiões mais vulneráveis, 
onde são aliciados por integran-
tes de gangues para serem “aviõe-
zinhos” (pessoa que leva a droga 
ao comprador, recolhe o dinhei-
ro e entrega para o dono trafican-
te). “Na minha experiência infra-
cional, o que de fato chama mui-
to a atenção é o grande aumen-
to de jovens usuários de drogas. 
O uso de entorpecentes é a porta 
de entrada para outros atos infra-
cionais como tráfico, roubos e la-
trocínios”, frisa.

Na linha de frente

O DF conta com sete unida-
des socioeducativas, que abrigam 
cerca de 2 mil adolescentes. Na 
linha de frente, mais de 1,4 mil 
agentes socioeducativos são os 

responsáveis por manter a garan-
tia da disciplina e a ordem ins-
titucional, mas se esbarram em 
ameaças, injúrias, difamação e a 
agressão cometidas pelos reedu-
candos. A Unidade de Internação 
de Santa Maria (UISM), maior do 
DF, registrou, no ano passado, 21 
ocorrências que envolveram di-
retamente os policiais. Entre elas, 
uma de agressão e duas ameaças.

No fim de maio, uma adoles-
cente de 15 anos confessou à po-
lícia um plano para assassinar 
uma agente socioeducativa da 
Unidade de Internação Femini-
na do Gama. Em conversa infor-
mal com outros servidores, a ga-
rota contou que roubou um carro, 
juntou-se a outras pessoas e, com 
uma arma de fogo, esperou a mu-
lher sair para o intervalo do jantar 
em uma estrada de chão para co-
meter o crime. Presidente do Sin-
dicato dos Servidores do Sistema 
Socioeducativo (Sindsse), André 
Henrique Santos relata sobre os 
desafios em lidar com os menores 
infratores nas unidades. “Cons-
tantemente, os agentes, que são 
responsáveis pela guarda, segu-
rança, escolta, por evitar rebe-
liões, têm um risco, são ameaça-
dos e desacatados”, frisa.

Ao Correio, a Secretaria de Jus-
tiça e Cidadania (Sejus) esclare-
ceu que os os servidores atuam 
no sentido de evitar ocorrências 
dentro das unidades. “As ações 
desenvolvidas pela Secretaria de 
Justiça e Cidadania relacionadas 
à execução da política socioedu-
cativa contribuem também para 
a redução de ocorrências discipli-
nares dentro das Unidades, uma 
vez que se investe na capacitação 
profissional, na educação e no 
acompanhamento especializado 
dos adolescentes, além de res-
tringir os períodos de ociosidade, 
no interior dos alojamentos”, de-
talhou a pasta por meio de nota.

A Sejus-DF também destacou 
os fatores que contribuíram para a 
redução do quantitativo de adoles-
centes apreendidos está a mudan-
ça no comportamento da popula-
ção, como o isolamento social; a in-
serção em cursos profissionalizan-
tes de 87,2% dos jovens em cum-
primento de medida socioeduca-
tiva de internação, além da oferta 
de atividades esportivas e culturais.

“O ingresso de adolescentes 
na criminalidade pode estar as-
sociado a vários fatores sociais 
e institucionais, e que, muitas 
vezes, corroboram para a per-
manência dele na delinquên-
cia, por períodos relativamen-
te longos, alguns dos quais aca-
bam fazendo trajetória no cri-
me. Geralmente, são marcados 
pela desestruturação familiar, 
violências intrafamiliares, con-
flitos interpessoais, envolvimen-
to com álcool, entorpecentes, jo-
gos de azar, disputas entre gan-
gues por mercados ilícitos, fac-
cionados ou não, até mesmo, pe-
la oferta supostamente atrativa 
de oportunidades no crime, em 
contraposição ao que não pu-
deram acessar fora da crimina-
lidade. Importante destacar que 
esses fatores se tornam vetores ou 

potencializadores em face de ou-
tras condições sociais como a ine-
ficiência do aparelho estatal em 
prestar os serviços básicos a esse 
extrato da população e em não 
oferecer um sistema socioeduca-
tivo capaz de garantir estrutura 
e condições mínimas que efeti-
vamente proporcionem a saída 
do crime e/ou uma mudança no 
curso de suas histórias pessoais. 
Mas ressalte-se que classe social 
não é determinante, no sentido 
de que não se pode associar ime-
diatamente delinquência juvenil 
à pobreza”.

Welliton Caixeta, 
pesquisador do Núcleo de 
Estudos sobre Violência e 
Segurança e do Grupo Candango 
de Criminologia da Universidade 
de Brasília (UnB).
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Crônica da Cidade

Palácio do
Itamaraty

 O professor emérito de arquitetura Fre-
derico Holanda viu Brasília, pela primeira 
vez, em 1960. Ele tinha 16 anos, chegou em 
um fusquinha, no meio às nuvens de poei-
ra. Pensou que conhecia a cidade por fo-
tos, porém o contato direito foi muito mais 
impactante. Viu os edifícios meio soltos no 
cerrado, sob o céu estrelado do planalto. 
“Como esta arquitetura é possível, em que 
planeta ele estava?”, indagou-se.

Dois anos depois, ele ingressou no cur-
so de arquitetura da Universidade Fede-
ral de Pernambuco. Em 1970, dois meses 

depois da inauguração do Palácio do Ita-
maraty, Frederico, voltou a Brasília. Peram-
bulava pela Esplanada, quando se deparou 
com o prédio. Literalmente, perdeu o fôle-
go. Ele participou do evento Jornada Wladi-
mir Murtinho, promovida pelo Itamaraty, na 
segunda-feira.

Acompanhemos a fala de Frederico. Ele 
reconhece Murtinho na condição de men-
tor e regente da equipe que construiu o Ita-
maraty. O prédio marca nova ênfase no tra-
balho de Oscar Niemeyer. Uma fantasia 
mais contida, formas geométricas mais sim-
ples, configuração rigorosamente simétri-
ca. Quatro fachadas idênticas com abertu-
ra para todos os lados e a planta quadrada.

Tudo contrasta com o Congresso Nacio-
nal, o Supremo Tribunal Federal, o Palácio 
do Planalto e o Palácio Alvorada, observa 
Frederico. O prédio evoca os arcos plenos 

do palácio homônimo do Rio, transmuta-
dos na arcada envolvente em Brasília. O Ita-
maraty é o único formado por um conjun-
to de colunas à moda dos templos gregos. 
Cria-se uma zona de sombra com o recuo 
da caixa de vidro ante os arcos ao redor. É 
resgate inovador da história da arquitetura.

Agora, Oscar é menos o Dioniso da cur-
va livre e sensual, como escreveu, e é mais 
o Apolo do brilho da simplicidade, como 
diria Glauco Campelo, para caracterizar o 
clacissismo do novo Itamaraty.

Niemeyer segue a cartilha moderna dos 
prédios soltos, mas a formalidade da inter-
face é sutil. No Itarmaraty, essa relação en-
tre dentro e fora é novamente incomum, 
instaurada pelo espelho d’água e pela pas-
sarela de acesso, pois elas estão quase ao 
nível da calçada em redor. O que não acon-
tece no STF ou no Alvorada.

Há um tema recorrente: duas massas 
opacas separadas por um vão transparen-
te central, artifício para reforçar a relação 
entre espaço interno e o entorno do pré-
dio. Mas é no Itaramaty que Oscar encon-
tra a solução mais elaborada e fascinante.

Embora inscrito em um retângulo de 
30 por 54 metros, é um prédio marcado 
por momentos diversamente configura-
dos, proporcionando a quem circula pelo 
edifício muitas surpresas. Em alguns tre-
chos não existe a pele que separa o dentro 
do fora. Você entra e bate direto com os jar-
dins amazônicos de Burle Marx. A treliça 
de Athos Bulcão filtra a nossa percepção.

O avarandado das casas coloniais ex-
pandiam o espaço interno no externo. No 
entanto, Niemeyer mais uma vez inova no 
Itamaraty. O terceiro piso evoca a casa co-
lonial, mais o terraço-jardim concebido por 

Le Corbusier, que Oscar tanto admirava. É 
marcado pelo foco de luz zenital e pelas es-
culturas de Maria Martins e de Lasar Segall. 
É contíguo à sala Brasília, onde são servidos 
os banquetes. Instaura a relação permeável 
de ritual e de improviso, do formal e do in-
formal, da hierarquia e da igualdade.

Frederico recorre ao poeta inglês John 
Keats para caracterizar o prazer estético 
que o prédio do Itamaraty lhe desperta: 
“deleite eterno”. Para o professor, é a mais 
importante obra da arquitetura de todos os 
tempos e espaços. Não pode comprovar a 
afirmação de maneira científica. A sua de-
claração está no campo da ética e da estéti-
ca. O campo dos valores só existe no plano 
grupal ou legitimamente pessoal. Mas ele 
coloca a sua percepção em debate: “Tenho 
uma curiosidade e a exponho: meus valo-
res são correlatos aos vossos?”

Contágio em alta na capital

Secretaria de Saúde registrou mais de 3 mil ocorrências de covid-19 ontem. Nesta semana, já foram quase 10 mil novos 
casos da doença na capital. A procura por testagem aumentou e especialista afirma que o DF já enfrenta a quarta onda

C
om a explosão de casos de 
covid-19 e o aumento na 
procura por atendimen-
to em hospitais e unida-

des de saúde, especialista afirma 
que o Distrito Federal já enfren-
ta a quarta onda da doença. On-
tem, foram registrados 3.055 ca-
sos e três mortes por covid-19, 
segundo a Secretaria de Saúde do 
DF (SES-DF). Em relação a terça-
feira da semana passada, quan-
do 2.142 casos foram registrados, 
houve aumento de 42,6%. Na úl-
tima segunda-feira, foram 6,6 mil 
casos, cerca de 156,4% a mais do 
que na segunda-feira da sema-
na passada, quando Brasília teve 
2.604 testes positivos. A taxa de 
transmissão da doença também 
aumentou, de 1,47 na segunda-
feira, para 1,53 ontem.

A SES-DF ainda não confirma 
que a capital enfrenta uma nova 
onda da doença, mas a preocu-
pação dos brasilienses tem au-
mentado a cada dia. No fim da 
manhã de ontem, a fila do pos-
to de testagem da rodoviária do 
Plano Piloto estava dando vol-
tas. O geógrafo e morador de Ta-
guatinga Lucas Garcia, 29 anos, 
esperou mais de 1h para fazer o 
teste de covid. “Já faz uns dias 
que estou me sentindo mal, com 
enjoo e vertigem, e tentei fazer o 
teste mais cedo, em outro pos-
to, na 612 Sul, mas os testes aca-
baram lá, por hoje. Então, vim 
para cá, cheguei às 9h30, mas 
só fui atendido às 11h, porque 
está muito cheio”, relata.

Lucas teve covid-19 em 2020, 
antes de se vacinar. Ele não apre-
sentou sintomas fortes, mas de-
senvolveu sequelas psicológicas. 
“Eu não tinha mais disposição fí-
sica e mental para nada, depois 
da doença. Fiz muitos exames, e, 
com ajuda de psicólogos, iden-
tificaram que eu realmente es-
tava deprimido por conta da co-
vid. Hoje, ainda uso medicações 
para a depressão e faço acompa-
nhamento”, diz.

O estudante e morador de Cei-
lândia Luan Rodrigues, 23 anos, 
pegou covid em março de 2021, 
e, na ocasião, ficou internado por 
20 dias, foi entubado e teve 70% 
do pulmão comprometido pe-
la doença. Sem comorbidades, 
ele conta que se surpreendeu ao 
ser diagnosticado e que sempre 

shows, festas, eventos, e na épo-
ca eleitoral também, quanto os 
políticos gostam de estar perto 
do povo”, explica a especialista. 

Devido à vacinação da po-
pulação, o número de pacien-
tes internados e em UTI’s ainda 
não está em alta. Ontem, a taxa 
de ocupação total de leitos de 
UTI para covid estava em tor-
no de 47,2% na rede pública e 
cerca de 53,6% na rede priva-
da. A infectologista lembra, po-
rém, que muitos ainda não se 
vacinaram com todas as doses, 
o que pode trazer graves con-
sequências para o sistema de 
saúde. “O Estado, o poder pú-
blico, tem que ir atrás de gru-
pos que não foram imuniza-
dos. Pessoas doentes, incapa-
zes, e trabalhadores que não 
têm tempo: esses ainda não 
encontraram formas de tomar 
algumas doses pendentes. Com 
o aumento da cobertura vaci-
nal, a transmissão é mais difí-
cil”, esclarece Joana D’Arc. 

Procurada pelo Correio, a 
Secretaria de Saúde informou 
que “segue monitorando to-
dos os casos de covid-19 e de-
mais síndromes respiratórias 
agudas graves (SRAG)”. A pas-
ta também informou que, des-
de o início da pandemia, os es-
tudos sobre a doença são enca-
minhados ao Governo do Dis-
trito Federal (GDF) para que se-
jam tomadas as decisões de in-
tensificação ou de relaxamento 
das medidas de distanciamen-
to social. O órgão ainda ressal-
tou que o estoque geral do DF 
possui mais de 500 mil testes 
para covid, e que a testagem 
está sendo feita na Rodoviária 
do Plano Piloto e em Unidades 
Básicas de Saúde (UBS).

*  Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso

seguiu os cuidados recomenda-
dos pelas autoridades sanitárias. 
“Eu já tinha tido a doença, em 
2020, e não achei que pegaria de 
novo, mas peguei e tive um qua-
dro bem grave. Hoje, já estou me-
lhor, o nível de comprometimen-
to do meu pulmão caiu para 10%, 
mas ainda tenho sequelas na me-
mória, e, às vezes, me faltam pa-
lavras na mente. Meu pai tam-
bém pegou, na época, 
foi internado três dias 
depois de mim, mas, 
infelizmente, faleceu”, 
lamenta o jovem. 

A professora Lician 
de Cássia, 50 anos, 
também tem receio 
de pegar a doença no-
vamente e procurou 
o posto da Rodoviá-
ria nesta terça-feira. 
“Na escola em que trabalho, tem 
um professor que foi diagnosti-
cado com covid. Como eu lido 
com crianças, não posso traba-
lhar doente, então, vim me tes-
tar. Já tive covid duas vezes, e, fe-
lizmente, não tive sequelas, mas 
meu irmão ficou internado por 
15 dias”, conta a professora. Ela 
apoia que o uso de máscaras vol-
te a ser obrigatório no DF, justa-
mente para evitar novas interna-
ções e quadros graves da doença.

O fortalecimento de medidas 
restritivas, como o uso obriga-
tório de máscaras e o isolamen-
to social, também tem o apoio 
de profissionais da saúde do DF. 
Para a infectologista Joana D’Arc, 
há indícios claros de que já esta-
mos vivendo a quarta onda da 
doença. “Pelo grande aumento 
de casos, já estamos na quarta 
onda. Vemos muitas autorida-

des fugindo de discu-
tir essa questão, mas 
a população precisa 
ser instruída e nortea-
da. Não podemos ex-
por a população”, aler-
ta a médica.

Segundo ela, as di-
ferentes mutações e 
o desenvolvimento 
de novas cepas do ví-
rus ocorrem devido 

a maior circulação viral e têm 
contribuído para o aumento da 
transmissibilidade. Por isso, é 
preciso que as autoridades fi-
quem atentas às aglomerações. 
“Em vários países não se fala 
mais em lockdown, porque isso 
pode resultar em uma ordem in-
capaz de cumprir. E isso assusta a 
população, há muita resistência 
por fatores econômicos e edu-
cacionais. Mas nós temos de es-
tar atentos às aglomerações em 

 Fila do posto de testagem da rodoviária do Plano Piloto dava voltas no fim da manhã de ontem. Na UBS 1 da 612 Sul testes acabaram cedo
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 » THAÍS MOURA
 » PAULO MARTINS*

Obituário

 » Campo da Esperança

André Gustavo Ferreira 
Carvalho, 51 anos
Celestino Ribeiro dos Santos, 
66 anos
Giseuda da Silva Cardoso, 
61 anos
Jamila de Paula Reis, 37 anos
Manoel Antão Porcidônio, 
89 anos
Maria Bezerra do Vale, 68 anos

Mário Luiz Caruso, 64 anos
Otávio Soares de Macedo, 
64 anos
Rogério Pereira da Silva, 43 anos
Sebastião Antônio dos Santos, 
82 anos
Wanderley Belchior e Silva, 
77 anos

 » Taguatinga

Anita Gomes dos Santos, 
60 anos

Aristides Gomes, 82 anos
Clebis Pereira da Silva, 49 anos
Fernando da Silva Machado, 
84 anos
Filomena Francisco Bento, 
76 anos
Francisco José Freire Ferreira, 
67 anos
José Jerônimo da Silva, 50 
anos
José Wilian Guilherme Rego, 
37 anos

Luciana Francisca Machado, 
86 anos
Margarida Souza dos Santos, 
73 anos
Maria da Guia da Costa, 
57 anos
Maria Estela Pereira, 
63 anos
Marisa da Silva Souza Tomaz, 
23 anos
Salvador Barbosa Soares, 
27 anos

 » Gama

Manoel Jonas Gonçalves, 
82 anos
Maria do Amparo Pereira, 
70 anos
Noah de Souza Façanha, 
menos de 1 ano

 » Brazlândia

Guilherme Luiz Souza 
Guimarães, 33 anos

 » Jardim Metropolitano

Rita da Silva Ribeiro, 81 anos
José Paulo da Silva, 75 anos
Arnaldo Duque Estrada, 
87 anos (cremação)
Ravi Bonamini Figueira, 
menos de 1 ano (cremação)
Edson de Araújo Monte, 
67 anos (cremação)
Sérvulo Vicente Moreira, 
71 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 7 de junho de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Aponte seu celular e veja os 
locais de vacinação de hoje

 A professora Lician de Cássia, 50 anos, teve covid-19 duas vezes

 O geógrafo Lucas Garcia, 29 anos, ficou mais de uma hora na fila 
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Izalci de volta ao jogo
Uma decisão do ministro 

Joel Ilan Paciornick, do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), coloca 
o senador Izalci Lucas (PSDB-
DF) de volta ao jogo eleitoral. O 
magistrado suspendeu os efeitos 
de uma condenação do senador, 
imposta pelo Tribunal de Justiça 
do DF, que o deixaria inelegível, 
por considerar que há chance de 
ser anulada e remetida à Justiça 
Eleitoral. A decisão sobre esse 
ponto será tomada por uma turma do STJ, mas, para garantir o direito de Izalci se candidatar, os efeitos 
da condenação — como a inelegibilidade — foram suspensos. Assim, a pré-candidatura de Izalci ao 
Governo do DF respira novamente.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

MOBILIDADE / 

Gama ganhará nova ciclovia

 Ordem de serviço para o início das obras na DF-480, entre o Gama e o Catetinho, foi assinada ontem. 
O governador Ibaneis Rocha também destacou outros investimentos em mobilidade da gestão

C
om a presença de grupos 
de ciclistas, o governador 
do Distrito Federal, Iba-
neis Rocha (MDB), assi-

nou, ontem, na Praça Euzébio 
Pires de Araújo, a ordem de ser-
viço para o início das obras da 
ciclovia da DF-480, entre Gama 
e o Catetinho. A benfeitoria deve 
ser concluída em 120 dias e vai 
entregar cerca de 10km de ex-
tensão. No total, 10 mil ciclistas 
da região vão ser beneficiados 
pela construção, estimada em 
R$ 5 milhões. “Brasília é a segun-
da maior cidade de ciclovias do 
país, e a gente espera alcançar 
o título de primeira o mais rápi-
do possível”, declarou Ibaneis.

Após assinar a ordem de ser-
viço para a ciclovia, ele entregou 
a pavimentação do Residencial 
Paraíso, atrás de uma unidade 
do Departamento de Trânsito 
do DF (Detran), no Gama, e de-
pois, inaugurou a obra de revita-
lização da quadra poliesportiva 
da Quadra 56 do Setor Central, 
localizada atrás da Administra-
ção Regional.

Ibaneis destacou que os pro-
jetos elaborados pela Compa-
nhia Urbanizadora da Nova Ca-
pital (Novacap) e pelo Departa-
mento de Estradas de Rodagem 

do DF (DER-DF) visam a melho-
ria da mobilidade na cidade. Mais 
tarde no Twitter, ele reconheceu 
que transporte público é uma das 
maiores demandas do DF e citou 
outras obras importantes. “Temos 
2 projetos em andamento: expan-
são do metrô em Ceilândia e ex-
pansão do metrô em Samambaia”.

De acordo com o governador, 
o projeto de Samambaia está 
mais adiantado. “Na sequência, 
vamos concentrar esforços em 

Ceilândia. Vamos expandir o me-
trô em Samambaia em mais 2 es-
tações. Também trabalhamos pa-
ra reduzir o tempo entre um trem 
e outro, colocando mais unida-
des e ampliando a capacidade 
de transporte” escreveu.

Espera e alívio

Quem comemorou o início 
do projeto foi o representante 
comercial Fernando Gomes, 42 

anos, líder do grupo Calangos do 
Pedal. “Essa é uma reivindicação 
nossa, de uma petição com mais 
de duas mil assinaturas, na qual 
solicitamos a interligação de vias 
do DF e Entorno”, explica. Atual-
mente, segundo ele, são 19 gru-
pos de ciclismo no Gama, que 
percorrem as vias de Santa Ma-
ria e Entorno do DF, com média 
de 150 ciclistas por equipe.

Antes, todos usavam a pista de 
corrida para pedalar até o famo-
so Balão do Periquito, onde co-
meça outra ciclovia. O seguran-
ça Fabiano Araújo, 44, do grupo 
de ciclismo Cobras do Cerrado 
acredita que a obra vai propor-
cionar mais segurança aos usuá-
rios. “Vai ter projeto de ilumina-
ção, o que vai dar mais mobilida-
de para nós ciclistas e para os pe-
destres, além de termos a sensa-
ção de segurança”, opina.

Somente em 2022, segundo o 
Departamento de Trânsito (De-
tran), ao menos sete ciclistas 
perderam a vida nas vias do DF 
em decorrência de imprudência 
ao volante. 

Para a Presidente da ONG Ro-
das da Paz, Renata Aragão, a ciclo-
via tem vários aspectos positivos, 
sendo o principal encorajar quem 
não tem coragem de enfrentar o 
trânsito de bicicleta. “Que seja 
um uso feito a partir da infância e 

Ibaneis Rocha e ciclistas comemoram assinatura da ordem de serviço
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 » PEDRO MARRA

À QUEIMA-ROUPA

RITA LIMA 
vice-presidente institucional 
da ANADEP (Associação  

Nacional dos Defensores e  
Defensoras Públicas)

Por que vocês consideram inconstitucional  
o projeto que cria a advocacia dativa no DF, 
aprovado ontem pela Câmara Legislativa?

O projeto que cria a advocacia dativa é 
claramente inconstitucional porque segue a 
lógica contrária do que determinou o legislador 
constituinte em 1988 que elegeu a Defensoria 
Pública como o único órgão estatal predestinado 
ao exercício ordinário da competência do Estado 
de oferecer assistência jurídica gratuita aos que 
não disponham de meios para contratação de 
advogado. Daí, qualquer política pública que 
desvie pessoas ou verbas para outra entidade, 
com o mesmo objetivo em prejuízo da Defensoria, 
como já decidiu o STF, insulta a Constituição 
da República. A jurisprudência do STF, por 
repetidas vezes, vem reiterando o entendimento 
da inconstitucionalidade desse procedimento 
ou qualquer outro que vise a resolver a falta de 
defensor público com advogado dativo, contratação 
temporária de advogados, convênios com OAB ou 

qualquer outra forma que não seja a 
dada pela Constituição Federal.

Qual é o prejuízo para a sociedade?
A advocacia dativa atua 

representando a pessoa carente de 
recursos em atos de um processo 
judicial. A assistência jurídica prestada 
pela Defensoria Pública é muito mais 
do que isso. Defensoras e defensores 
atuam na promoção de direitos 
humanos na esfera extrajudicial 
de forma estratégica, evitando 

processos, promovendo acordos, participando 
da formulação e fomento de políticas públicas. 
Até mesmo a atuação em processo judicial 
feita pela Defensoria Pública é diferenciada, 
pois deve ser feita em articulação com todos os 
serviços da rede pública, no intuito de reduzir a 
vulnerabilidade econômica e social vivenciada 
pela população atendida. Mais: a advocacia 
dativa funciona por meio de nomeação por 
parte do/a juiz/a da causa e o projeto não prevê 
nenhum critério objetivo para essa nomeação. 
Isso quer dizer que o/a juiz/a vai escolher 
qual advogado/a atua em cada caso, o que 
pode gerar indicações de acordo com a sua 
preferência. Os membros da Defensoria Pública 
têm inamovibilidade, o que quer dizer que não 
podem ser “retirados” dessa ou daquela vara. A 
justiça é um bem e um serviço público e deve 
ser garantida em condições de igualdade para 
todas as pessoas. Para cumprir com isso o Estado 
consagrou o modelo público de defesa através 

da opção constitucional de que as pessoas 
possam ter seus direitos defendidos de maneira 
completa, sem interferências pautada pelo 
interesse privado. Na medida em que o governo 
trabalha pela aprovação de projetos que fogem 
a lógica do modelo constitucional vigente, ele 
fragiliza a lógica da independência da defesa e 
vulnera o acesso à justiça.

Fica mais caro para os cofres públicos?
Investir na Defensoria Pública é, sem dúvida, 

o melhor custo-benefício para o estado e para a 
população. Segundo o projeto de lei, o advogado 
dativo receberá por ato praticado no processo, 
de acordo com a tabela da OAB. Uma audiência, 
por exemplo, custa, atualmente, pelo menos 342 
reais. O acompanhamento de um processo judicial 
pode chegar a mais de 8.000 reais, conforme 
levantamento feito pela Associação das Defensoras 
e Defensores Públicos do DF (ADEP/DF). A 
Defensoria Pública, por outro lado, atua com 
altos índices de produtividade. Apenas em 2021, 
realizou cerca de 600 mil atendimentos jurídicos 
e ingressou com mais de 25 mil ações judiciais no 
DF, contando com menos de 300 defensores.

Em média, cada Defensor/a Público/a do DF 
realizou mais de três mil atos judiciais em 2021, 
além de, como já dito, participarem de outros atos 
extrajudiciais de promoção de direitos humanos, 
o que não é feito pela advocacia dativa. Segundo 
cálculos feitos com a ADEP/DF, um advogado 
dativo com a produtividade média de um 
defensor público pode custar até dez vezes mais 
para os cofres públicos. O projeto ainda é ilegal 

por permitir direcionamento do dinheiro público 
sem regras transparentes sobre a impessoalidade, 
eficiência, continuidade, e demais princípios que 
regem os gastos de verbas públicas. Por outro lado, 
a Defensoria Pública, por meio de seus gestores, 
responde pelos gastos do orçamento dentro da 
mais estrita legalidade.

Há um receio de enfraquecimento 
da Defensoria Pública?

Sim. O projeto de lei destina verbas públicas 
para o custeio de uma atividade privada, qual seja, 
a advocacia dativa. Este orçamento poderia ser 
direcionado à estruturação da Defensoria Pública, 
para nomeação de mais defensoras e defensores 
públicos ou investimento em tecnologia, por 
exemplo. Quando o estado investe em formas 
precarizadas de assistência judiciária, deixa de 
fortalecer a instituição que constitucionalmente 
foi prevista para garantir o acesso à justiça e a 
promoção de direitos humanos para a população 
vulnerável, que é a Defensoria Pública. Ademais, 
o substitutivo apresentado nesta tarde (ontem) 
permite a nomeação de advocacia dativa até 
mesmo em casos em que a Defensoria Pública tem 
atuação na vara, abrindo a possibilidade para que 
haja a “retirada” da Defensoria Pública de casos em 
que ela já deveria atuar.

Se virar lei, a Associação poderá acionar a Justiça?
Se o projeto de lei for aprovado, o tema será 

levado à diretoria da ANADEP para deliberar 
sobre o acionamento judicial para debater a sua 
inconstitucionalidade.

que se estenda por todas as fases 
da vida adulta, que seja para to-
dos os gêneros e para atender as 
mais distintas demandas de des-
locamento por bicicleta”, ressalta.

Renata Aragão também refor-
ça a importância da redução da 
velocidade das vias do DF. Ela 
explica que a velocidade máxi-
ma das ciclovias é de 20 km/h, 
mas atletas em treinamento pe-
dalam à velocidade média de 40 

a 50 km/h, os cicloentregadores 
também precisam pedalar em 
velocidade alta. É comum que 
outros ciclistas e atletas utilizem 
a pista — prática assegurada pe-
lo CTB. “Por essa razão é urgen-
te reduzir velocidades. Com li-
mites compatíveis, protegemos 
pedestres, ciclistas, cadeirantes, 
pessoas com mobilidade redu-
zida e cadeirantes, motoristas e 
passageiros”, garante.
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Em busca de alianças
O senador Izalci Lucas, aliás, tem 

conversado sobre possíveis parcerias 
com políticos de outras frentes. Depois 
de almoçar com o deputado distrital 
Leandro Grass (PV), pré-candidato ao 
governo da federação PT-PV-PCdoB, 
e com o ex-governador Rodrigo 
Rollemberg (PSB), Izalci dividiu a mesa 
ontem com Rafael Parente, o nome do 
PSB para o Palácio do Buriti.

Abaixo-assinado contra o saidão

Marcela Passamani, que é ex-secretária 
de Justiça do governo Ibaneis e candidata 
a deputada federal, lançou uma campanha 
de mobilização popular pela aprovação do 
projeto de lei que acaba com o chamado 
saidão, que é o direito dado a criminosos 
condenados de saírem do presídio em 
datas festivas, desde que tenham bom 
comportamento. O projeto está pronto para 
votação no plenário da Câmara. Basta apenas ser pautado pelo presidente da 
Casa, Arthur Lira (PP-AL). Marcela iniciou um abaixo-assinado on-line e está 
convidando as pessoas a mandarem e-mail para Lira, pedindo a inclusão do 
projeto na pauta de votações.

Uma reflexão sobre  
o serviço público

Fruto de três anos de intensa pesquisa 
durante o mestrado em Direito e Políticas 
Públicas nasceu a obra Titularidade e noção 
atual de serviço público no Brasil: origem e 
evolução do serviço público, de autoria do 
conselheiro Renato Rainha, do Tribunal de 
Contas do DF. Trata-se de uma reflexão sobre o conceito de serviço público e 
o papel do Estado na prestação e regulação desses serviços. “Foi um trabalho 
árduo, mas muito prazeroso, orientado por mestres e doutores do Direito. Este 
ano aproveitei para atualizar o conteúdo e colocá-lo à disposição de todos que 
querem conhecer ou aprofundar conhecimentos sobre serviço público”, conta 
Rainha. O livro está à venda no site da Editora Dialética.
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Na diretoria
Depois de comemorar a decisão judicial, Izalci 

estava satisfeito ontem com uma importante decisão 
do PSDB: o partido instituiu o Comitê de Avaliação 
de Candidaturas Regionais para as eleições de 
2022. O grupo vai acompanhar o andamento das 
pré-candidaturas nos estados e no DF e subsidiar 
as decisões da Executiva Nacional. Entre os cinco 
integrantes, está o líder do partido no Senado, que é o 
próprio Izalci. Vai dar vantagem para consolidar sua 
pré-candidatura na federação PSDB-Cidadania.
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Youse Seguradora S.A.
CNPJ/ME 24.856.160/0001-03 - NIRE/DF 53.3.0001900-2.

Ata da Reunião Extraordinária do Conselho de Administração

Realizada no dia 25 de Março de 2022

1. Data, Local e Hora: Realizada eletronicamente aos 25 dias do mês de março de 2022, às 10h00.
2. Convocação: Convocação enviada por correio eletrônico aos membros do Conselho de
Administração da Youse Seguradora S.A. (“Companhia”), no dia 23 de março de 2022. 3. Presença:

Manifestaram-se o Presidente do Conselho, o Sr. Eduardo Fabiano Alves da Silva e os Conselheiros,
Srs. Maximiliano Alejandro Villanueva, Asma Zidani Ep Baccar, Camila de Freitas Aichinger e Cláudio
Salituro. 4. Mesa: Presidente: Eduardo Fabiano Alves da Silva; e Secretária: Polliana Blans Libório.
5. Ordem do Dia: Deliberar sobre a (i) ratificação da contratação da empresa de auditoria
externa independente para o triênio 2022 a 2024; (ii) ratificação das deliberações tomadas na
Reunião do Conselho de Administração da Companhia, realizada em 22.10.21 (“RCA 22.10”);
e para conhecimento, foi entregue: (iii) Relatório da Ouvidoria. 6. Deliberações: Os membros do
Conselho de Administração da Companhia presentes, por unanimidade, sem quaisquer ressalvas:
6.1. Auditoria Independente para o triênio 2022 a 2024: Conforme recomendação do Comitê de
Auditoria e aprovação do Conselho de Administração da CNP Brasil Seguros Holding S.A., o
Conselho de Administração aprovou, por unanimidade, a ratificação da contratação da KPMG
Auditores Independentes como fornecedora dos serviços de auditoria externa para a Companhia e
suas subsidiárias para o triênio de 2022 a 2024. 6.2. Ratificação das deliberações tomadas na RCA
22.10: Em atendimento à exigência SUSEP objeto do OFÍCIO ELETRÔNICO Nº 39/2022/COAUT/
CGRAJ/DIR1/SUSEP, os Conselheiros resolvem ratificar a deliberação de eleição do Diretor
Financeiro da Companhia, Sr. Federico Javier Tapia Salazar e a destituição da Diretora Thais Ricarte
Peters, conforme deliberado na RCA 22.10, que se encontra em processo de homologação pela
SUSEP. 6.3. Para Conhecimento. Consignar que foi entregue aos membros do Conselho de
Administração o Relatório da Ouvidoria. 7. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, a presente
ata foi lavrada e assinada por todos os membros do Conselho de Administração presentes.
Assinaturas: Mesa: Eduardo Fabiano Alves da Silva, Presidente da Mesa; e Polliana Blans Libório,
Secretária da Mesa. Membros do Conselho: Eduardo Fabiano Alves da Silva, Maximiliano Alejandro
Villanueva, Asma Zidani Ep Baccar, Camila de Freitas Aichinger e Cláudio Salituro. A presente é
cópia fiel da Ata lavrada em livro próprio. Brasília, 25 de março de 2022. Polliana Blans Libório,
Secretária da Mesa. Protocolo JUCIS-DF nº DFE2200314853, de 31/05/2022. Registro JUCIS-DF

nº 1844938, de 02/06/2022. Maxmiliam Patriota Carneiro - Secretário-Geral.
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

O medo é um preconceito dos nervos. E um 
preconceito, desfaz-se — basta a simples reflexão.

Machado de Assis

“Choradeira”,  
diz Efraim

Lideranças políticas 
participaram da abertura da 
Convenção Anual da Associação 
Brasileira de Atacadistas e 
Distribuidores (Abad), ontem 
à noite, em São Paulo. Entre 
eles, o deputado federal 
Efraim Filho (União Brasil/
PB), que é presidente da Frente 
Parlamentar de Comércio e 
Serviços (FCS). Ele criticou 
a postura dos governadores 
em não aceitar a redução de 
ICMS de combustíveis. “Essa 
choradeira dos governadores 
não deve ser considerada. 
Não é correto o raciocínio 
de perda de arrecadação dos 
estados. E governo não deve 
receber facilidades”, disparou.

Novo shopping no Lago Sul
A Partage, administradora de shopping centers e 

empreendimentos imobiliários, anunciou a construção 
do Partage Shopping Brasília, no Lago Sul. Será um 
centro de compras, gastronomia e lazer ambientalmente 
sustentável. O espaço vai sediar 130 lojas, 11 
restaurantes, 11 redes de fast-food, 7 salas de cinema, 
com projeto assinado pelo escritório Cité e Sá & Almeida.

Expansão do aeroporto
O complexo, previsto para inaugurar em 2024, será 

integrado ao Aeroporto Internacional de Brasília. Faz 
parte de um projeto de expansão da zona aeroportuária 
desenvolvido pela Inframerica, concessionária do 
terminal. Hoje, será lançado o estande de vendas 
do novo empreendimento com a presença do 
governador Ibaneis Rocha. O projeto promete gerar 
mais empregos e arrecadação de impostos para o DF.

Estados encheram 
os cofres

Parlamentares e Bolsonaro 
apontam que os governos 
estaduais se beneficiaram 
muito da alta dos combustíveis, 
enchendo os cofres, já que 
cobram percentual sobre o 
valor do litro. Então, quanto 
mais elevado o preço, mais 
arrecadam. E que agora precisam 
dar sua cota de sacrifício.

DENÚNCIA / 

Policial se afoga em treinamento

O homem, de 37 anos, sofreu parada cardíaca, foi levado para um hospital da Asa Norte e está na UTI. 
Ele participava de um curso da PCDF e, no momento do acidente, fazia teste de flutuação na piscina

U
m policial civil sofreu 
uma parada cardía-
ca após se afogar du-
rante um treinamento 

da Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF). O agente Péricles 
Mendonça de Rezende Júnior, 37 
anos, participava da quinta edi-
ção do Curso de Operações Táti-
cas Especiais (Cote) da PCDF, na 
tarde do último domingo, quan-
do submergiu e precisou ser so-
corrido. Ele foi levado a um hos-
pital particular da Asa Norte, pas-
sou por ressuscitação e foi inter-
nado na Unidade de Tratamento 
Intensivo (UTI), onde segue sem 
previsão de alta, mas estável, se-
gundo familiares.

Ao Correio, o Núcleo de In-
vestigação e Controle Externo 
da Atividade Policial (NCAP) do 
Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT) 
informou que instaurou uma 

investigação para apurar os fatos 
relatados. A PCDF foi procurada 
pela reportagem para esclarecer 
o caso, mas não se pronunciou 
até o fechamento desta edição.

No momento do acidente, 
o agente da 21ª Delegacia de 
Polícia (Taguatinga Sul) fazia tes-
te de flutuação em uma piscina 
do Complexo Aquático Cláudio 
Coutinho, na área central de Bra-
sília. O exercício teria sido acom-
panhado por supervisores e pe-
los demais alunos que buscam 
uma vaga na Divisão de Opera-
ções Especiais (DOE). Para par-
ticipar do curso promovido pela 
DOE, os candidatos apresentam 
atestado médico, exames e lau-
dos que os autorizam a realizar 
o treinamento, e passam por um 
teste de aptidão física.

Depois do acidente, um bole-
tim de ocorrência foi registrado 
pelo diretor da DOE, delegado 
Edson Medina, na 5ª Delegacia de 
Polícia (Asa Norte), na segunda-
feira. De acordo com o registro, o 

curso preparatório teve inicio em 
10 de maio e todas regras de segu-
rança exigidas estavam presen-
tes no momento em que o agen-
te se afogou. Havia, no local, uma 
equipe composta por três mergu-
lhadores com cilindro para segu-
rança subaquática, ambulância 
e acompanhamento de um mé-
dico da PCDF.

Segundo o documento, havia 
um plano de evacuação em caso 
de acidente. “Ministrava a instru-
ção, profissionais devidamente 
capacitados, além de todo apoio 
de outros instrutores, de modo 
que havia cerca de um instrutor 
para cada aluno”, diz o texto. A 
ocorrência também informa que 
o treinamento em questão foi fei-
to em todas as edições anteriores 
do curso, sem qualquer intercor-
rência. O texto informa ainda que, 
assim que apresentou sintomas 
de estar “passando mal” e “perda 
de controle”, o aluno foi imediata-
mente retirado da piscina e socor-
rido pelo médico da corporação.O agente trabalha na 21ª DP (Taguatinga Sul). Ocorrência foi registrada na 5ª DP (Asa Norte)

PCDF/Divulgação

 » THAÍS MOURA
 » RENATA NAGASHIMA

Abad/Divulgação Divulgação

Atacadistas do DF 
marcam presença na 
convenção da Abad

Lideranças empresariais do setor 
Atacadista do DF participaram da 
convenção anual da Abad, em Atibaia (SP). 
O grande crescimento no faturamento das 
empresas da capital federal vem colocando-
as em posição de destaque no ranking 
nacional do setor. O presidente da Abad, 
Leonardo Miguel Severini, cumprimentou 
a comitiva brasiliense: Álvaro Silveira 
Jr. e Lisypo Gomide, presidente e vice-
presidente do SindiAtacadista, e Janine 
Brito, CEO da Pinheiro Ferragens.

Abad/Divulgação Apoio para o 
Senado

A deputada Paula Belmonte 
(Cidadania/DF) ganhou 
um cabo eleitoral de peso: o 
presidente da Abad. Ela esteve 
entre os convidados especiais 
da convenção da entidade 
como painelista. Severini, 
que é de Minas Gerais, 
elogiou a atuação da parlamentar e até pediu votos para 
ela. “É importante que o Distrito Federal dê mais um 
mandato para que ela possa continuar o importante 
trabalho que realiza na defesa do empreendedorismo 
como gerador de empregos”, destacou. Paula 
agradeceu e reforçou que vai concorrer ao Senado.

Pablo Valadares/Câm
ara dos Deputados

Orçamento do DF terá de 
ser contingenciado em 10%

O governo local já se prepara para fazer 
ajustes no orçamento, deste ano e do próximo, 
diante da redução na arrecadação de ICMS 
sobre os combustíveis. É iminente a aprovação 
no Senado do PLP 18/2022, que define teto 
de 17% sobre a alíquota do imposto cobrada 
pelos estados. E isso vai acarretar em perda 
de receita para eles. O DF perderá R$ 1,8 
bi/ano com a medida. E, por isso, terá de 
contingenciar, pelo menos, 10% do orçamento 
que estava previsto. Não está definido se será 
de forma linear, atingindo todas as áreas de 
gestão, ou se algumas serão preservadas.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Compensação federal não resolve
Para o Distrito Federal, a proposta do presidente Jair 

Bolsonaro, de compensar os estados que zerarem impostos 
do diesel e do gás, terá pouco impacto. Nos cálculos dos 
técnicos da área econômica, o prejuízo de R$ 1,8 bi ao 
orçamento local seria amortizado em apenas R$ 100 milhões.

Receita mais magra
A perda representa quase 20% 

do total arrecadado, por ano, 
no DF com ICMS. Os cofres da 
capital federal recolhem cerca 
de R$ 9 bilhões com o imposto.

O advogado acusado de 
atropelar a servidora pública 
Tatiana Matsunaga, 41 anos, 
em 25 de agosto de 2021, no 
Lago Sul, vai a júri popular. 
O Tribunal do Júri de Brasília 
aceitou a denúncia feita pelo 
Ministério Público do Distri-
to Federal e Territórios (MP-
DFT). A informação foi divul-
gada pelo Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e dos Ter-
ritórios (TJDFT), 

Paulo Ricardo Moraes Milho-
mem, 37, é acusado de atropelar 

Tatiana intencionalmente após 
uma briga de trânsito em via pú-
blica. Segundo a denúncia, ele 
avançou o carro contra a vítima, 
atropelou-a e passou com o veí-
culo por cima.

Tatiana teve diversas lesões — 
que estão descritas no laudo de 
exame de corpo de delito. Não há 
data definida para o julgamento. 

De acordo com o advogado 
do réu, Leonardo de Carvalho e 
Silva, a defesa recorrerá da sen-
tença de pronúncia. Até o fecha-
mento desta reportagem, a defe-
sa da vítima não se pronunciou 
sobre a decisão.

No dia do crime, Tatiana 
saiu de casa por volta das 9h, 
para buscar o filho na escola, 
porque o menino, de 8 anos, 
não passava bem. Na volta, ela 
teria sido “fechada” por Paulo 
Ricardo. Os dois discutiram, o 
advogado começou uma per-
seguição. Após 3km, na fren-
te da casa da servidora, eles 
se desentenderam novamen-
te. Tatiana saiu do carro, foi 
em direção a Paulo Ricardo, 
mas voltou ao próprio veícu-
lo. Nesse momento, o advo-
gado a atropelou e foi embora 
sem prestar socorro.

Acusado vai a júri popular
 » RAFAELA MARTINS

Advogado atropelou a vítima e fugiu sem prestar socorro

PCDF/Divulgação

O MPDFT instaurou um 
inquérito para averiguar a 
ação de policiais militares na 
comemoração dos 89 anos 
de Brazlândia, no domingo, 
no Lago Veredinha. Os PMs 
aparecem em filmagens em 
uma confusão. Um PM, ao ver 
que um frequentador filmava 
o episódio, acerta o homem 
com um cassetete. Outro PM 
derruba um comerciante, 
e dois policiais aparecem 
aplicando gás de pimenta 
nas pessoas. Vídeos ainda 
mostram um PM atirando 
com arma de fogo contra um 
homem no meio da multidão.

 » Ação de PMs é 
investigada
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Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

“O amor e a paz são possibilidades reais 
que vivem dentro de cada um de nós.”

Mary Caroline Richards

>>PINCELADAS

>>PAINEL

» O advogado Luis Carlos 
Alcoforado e Gabriela (foto) 
participaram, curiosos e 
encantados, da abertura da 
mostra Monet: Paisagens 
Impressionistas, na Praça 
Central do Shopping Iguatemi, 
com exclusividade. Muita 
informação, muitas curiosidades 
e muita história do artista 
francês, cuja arte encanta o 
mundo através dos tempos.
 
» Os ingressos para o 
tradicional Arraiá do Dotô, 
uma deliciosa e sempre 
movimentada festa junina, 
interrompida pela pandemia, 
estão tomando conta da cidade. 
Na sexta-feira, a partir das 21h, 
na sede da AMBR, o presidente 
Ognev Meireles Cosac receberá 
colegas e amigos, com a alegria 
e a animação de sempre.
 
» De amanhã até sábado, às 
18h30, o Iate Clube estará de 
portas abertas para a Festa 
Junina, uma tradição de 
tantos anos interrompida 
pela pandemia. A festança 
promete, com uma linda 
decoração e muita 
animação no programa. 

Claude Monet em Brasília / Na quarta-feira, 1º de junho, um grupo de convidados teve o privilégio de conhecer e apreciar uma exposição 
inédita e exclusiva para os frequentadores do Shopping Iguatemi, no Lago Norte. Com um requintado café da manhã no lounge one, 
eis que nos surpreendemos com a abertura da mostra para a Rede Iguatemi, da exposição Monet: Paisagens Impressionistas. E ficamos 
todos impressionados com o projeto concebido e realizado pela YDreams Global, com curadoria de Karina Israel e Patrícia Engel Secco 
e ilustrações de Pedro Mozart. A execução cenográfica é da Cia de Cenários, mais uma equipe que atuou em várias outros setores da 
exposição, que tanto contribuiu para a realização da maravilha que se descortinou diante de nossos olhos. A professora de arquitetura e 
urbanismo no UniCeplac Luciana Jobim Navarro (foto) fez a apresentação, com riqueza de detalhes e muita história sobre a vida de Monet 
(1840-1926), um dos pintores franceses mais célebres entre os impressionistas. Sugiro que não percam essa oportunidade de conhecer de 
perto o trabalho do artista e, sobretudo, de apreciar a forma fantástica como ele é apresentado. Até a quinta-feira, 30 de junho. Imperdível!

La Festa Della 
Republica 
Italiana

Há 76 anos, em 2 de junho de 1946, terminava a 
Segunda Guerra Mundial e caía o fascismo. O povo 
italiano foi convocado para decidir qual forma de 
governo iria adotar. Esse acontecimento deu origem 
à formação da República italiana.

De lá para cá, os italianos reverenciam e 
comemoram a data com muita festa e homenagens 
aos soldados desconhecidos, em memória dos 
desaparecidos e mortos na terrível guerra.

Na quinta-feira, 2 de junho, o embaixador Francesco 
Azzarello recebeu convidados para uma comemoração da Data 
Nacional da forma como a situação ainda exige, ao ar livre.

A deliciosa pizza do Baco, sorvetes italianos, background 
musical italiano, muito bate-papo e troca de notícias entre 
aqueles que havia muito não se encontravam.

Ignácio Ybáñez, da União Européia; 
maestro Claudio Cohen; Márcia e 
Bruno Melucci

Arquivo pessoal
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O brinde do embaixador 
Francesco Azzarello

Fotos: Irany Poubel/Divulgação

Séan Hoy e Susan (Irlanda) ladeiam 
Gulnaziya Nussupova (embaixadora 
do Cazaquistão) e Siobhan King 
(embaixadora da Bélgica)

O presidente da ACDF 
e Lúcia Felix

Catia Serafim, Lucília dos Anjos 
e Sandra Costa

Os embaixadores da Grécia, 
Yannis Tzovas Mourouzis, e da 
Suíça, Pietro Lazzeri

Eduardo Garcia de 
Araújo Jorge e Carla

Vice-presidente Comites Brasília, 
Roberto Max Lucich e o senador 
romano Fabio Porta

JÁ ESTÁ NO ARO NOVO SITECLUBE.FM

Acesse o novo site CLUBE.FM
Música, informação e prêmios.
Tá na Clube, tá bom demais!

D i s p o n í v e l n a

APLICATIVO ANDROID
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O jovem 

O estudante de engenharia de computação Thomas 
Alexandre criou uma microestação meteorológica 

no quintal de casa, que faz monitoramento 
e armazena dados climáticos a cada 10 minutosJ

á imaginou criar uma estação 
meteorológica nos fundos de ca-
sa? Ter a possibilidade de mo-
nitorar a temperatura, umida-

de relativa do ar ou pressão atmos-
férica do próprio quintal tornou-se 
algo possível com a pesquisa “Esta-
ção Meteorológica Sustentável Apli-
cada com IoT e Machine Learning”, 
criada pelo estudante de engenharia 
de computação Thomas Alexandre 
da Silva. Ativo há mais de um ano no 
jardim de sua residência, em Tagua-
tinga, o aparelho foi resultado do pro-
jeto de pesquisa de Thomas, finan-
ciado pelo Centro Universitário de 
Brasília (Ceub), em seu Programa de 
Iniciação Científica (PIC), e permite 
conhecer as condições climáticas de 
uma microrregião, ou seja, conhecer 
o microclima de cada local.

O estudante de 23 anos, ao lado 
do coordenador do curso de ciência 
de dados do Ceub, William Malvez-
zi, montou um sistema eficaz de mo-
nitoramento de clima e tempo, bem 
como previsões meteorológicas das 
próximas 24 horas. Os dados da esta-
ção são atualizados a cada 10 minutos 
e o histórico armazenado se estende 
por mais de um ano. “Quando eu esta-
va no início da faculdade, um profes-
sor sugeriu de fazermos como proje-
to uma microestação meteorológica e, 
apesar de ficar interessado, não segui 
adiante com a ideia. Depois, conversei 
com um professor de inteligência ar-
tificial, que sugeriu fazermos uma es-
tação meteorológica inteligente, que 
analisasse os próprios dados e fizesse 
um prognóstico”, recorda.

Antes de oferecer o projeto co-
mo tema em seu PIC, Thomas co-
meçou a prototipar o projeto den-
tro do seu quarto. “Quando fui 
aprovado na pesquisa, comecei a 
analisar dados reais e decidi levar 
a estação para o quintal de casa. 
Com o auxílio do meu pai, que tem 
como hobby o trabalho com ferro 
e metal, desenvolvemos a estru-
tura. Eu fiz o desenho da estação 
e todas as integrações dos senso-
res com a placa principal”, explica 
o estudante. Dentre erros e acer-
tos, Thomas passou seis meses em 
teste, no estágio inicial da pesqui-
sa. Os outros seis meses incluíram 
a inteligência artificial.

Funcionamento

Autônoma, a estação funciona à 
base de energia solar e tem painéis 
fotovoltaicos que carregam as bate-
rias. Dentre os dados monitorados es-
tão: temperatura, umidade, pressão 
atmosférica, velocidade e direção eó-
lica, irradiância ultravioleta e pluvio-
metria. “A rede sempre analisa as últi-
mas 24h, para prever as próximas 24h. 
Algumas das grandezas previstas atin-
gem uma exatidão acima de 90% e são 
computadas em menos de 11 segun-
dos, a qualquer hora do dia”, explica. 
Por meio do sistema web da estação, 
é possível monitorar os dados capta-
dos de qualquer lugar que tiver acesso 
à internet, pois os dados são armaze-
nados em nuvem. A estação está ati-
va e funciona há mais de um ano sem 
a necessidade de manutenção ou in-
tervenção manual.

O estudante ressalta, ainda, que as 
previsões são microclimáticas, ou se-
ja, são previsões locais. “Se a estação é 
exposta a um microclima, ela prevê a 
climatologia daquela região. Não é co-
mo se pudéssemos fazer uma previsão 
regional do DF, e é isso que diferen-
cia a estação de outras de maior por-
te”, explica. De acordo com Thomas, 
a estação realiza previsões de cháca-
ras ou fazendas, por exemplo. “Tudo 
influencia a previsão, desde a altitu-
de, até a região do local em que está a 
estação, se é próxima ou não do lago, 
perto ou não de construções, o tipo de 
vegetação”, cita.

O projeto, que segue padrões do 
Instituto Nacional de Meteorolo-
gia (Inmet), como a temperatura, 
que deve ser medida a dois metros 
do solo, foi de baixo custo, ape-
nas R$ 1.500. “Nós desenvolvemos 
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 » ANA MARIA POL

Thomas pretende patentear o 
projeto e expandir a pesquisa 
no meio acadêmico

senhor do tempo

uma estação profissional, que pos-
sui uma riqueza de dados que po-
dem ser encontrados por R$ 10 mil, 
até um pouco mais”, cita. De acordo 
com o estudante, a estação apresen-
ta alto potencial para a agricultura, 
sobretudo no segmento dos peque-
nos negócios. “Optamos em fazer 
em baixo custo para ajudar peque-
nos agricultores, que não têm acesso 
a esse tipo de tecnologia. Acabamos 
democratizando esse tipo de tecno-
logia, tanto a nível histórico, quanto 
a nível de prognóstico”, cita.

Inovação

Nomeado de “THOM-32 ou 
THOM’s Hydroclimatical and Obser-
vable-wheater Monitor — 32bits (Mo-
nitor hidroclimático e de clima obser-
vável do Thom, em tradução livre)”, 
a estação pode ser empregada tan-
to no ramo do agronegócio como em 
pesquisas correlatas à necessidade de 
dados meteorológicos. Orientador do 
projeto, William Malvezzi destaca que 
o projeto é inovador. “Precisamos en-
tender que na área da meteorologia, 

existem vários serviços, órgãos na-
cionais e federais que disponibilizam 
as previsões, climas. Mas o projeto do 
Thomas se diferencia porque faz pre-
visões para o microclima, que é o cli-
ma de uma região delimitada, não 
muito grande”, cita.

Um dos destaques, de acordo com 
Malvezzi, é o potencial do projeto para 
o ramo da agricultura. “Hoje, o Brasil é 
uma potência agrícola. Se o agricultor 
compra uma estação meteorológica 
dessa, ele pode ter um auxílio enorme. 
Isso porque, para plantar, ele precisa 

saber o estado do solo, clima, umida-
de, previsão de chuva. E com a estação 
meteorológica do Thomas, o produ-
tor aumenta a capacidade de acerto e 
pode utilizar para fazer uma colheita 
no melhor clima, por exemplo”, cita.

O professor diz, ainda, que a pre-
visão é feita por meio de algoritmos e, 
através de um modelo próprio, a esta-
ção faz previsões. “A estação não é ape-
nas uma rede de sensores, que envia 
informações. Os computadores do In-
met, por exemplo, operam sobre esses 
dados e dão a previsão. Mas o aparelho 
desenvolvido é diferente, ele também 
desenvolve uma inteligência, que cria 
um modelo a partir dos dados que che-
gam da estação meteorológica. Por in-
termédio desse modelo, é feita a previ-
são para os dados do dia seguinte, com 
mais de 90% de acerto”, pontua.

Futuro promissor

A pesquisa foi premiada como des-
taque na grande área de exatas pelo 
Encuca, iniciativa que une o Simpósio 
Internacional de Pesquisa e o Encon-
tro de Iniciação Científica do Ceub. 
De acordo com Malvezzi, o reconheci-
mento era esperado. “A capacidade de 
inteligência desse rapaz (Thomas) é 
maravilhosa e culmina com esse prê-
mio. Nada mais foi do que a confirma-
ção da boa pesquisa que ele fez, e isso 
mostra a importância de valorizarmos 
pesquisas de boa qualidade no nosso 
país”, reitera o professor.

O estudante, que se forma no final 
deste ano, ressalta que o projeto será 
patenteado. Ele afirma que deseja ex-
pandir para mais pesquisas do seg-
mento, como no mestrado. “Quero 
direcionar meu trabalho para o pro-
jeto de conclusão de curso e avançar 
em mais projetos científicos que pos-
sam democratizar o acesso do peque-
no agricultor com ferramentas ágeis e 
acessíveis”, completa.

A pequena estação 
meteorológica sustentável 
foi criada pelo estudante 
Thomas Alexandre da Silva 
e é conectada diretamente 
à  rede wi-fi doméstica    
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D
ezesseis camisas pesadas e 
oito confrontos de tirar o fô-
lego. Essa é a melhor defini-
ção do chaveamento das oi-

tavas de final da Copa do Brasil, de-
finido, ontem, em sorteio realizado 
na sede da Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF), no Rio de Janei-
ro. Com direito a seis clássicos — 
quatro deles em âmbito regional e 
dois interestaduais —, as bolinhas 
definiram o caminho dos 16 clubes 
vivos em busca do título nacional 
e estabeleceram o mata-mata mais 
imprevisível e aguardado dos últi-
mos anos da competição.

O resultado final do sorteio on-
de todos os times envolvidos po-
deriam se enfrentar saiu melhor 
que o previsto e brindou em cheio 
o mata-mata nacional. Do Nordes-
te ao Sul do país, a promessa é de 
jogos muito quentes. Os quatro re-
presentantes paulistas, por exem-
plo, encaram clássicos logo de ca-
ra: Corinthians x Santos e São Pau-
lo x Palmeiras definem quem avan-
ça para a final. Em solo goiano, a 
rivalidade fica no duelo entre Atlé-
tico-GO x Goiás. O torcedor cea-
rense também deve testemunhar 
jogos de alta voltagem entre For-
taleza x Ceará.

Mesmo não sendo confrontos 
entre times do mesmo estado, as 
partidas entre Atlético-MG x Fla-
mengo e Fluminense x Cruzei-
ro carregaram longas histórias de 
grandes disputas interestaduais. 
América-MG x Botafogo é outro 
duelo que irá opor toda a tradição 
do futebol de Minas Gerais e do 
Rio de Janeiro. O jogo de propor-
ções mais longínquas na segunda 
fase da Copa do Brasil será Bahia x 
Athletico-PR, dois times de extre-
ma tradição em seus estados.

Logo após as bolinhas decidi-
rem os destinos, os torcedores en-
traram em polvorosa com a quan-
tidade de confrontos pesados. E 
elementos extras ampliam a ani-
mação. Os clássicos paulista (São 
Paulo e Palmeiras), cearense e goia-
no irão reeditar finais estaduais da 
temporada 2022. Flamengo e Atlé-
tico-MG fazem tira-teima da Su-
percopa. Antes do jogo de ida, as 
equipes ainda se enfrentam pelo 

COPA DO BRASIL  Realizado ontem pela CBF, sorteio das oitavas de final do torneio nacional define etapa com vários con-
frontos de peso. Além de muito dinheiro no bolso, classificação sobre rivais de força pode elevar moral na briga pela taça

Mata-mata clássico!
DANILO QUEIROZ
VICTOR PARRINI*

  

Thais Magalhães/CBF

Vasco volta para o segundo lugar

Único invicto da Série B do Campeonato Brasileiro, o Vasco assumiu a vice-
liderança ao derrotar o Náutico, por 3 x 2, ontem, no estádio do Arruda, 
no Recife. O jogo começou com atraso porque o time pernambucano 
esqueceu o novo uniforme. Também ontem, o Grêmio colou no G-4 ao 
vencer o Novorizontino, por 2 x 0. Hoje, o Cruzeiro, líder com folga na 
tabela, espera manter o ritmo forte. Após dois jogos fora de casa, a equipe 
volta a jogar no Mineirão, onde apenas ganhou, às 19h. O adversário é o 
CRB, que começou mal, mas reagiu e está sem perder há três jogos.

  Corinthians                                 Santos

Os duelos das oitavas de final

Em quase 110 anos de história, 
o mais antigo dos clássicos 
paulistas dará o ar da graça 
pela segunda vez na Copa do 
Brasil. Em 2015, também pelas 
oitavas, o Peixe levou a melhor 
nos dois duelos e abocanhou a 
classificação sobre o rival.

  São Paulo                                  Palmeiras 

A pedra no caminho tricolor rumo 
ao título inédito da Copa do Brasil 
é mais que conhecida. Para seguir 
com o sonho, a equipe do Morumbi 
precisa superar o fantasma da 
virada histórica sofrida na final do 
Paulistão, no início da temporada, 
para seguir em frente. 

Atlético-MG                               Flamengo

O encontro entre dois ricaços 
do cenário nacional pode ser 
considerado uma final antecipada, 
em uma reedição da Supercopa. Em 
busca do melhor do futebol, o Galo 
encontra um Mengão incerto e com 
crise interna. Os times ainda terão 
duelo antes pelo Brasileirão.

  Fluminense                                Cruzeiro   Fluminense                                Cruzeiro 

Clássico, mas que apresenta 
estranheza. Apesar das grandezas, 
Flu e Raposa se encontram em 
prateleiras diferentes do cenário 
nacional. O duelo entre times da 
Série A e B também marcará o 
reencontro do goleiro Fábio com o 
clube mineiro onde é ídolo. 

  Fortaleza                                       Ceará 

Para o Vozão, o clássico será a 
chance de ampliar o retrospecto 
positivo de quatro jogos sem 
derrotas para o rival. Do lado do 
Leão, será a oportunidade de repetir 
a classificação da Copa do Brasil do 
ano passado, quando avançou na 
terceira fase do torneio. 

Atlético-GO                                    Goiás 

O inédito clássico goiano será um 
verdadeiro tira-teima. Se o Dragão 
comemora o título sobre o rival 
na final estadual no início do ano, 
a equipe esmeraldina se apega 
aos três pontos e à classificação 
emocionante sobre o Bragantino, 
nos pênaltis. 

  América-MG                            Botafogo 

O terceiro confronto Rio-Minas 
é digno de elite nacional. O 
Coelho aposta suas fichas na 
Copa do Brasil para surpreender. 
Em reestruturação, o Glorioso, 
impulsionado pelo empresário John 
Textor, também tenta figurar entre 
os gigantes nacionais. 

      Bahia                                    Athletico-PR

Não se limite a olhar as diferenças 
entre as divisões do Tricolor de Aço 
e o Furacão. O vice-líder da Série B 
vem para surpreender e se apega 
ao bom momento. Com Felipão no 
comando técnico, os paranaenses 
elevam a moral de copeiros. Tudo 
pode acontecer.

Brasileirão. Há também quem ten-
ta revanche de eliminações passa-
das para os rivais, casos de Flu, em 
2019, Bahia, em 1992 e 2001, e Co-
rinthians, em 2015. 

Peso financeiro

Antes mesmo de a bola rolar, é 
possível prever a queda de gigan-
tes bem longe da final da Copa do 
Brasil. Dono do status de compe-
tição mais rentável financeiramen-
te do futebol brasileiro, o torneio 
mata-mata do calendário nacio-
nal enche os cofres de quem vai 
avançando de fase. O campeão da 
disputa, por exemplo, pode abo-
canhar a bolada de R$ 60 milhões. 
As equipes de camisas mais pe-
sadas costumam “contar” com os 
valores de etapas mais agudas. Es-
te ano, porém, várias devem ficar 
vendo navios.

O pix para os clubes jogarem as 
oitavas de final da Copa do Brasil, 
por si só, já é bastante pomposo: 
cada um dos participantes desta 
fase abocanhou R$ 3 milhões co-
mo premiação. Quem avançar às 
quartas de final pode contar com 
mais R$ 3,9 milhões. Apesar da 
importância da grana no planeja-
mento orçamentário, ir longe na 
Copa do Brasil traz sentimento de 
honra ao torcedor. E em uma etapa 
recheada de clássicos, avançar eli-
minando um rival de porte valerá 
ainda mais por todo o país.

* Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

 »Programe-se

No calendário da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF), os 
jogos das oitavas de final da Copa 
do Brasil estão previstos para 
22 ou 23 de junho (ida) e 13 ou 
14 de julho (volta). Os detalhes 
das partidas serão divulgados 
pela entidade nos próximos 
dias. O sorteio de ontem definiu 
a ordem dos jogos. Flamengo, 
Botafogo, Cruzeiro, Ceará, Goiás, 
Athletico-PR, Palmeiras e Santos 
ganharam o direito de definir 
a classificação para as quartas 
jogando como mandantes.

Rodada

América-MG x Ceará

Em evolução nos últimos jogos e 
com a meta de se manter longe de 
qualquer ameaça de rebaixamento 
no Brasileirão, o América-MG recebe 
o Ceará, às 19h, no Independência.

Bragantino x Flamengo

Com Paulo Sousa em risco, o 
Flamengo enfrenta o Bragantino, no 
estádio Nabi Abi Chedid, às 20h30, 
com obrigação de vencer para aliviar 
um pouco da pressão no técnico.

Fluminense x Atlético
O Maracanã terá, às 21h30, um 
duelo de opostos. Enquanto o 
Fluminense se vê ameaçado pela 
degola, o Atlético-MG mira a vitória 
para se firmar no topo da tabela.

Juventude x Athletico-PR

Em crescente desde a chegada de 
Luiz Felipe Scolari, o Athletico-PR 
visita o Juventude de olho em uma 
vaga no G-4. A partida está marcada 
para as 19h, no Alfredo Jaconi.

Atlético-GO x Avaí
Adversários diretos na luta contra 
o rebaixamento do Brasileirão, 
Atlético-GO e Avaí se enfrentam, a 
partir das 20h30, no Estádio Antônio 
Accioly, em Goiânia.

Santos x Internacional
Às 21h30, o Santos encara o Inter, na 
Vila Belmiro, com meta de não sentir 
falta do suspenso artilheiro Marcos 
Leonardo. O colorado visa emendar a 
segunda vitória fora de casa.

João Zebral/América-MG Fabio Wosniak/Athletico-PR

Bruno Corsino/Atlético-GO Pedro Souza/Atlético-MG Ivan Storti/Santos

BRASILEIRÃO

Cuiabá deixa 
liderança do 
Timão em risco
DANILO QUEIROZ

A abertura da 10ª rodada da 
Série A do Campeonato Brasilei-
ro deixou a liderança do torneio 
livre para ser domada por uma 
nova equipe. Ontem, o Cuiabá 
aprontou para cima do Corin-
thians, na Arena Pantanal, e 
venceu por 1 x 0 com direito a lei 
do ex. O lateral Uendel colocou a 
bola na rede e deixou a primeira 
colocação do alvinegro na classi-
ficação da elite em risco.

Mesmo longe de São Paulo, 
o Corinthians se sentia em casa 
com o maior número de torce-
dores cantando a seu favor nas 
arquibancadas da Arena Pan-
tanal. Houve, inclusive, pro-
testo pelo alto valor cobrado 
dos corintianos por ingressos. 
Porém, isso não foi o suficiente 
para o time alvinegro se impor 
no gramado. O clube paulista 
encontrou muitas dificuldades 
para impor perigo ao Cuiabá e 
foi penalizado de forma fatal 

Uendel aplicou a lei do ex e garantiu triunfo do Dourado sobre o Corinthians

AssCom Dourado

ainda no primeiro tempo.
Adson perdeu a bola para o 

lateral Uendel. O ex-corintiano 
avançou com liberdade e finali-
zou sem chances de defesa para 
Cássio, colocando os donos da 
casa em vantagem. Com qua-
tro modificações no intervalo, 
o Corinthians levou perigo com 
Roger Guedes e Júnior Moraes. 
Porém, o alvinegro não foi efi-
ciente e deixou o campo der-
rotado. Estacionado com 18 
pontos, o Timão pode ser ultra-
passado na classificação por 

Palmeiras e Atlético-MG.
No pós-jogo, o zagueiro Raul 

Gustavo fez mea-culpa pelo 
resultado ruim, mas garantiu 
que irá torcer contra Palmeiras e 
Atlético-MG para o Corinthians 
não perder a ponta. “Temos que 
nos preocupar com a gente. Não 
fizemos o nosso dever de casa, 
mas vamos secar, sim. Foi um 
jogo muito difícil, mas viemos 
com a cabeça para ganhar três 
pontos. Creio que precisamos 
melhorar bastante, mas demos 
o nosso melhor”, ressaltou.

Marcelo Cortes/Flamengo
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Brasil inicia caminhada no DF
LIGA DAS NAÇÕES  Às 21h, Seleção faz o primeiro dos quatro jogos da semana no Ginásio Nilson Nelson contra a Austrália

A
tual campeã da Liga das 
Nações de Vôlei, a Sele-
ção Brasileira inicia ho-
je, em Brasília, a rota em 

busca de mais um título da com-
petição internacional. Às 21h, o 
time verde e amarelo faz, diante 
da Austrália, a primeira de quatro 
apresentações na capital federal. 
Todos os jogos serão disputados 
no Ginásio Nilson Nelson e são 
válidos pela primeira etapa do 
torneio. A partida de hoje terá 
transmissão ao vivo do SporTV 2.

A disputa marca o retorno do 
Distrito Federal como sede do tor-
neio após três anos. Em 2019, a Se-
leção contou com a força da tor-
cida brasiliense para ir bem na 
quinta e última etapa da competi-
ção e avançar à fase final, em Chi-
cago, nos Estados Unidos, quando 
acabou ficando com o terceiro lu-
gar. Na nova temporada, a lógica 
se inverte e o Brasil jogará a etapa 
inaugural em Brasília com meta 
de se consolidar para chegar ao 
momento decisivo em Bolonha, 
na Itália, em julho.

Todo o processo será condu-
zido por uma equipe em trans-
formação. No Nilson Nelson, os 
brasilienses irão assistir um time 
com caras novas, como o caçula 
Adriano, de 18 anos, e o vetera-
no, mas também novato, Fran-
co, de 32. Mas também há no-
mes com rodagem. “O papel de 
ser um dos mais experientes em 
quadra é muito importante. Em 
certos momentos, é preciso tran-
quilizar os mais jovens. Em ou-
tros, motivar e dar um gás”, des-
tacou o capitão Bruninho.

Em quadra, o Brasil poderá 
mostrar se evoluiu após os dois 
amistosos contra o Japão, em 

DANILO QUEIROZ

Seleção Brasileira fará quatro partidas na quadra do Ginásio Nilson Nelson até domingo. Etapa em Brasília será a primeira na defesa do título

Wander Roberto/Inovafoto/CBV
Hoje
18h Japão x Holanda

21h Brasil x Austrália

Amanhã
15hJapão x China

18h Holanda x Estados Unidos

21h Brasil x Eslovênia

Sexta-feira
15h Holanda x Irã

18h Japão x Estados Unidos

21h Austrália x Eslovênia

Sábado
15h Brasil x Estados Unidos

18h Eslovênia x China

21h Irã x Austrália

Domingo
10h Brasil x China

13h Irã x Japão

16h Holanda x Austrália
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 »Programe-se

Liga das Nações
Quando: De 7 a 12 de junho
Onde: Ginásio Nilson Nelson, 
Brasília (DF)

Ingressos
Dias de jogos do Brasil
Arquibancada superior: R$ 50,00 
(inteira) e R$ 25,00 (meia)
Arquibancada inferior: R$ 70,00 
(inteira) e R$ 35,00 (meia)
Cadeira Premium (50 unidades por 
jogo): R$ 300,00 (R$ 80,00 para 
consumação)

Dias sem jogos do Brasil
Arquibancada superior: R$ 24,00 
(inteira) e R$ 12,00 (meia)
Arquibancada inferior: R$ 36,00 
(inteira) e R$ 18,00 (meia)

Venda on-line: Eventim.com.br

Transmissão: Globo e SporTV 2

Taguatinga, na última semana 
(uma vitória por 3 x 2 e uma der-
rota por 3 x 0). Mesmo quandro 
triunfou, a Seleção pecou. No do-
mingo, o time tupiniquim deu 41 
pontos de graça para os rivais. Er-
ros que não podem se repetir na 
estreia e nas partidas seguintes 
contra Eslovênia, Estados Uni-
dos e China.

“O time da Austrália sempre 
incomoda. Joga bem, tem poten-
cial físico. Pelo que observamos 
do nosso lado, nos amistosos 

contra o Japão, precisamos abai-
xar o número de erros. Será um 
jogo de estreia, que sempre tem 
aquele nervosismo. Espero uma 
partida difícil”, ressaltou Bruni-
nho, referência da renovada Se-
leção Brasileira em Brasília. O ti-
me, inclusive, perdeu uma outra. 
Peça-chave do time, o ponta Lu-
carelli foi cortado por um proble-
ma muscular na coxa esquerda e 
não deve atuar em Brasília. Victor 
Birigui, de 23 anos, foi convoca-
do para ocupar o lugar na equipe.

Jogos de ontem

A etapa da Liga das Nações 
em Brasília começou ontem com 
duas partidas menos badaladas, 
mas com adversários do Brasil 
em ação. Primeiras seleções a en-
trarem na quadra do Ginásio Nil-
son Nelson, o Irã venceu a Chi-
na com autoridade por 3 sets a 
1, com parciais de 25/15, 19/25, 
25/22 e 25/15. O ponteiro Mi-
lad Ebadipour foi o maior desta-
que da vitória iraniana na capital 

federal com 15 pontos anotados 
no confronto.

Seleção de maior porte a se 
apresentar no primeiro dia de 
competições no Ginásio Nilson 
Nelson, os Estados Unidos não 
encontraram maiores dificulda-
des para superar a Eslovênia por 
3 sets a 0, com parciais de 25/19, 
25/19 e 25/14. Uma das equipes 
mais fortes da etapa de Brasília 
da Liga das Nações, os norte-a-
mericanos largaram na lideran-
ça do torneio.

ELIMINATÓRIAS

Austrália vence e enfrenta Peru pela Copa

A Austrália ficou mais perto 
da Copa do Mundo do Qatar, 
ontem, ao vencer os Emirados 
Árabes Unidos, por 2 x 1, em 
Doha. Com o triunfo no duelo, 
definido em jogo único, a equi-
pe australiana avançou nas Eli-
minatórias Asiáticas para dis-
putar a repescagem interconti-
nental contra o Peru, na segun-
da-feira, novamente no país 
sede do Mundial marcado entre 
novembro e dezembro deste 
ano. Quem vencer garante vaga 
no difícil Grupo D com França, 
Dinamarca e Tunísia.

Favorita contra os Emirados 
Árabes, a seleção australiana 
começou melhor, buscando o 
ataque e controlando a partida. 
Os adversários concentravam na 
defesa, saindo na base do contra
-ataque. Aos 7 minutos do segun-
do tempo, a Austrália abriu o pla-
car com Irvine. Cinco minutos 
depois, a equipe árabe empatou 
com gol do brasileiro Caio Cane-
do. Aos 38, Hrustic garantiu  vitó-
ria australiana.

A Copa do Mundo tem 30 sele-
ções garantidas. As duas últimas 
vagas serão definidas na próxi-
ma semana. Depois do confron-
to entre Austrália e Peru, haverá 
o duelo entre Costa Rica e Nova 
Zelândia, na terça-feira, também 
no Qatar. O vencedor deste duelo 
entrará no Grupo E do Mundial, 
ao lado dos favoritos Espanha e 
Alemanha e do Japão.

Australianos vibraram bastante por mais um passo rumo ao Qatar

Karim Jaafar/AFP

TÊNIS NBA ATLETISMO
No WTA 250 de 
Nottingham, na Inglaterra, 
Bia Haddad venceu a 
chinesa Qiang Wang, por 
2 sets a 1, e avançou às 
oitavas para enfrentar a 
britânica Yuriko Miyazaki. 
No Challenger de Perugia, 
na Itália, Thiago Monteiro 
passou sem sustos pelo 
anfitrião Giorgio Tobacco e 
encara o Salvatore Caruso  
na próxima fase.

As emoções do melhor 
basquete do mundo 
continuam para mais um 
duelo de gigantes entre 
Boston Celtics e Golden 
State Warriors. Com a série 
melhor de sete empatada 
por 1 x 1, a decisão pelo 
título da NBA continua em 
aberto. Com astros para 
todos os lados, o jogo três, 
hoje, às 22h, na casa dos 
Celtics, tudo pode acontecer.

O Distrito Federal marcará 
presença em um dos 
maiores eventos do 
esporte: o Mundial de 
Atletismo. A competição 
que será realizada entre 15 
e 24 de julho, em Oregon, 
nos Estados Unidos, 
contará com a participação 
da atleta local Elianay 
Pereira, convocada para 
representar o país na 
marcha atlética.

Alemanha e Inglaterra empatam
A Alemanha até foi melhor 

que a Inglaterra e abriu 1 x 0, 
mas sofreu o gol de empate nos 
minutos finais, em confron-
to válido pela Liga das Nações, 
ontem. Autor do gol inglês, Harry 
Kane ficou atrás apenas de Way-
ne Rooney, com 53, na lista de 
artilheiros da seleção. Hofmann 
marcou para os alemães.

O confronto foi jogado em um 
ritmo mais lento do que nas últi-
mas partidas. Uma das “atrações” 
do jogo foi Jamal Musiala, da Ale-

manha, mas que atuou em todas 
as seleções de base da Inglaterra. 
Ele é jogador do Bayern de Muni-
que e tem pai de origem inglesa e 
nigeriana.

Itália

Jogando na cidade de Cesena, 
a renovada seleção italiana venceu 
a Hungria por 2 x 1. Barella e Pelle-
grini abriram boa vantagem para 
os anfitriões, ainda no primeiro 
tempo, e Mancini anotou contra.

Informe Publicitário
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua ingressa 
em Libra às 12h24. Está 
comprovado que o que mais 
provoca engajamento nas 
redes sociais é o confronto, 
as brigas, o barraco. E 
engajamento é tudo o que 
o negócio de publicidade 
nas redes sociais quer, para 
garantir mais visibilidade e, 
portanto, garantir aumento 
de lucros. assim as coisas 
são. Fica o dilema, ainda não 
resolvido por ninguém, mas 
experimentado por todos 
neste momento da história 
humana, de como equacionar 
decisões morais com as 
decisões comerciais. na 
prática, isso significa, como 
conciliar o digno impulso de 
lucro e prosperidade, com 
a moralmente duvidosa 
postura de explorar o que 
há de pior no ser humano, 
o interesse mórbido 
pela desgraça alheia, em 
torno da qual as pessoas 
desenvolvem suas contendas, 
umas ficando a favor, outras 
contra? como conciliar as 
decisões lucrativas com 
as decisões morais? 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

a dispersão está na ordem do dia, 
e ela pode brindar com descanso, 
se você a aceitar, ou com um 
pouco de tormento, se você lhe 
resistir, imaginando que deveria 
continuar se atendo às obrigações 
em andamento. Escolhas.

os recursos mais valiosos são 
os recursos humanos, porque 
sem as pessoas envolvidas nesta 
parte do caminho, tudo o mais 
seria inútil. Porém, lidar com os 
recursos humanos nunca será 
fácil, mas agora vai, ou vai!

com ajuda ou sem ela, você 
seguirá em frente, porque há 
muito a fazer nesta parte do 
caminho. com ajuda, tudo será 
mais divertido e enriquecedor. 
sem ajuda, tudo estará sujeito a 
contratempos. Que seja como puder.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Para satisfazer seus anseios 
não é necessário buscar mais 
recursos, está tudo disponível, 
só falta você administrar com 
sabedoria os acontecimentos 
e circunstâncias, conduzindo 
tudo ao objetivo que satisfaz.

as definições precisam ser feitas 
de forma prática, com você dando 
o exemplo de como pretende que 
tudo seja feito. algumas pessoas 
gostarão, outras reclamarão, 
mas a vida continuará firme 
e forte como sempre.

a atenção aos pequenos detalhes 
fala mais sobre você do que 
qualquer conquista enorme 
que você fizer, porque para se 
chegar a esse tipo de resultado 
grandioso, é preciso ordenar 
muitas coisas no dia a dia.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

tudo que puder ser finalizado neste 
momento há de ser prioridade, 
porque o cenário está muito 
propício às conclusões. Você há 
de se lembrar, também, que, ao 
mesmo tempo que uma coisas 
terminam, outras novas começam.

ainda que certas informações 
atrapalhem seu jogo, porque 
mudam sua visão do cenário, e que 
isso traga algumas perturbações, 
mesmo assim é preferível a 
bagunça do esclarecimento do que 
o conforto da ignorância. certeza.

Você vai fazer o que deseja, o 
assunto não é esse. o assunto 
em questão é o preço de você 
fazer o que deseja, e se sua alma 
está disposta a pagar esse preço. 
Portanto, faça uma matemática 
mais honesta da realidade.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

aquilo que está engasgado e que 
precisa ser dito, há de encontrar 
o momento certo para ser posto 
sobre a mesa, porque se houver 
qualquer medida de exagero na 
expressão, os resultados serão 
contraproducentes. melhor não.

Busque a clareza no meio dessas 
emoções tormentosas que 
agitam seu raciocínio. a clareza 
está disponível e só com ela você 
poderá compreender melhor o 
que acontece agora, e também, 
que tipo de decisão tomar.

Para cada caso há uma pessoa certa 
que pode ajudar, mas, também, 
uma pessoa específica que pode 
atrapalhar tudo. as pessoas ajudam 
e atrapalham, e você precisa de 
discernimento para saber ao 
certo com quem você lida.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
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m
úsicos de diferentes gera-
ções, o trompetista Silvé-
rio Pontes e o acordeonista 
Marcelo Caldi desenvolvem 

uma parceria há cinco anos. O resul-
tado deste encontro ganhou registro 
num CD-Book, sob o título Onde os 
ventos se encontram. O lançamento 
nacional do projeto será hoje e ama-
nhã no Espaço Cultural do Choro. Pe-
lo menos oito temas deste trabalho fo-
ram incluídos no repertório do show, 
com início previsto para às 20h, entre 
os quais os tributos Ao mestre Cartola, 
Dia de Domingos (feito para Domin-
guinhos) e Meneziana, em homena-
gem ao guitarrista Zé Menezes.

 “Vamos tocar também Valsa para ma-
mãe, dedicada a Lela Léa, minha mãe; e 
Estela Galdi, inspirada em valsas de Chi-
quinha Gonzaga. Viemos de famílias musi-
cais e nossas mães são nossas heroínas”, 
destaca Pontes. O público ouvirá, ainda, 
Bom dia com um bolero, Frevo de Ibitipo-
ca, Maxixe da bailarina, Polca polaqui-
nha e Casa do choro, que ressalta a cria-
ção da escola e casa de espetáculo na Rua 
da Carioca, no centro do Rio de Janeiro. 
De acordo com Caldi, do álbum saltam 
melodias claras e alegres, solares e dan-
çantes de encanto e frescor para os dias 
de hoje. “A contribuição deste material 
talvez seja levar ares e linguagem contem-
porâneos do choro, recolhidos lá do final 
do século 19, quando as matrizes da mú-
sica brasileira ganharam forma e começa-
ram a soar nos ouvidos de nossa gente.”

 Durante 30 anos, o trompetista fez 
duo com parceiro e ídolo Zé da Velha. 
O acordeonista tocou no último re-
gistro do mestre do trombone e de 
Silvério Pontes, o CD Ouro e prata 
— que marcou os 50 anos de carreira 
de Zé da Velha. A princípio Caldi faria 
um “acordeon guia” que serviria ape-
nas para orientar, Dominguinhos, o 
ilustre convidado do álbum. Por su-
gestão do criador de Eu só quero um 
xodó, que apreciou o que ouviu, a fai-
xa ganhou dois acordeons. 

 Silvério Pontes e Marcelo Caldi 
voltaram a se encontrar no Baile do 
Almedinha, uma espécie de baile de 
gafieira que o bandolinista brasilien-
se Hamilton de Holanda comandava 
no Circo Voador, no bairro boêmio da 
Lapa. A partir dali selaram uma par-
ceria prolífica, em, aproximadamen-
te, 50 músicas, até agora. Dessas, sele-
cionaram as 10 que foram registradas 
no CD-Book.O livro vai ser apresenta-
do, também, durante uma oficina pa-
ra alunos da Escola Brasileira de Cho-
ro Raphael Rabello, amanhã, às 18h.

SILVÉRIO PONTES E 
MARCELO CALDI

show do trompetista e do acordeonista 
hoje e amanhã, às 20h30, pelo 
projeto 60 anos de choro, no Espaço 
cultural do choro (Eixo monumental). 
ingressos pelo site Eventim. 
informações: 3225-1199.

 » irLam da rocha Lima

Conversa do trombone 
com o acordeom

MÚSICA

 Silvério Pontes e Marcelo Caldi se apresentam no Clube do Choro       

marilia Figueiredo/divulgação

tantos troncos
pedras, folhas caídas
tempo seco
frio medo
a vida, o vento
que nos leva
e um corpo só
largado, na esquina
de um recorte qualquer
que ninguém quer.
 
Jussara Resende
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O 
maestro Letieres Leite mor-
reu em outubro do ano pas-
sado, aos 61 anos, em de-
corrência de complicações 

causadas pela covid-19, mas deixou 
um álbum gravado junto ao gru-
po de sopros e percussão Orkestra 
Rumpilezz. Moacir de Todos os San-
tos (Rocinante), que já está disponí-
vel nas plataformas digitais, traz, 
em seu repertório, sete dos 10 te-
mas de Coisas (1965), estreia fo-
nográfica do maestro, compositor, 
arranjador e multi-instrumentis-
ta pernambucano Moacir Santos 
(1926-2006), outra divindade da 
música brasileira.

“Letieres Leite reuniu em Sal-
vador um grupo seleto e ecléti-
co de músicos, uns vinte e pou-
cos, negros, mestiços e brancos 
– todos eles associados às ver-
tentes mais populares ou mais 
clássico-eruditas da música que 
se faz na Bahia”, descreve Gilber-
to Gil, no texto da contracapa do 
LP, o início da Rumpilezz, funda-
da pelo maestro em 2006. Caeta-
no Veloso empresta sua voz em 
Nanã, cantando em inglês, se-
gunda língua de Moacir Santos, 
que morou por décadas na Ca-
lifórnia (EUA). O trombone de 
Raul de Souza (1934-2021) abri-
lhanta a faixa Coisa nº 4.

“Estávamos gravando o disco 
O enigma de Lexeu, quando Le-
tieres me contou que havia fei-
to um show com composições 
do Moacir, os quais ele confes-
sou ter o desejo de gravar. Fize-
mos o convite e ele aceitou na 

hora”, relembra Sylvio Fraga, da 
Rocinante. A gravadora, locali-
zada na Região Serrana do Rio 
de Janeiro, teve que passar por 
mudanças estruturais para rece-
ber todos os músicos da orques-
tra, que gravou o último álbum 
sob a batuta do seu fundador, 
em março de 2019. Microfones 
adicionais foram alugados para 
que todos os instrumentos tives-
sem uma captação em nível má-
ximo, a fim de aperfeiçoar a per-
formance dos 22 músicos (com 
o maestro incluído).

Sylvio conta que o músico 
que se aventurasse a ser regido 
por Letieres Leite era jogado pa-
ra “dentro do universo de siste-
ma de claves das matrizes afri-
canas”. Fraga lembra do maestro 
falar que a maior parte da músi-
ca brasileira partia das heranças 
do continente africano, sobretu-
do dos ambientes sacros dos ter-
reiros de candomblé. “A pesqui-
sa de Letieres olhava para isso 
de maneira consciente, de forma 
científica. Já Moacir tinha esses 
ritmos incorporados mais natu-
ralmente”, compara Fraga. “Im-
portante ressaltar que a música 
de origem africana é rigorosa-
mente estruturada. Mas ela pre-
cisa ser estudada na sua origem. 
E ela é de tradição oral. Não dá 
para colocar no papel, que é o 
modo europeu de estudar.”

Letieres Leite chegou a ouvir 
a versão final do disco antes de 
fazer a derradeira viagem. Sylvio 
garante que ele deu o “ok” pa-
ra o resultado da obra. “Fica difí-
cil de curtir o trabalho, apesar de 

estarmos felizes. Mas ficou um 
buraco. Talvez ainda não tenha-
mos a real dimensão da impor-
tância dele. Além da busca ar-
tística intensa pela beleza, ele 
era um pesquisador e aponta-
va para os reais inventores das 
origens da música brasileira. 
Isso fazia parte da militância 
dele antirracista e era algo ou-
vido na sua obra e no seu dis-
curso como educador.”

Percussão na frente

Algumas pessoas que convive-
ram com Letieres chegaram a ou-
vir dele que havia ausência de edu-
cação rítmica em muitos músicos 
profissionais por aí. E “a percussão 
é o início de tudo”, segundo as pala-
vras de Tiago Nunes, integrante da 
orquestra. “Tudo é percussão, tu-
do tem um som”, define o músico. 
“Aprendi muito com Letieres, to-
dos os dias. Aprendi a me posicio-
nar como percussionista e criador. 
Não é preciso de partitura para 
criar. Eu consigo transmitir a ideia 
do meu pensamento e produzir 
com o solfejo. Letieres fazia mui-
to isso. Ele sempre defendeu o tam-
bor, botou a percussão na frente e a 
valorizou, sendo que a percussão já 
foi considerada a ‘cozinha’ da músi-
ca, com cachês geralmente menores 
que de outros músicos.”

Tiago chama a atenção pa-
ra o fato de o Brasil ser referên-
cia internacional de percus-
são. “O percussionista brasi-
leiro é curioso. Toca a sua cul-
tura e a de outros lugares e Le-
tieres tem tudo a ver com isso”, 

reflete o músico, que, além de 
Rumpilezz, integra a banda do 
cantor Bell Marques e traba-
lhou no álbum Mangueira - a 
menina dos meus olhos (2019), 
de Maria Bethânia.

Moacir Santos

Nascido em Serra Talhada (PE), 
Moacir José dos Santos viveu in-
tensamente no universo da mú-
sica desde a infância. Migra para 
o Rio de Janeiro e se torna arranja-
dor da orquestra da Rádio Nacio-
nal, em 1951, ao lado de Radamés 
Gnattali, Leo Peracchi e Lyrio 
Panicalli. Após mergulhar nos 
estudos formais da música eru-
dita, desenvolve intensa ativi-
dade docente, tendo entre seus 
alunos Baden Powell, João Do-
nato, Paulo Moura, Sérgio Men-
des, Nara Leão, Eumir Deodato, 
Carlos Lyra e Roberto Menescal.

Ao longo da sua trajetória, Moa-
cir aprendeu a dominar diferentes 
estilos orquestrais, do jazz ao fol-
clorismo sinfônico. Ritmos latinos 
como rumba, merengue, samba, 
marcha e o choro também são 
encontrados em seu vasto reper-
tório musical. Tamanha versa-
tilidade foi reverenciada por 
Vinícius de Moraes em Samba 
da bênção: “A bênção, 
Moacir Santos, 
tu que não 
és um só, 
és tan-
tos”.

 » NAUM GILÓ*

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

João Atala
Precioso legado

Letieres Leite e Orkestra 

Rumpilezz reunidos

A pesquisa 

de Letieres 

olhava para a 

matriz africana 

de maneira 

consciente, de 

forma científica”

Sylvio Fraga, da 

gravadora Rocinante

João Atala/Divulgação

 No último álbum, já disponível nas plataformas digitais, 
o maestro baiano Letieres Leite celebra o mestre, o compositor, o 

arranjador e o multi-instrumentista pernambucano Moacir Santos



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

COBERTURA LINEAR
RUA 31 NORTE 4 suí-
tes, 265m2, 3vagas,
nascente, desocupa-
da,localizaçãoexcelen-
te, próximo ao par-
que. R$1.790.000. Tr:
98585-9000 c13429

ASA NORTE

1 QUARTO

710/11 NORTE Vendo
amplo apto 60m2 1qto,
elevador Oport! R$
330mil 99922-0235 zap

710/11 NORTE Vendo
amplo apto 60m2 1qto,
elevador Oport! R$
330mil 99922-0235 zap

710/11 NORTE Vendo
amplo apto 60m2 1qto,
elevador Oport! R$
330mil 99922-0235 zap

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

PARA INVESTIDORES
209 NORTE 2qts sem
suíte sem garag 56m2
priv2ºandmobiliadova-
randa estendida. Acei-
to financ 99215-8031

3 QUARTOS

MAPI VENDE!
107 3QTOS deps
140m2. Vazio. Original.
SóR$1.100mil.Aceitotro-
ca. Oportunidade única!
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

LINDA VISTA LIVRE
202 SQS 3 Quartos +
DCE 142m2 andar al-
to, vista livre de am-
bos os lados, prédio
meio de quadra, nas-
cente, 1 vaga. Valor
R$1.690.000,00 - acei-
to financiamento. Tr:
98585-9000 c13429

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

COBERTURA LINEAR
SMAS TR 03 03 qtos -
126m2 - 2 vagas, Con-
domínio novo com la-
zer. Ágio R$ 470 mil.
V a l o r t o t a l
R $ 1 . 6 9 0 . 0 0 0 , 0 0 .
98585-9000 c13429

4 OU MAIS QUARTOS

VENDE - SE
312 SQS 04 qtos, refor-
mado, mobilido, 449m2.
S/ interm.,com o prop.
Tr: 99559-2539

VENDE - SE
312 SQS 04 qtos, refor-
mado, mobilido, 449m2.
S/ interm.,com o prop.
Tr: 99559-2539

CRUZEIRO

3 QUARTOS

TUDO O QUE VOCÊ QUER
QD 605 1ºandar 3qts
gar reforma nova lindo
desoc. Financia MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 SOBRADINHO

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PRONTO PARA MORAR
QD 02 AP c/ reforma bá-
sicaboa,bancadadegra-
nito de 200 x 70, armºs
de formica e guarda rou-
pa de compensado de
madeira.99958-3595.

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

ÓTIMA CASA
QE 15 Excelente qua-
dra! Sobrado com 4
quartos. Veja as fotos!
R$ 1.090.000,00. Acei-
to financ/ FGTS. Tr:
98585-9000 c13429

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

LINDA 2 PAVIMENTOS
QL 13 linda 5qts (2
stes) lazer compl deso-
cup ótimo preço MAPI
98522-4444 CJ27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

ÁREA ESPECIAL Ven-
do Excelente loja
260m2. Oportunidade!
Tr: 99922-0235 zap

ÁREA ESPECIAL Ven-
do Excelente loja
260m2. Oportunidade!
Tr: 99922-0235 zap

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto.R$130.000,00 à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
5º andar, 50m2, 1 suíte,
sala, cozinha, àrea de
serviço, varanda, com ar-
mários etc. lazer comple-
to e uma vaga na gara-
gem. Ao lado da Esta-
çãoo do Metrô. Tratar:
99968-3801.

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
5º andar, 50m2, 1 suíte,
sala, cozinha, àrea de
serviço, varanda, com ar-
mários etc. lazer comple-
to e uma vaga na gara-
gem. Ao lado da Esta-
çãoo do Metrô. Tratar:
99968-3801.

ASA SUL

1 QUARTO

409 SQS Bl. B 1 qto sa-
la coz banheiro 2º and
99981-3118 c/1994

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

R$ 70.000,00
120/10 IA 2.0 16v
156CV 5P 1.6 gasoli-
na, 42mkm autom hi-
draul. só DF. placa 7,
impostos 2022 todos
pg. Revisão há 4ms.
Tr. 9.9918-0308

NISSAN

VENDO
VERSA 16/17 SV, auto-
mático, inteiríssimo,
144.900km,grafite, revi-
sões em dia. R$50mil
à vista. Tr: 98145-0000

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

BRILHANTES E OURO
AVALIAÇÃOCOMLAU-
DO zap(62) 99952-7265

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA11 anos deexpe-
riência 11-973868078
HARMONIZAÇÃOCOR-
PORAL Procuro Mode-
los 61-99939-4909

TERAPÊUTICAS PRO-
FISSIONAIS: ótima op-
ção para cuidar do cor-
po e da mente. Novo es-
paço SHN 99891-1943

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582
NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590
NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

TELHADO LIMPO s/ re-
mover do lugar. Lava-se
telhado, caixas d’água
em geral 995521988
ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS fil-
magens,Whatsapp, rela-
torio, GPS. 99971-1190
3356-3925 24hs

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutando jogado-
res 99862-4892 whats
AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutando jogado-
res 99862-4892 whats
AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutando jogado-
res 99862-4892 whats
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

5.2 ACHADOS
E PERDIDOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

A EMPRESA
CARVALHO CAL-
DAS BAR & Restau-
rante LTDA- ME,
CNPJ 19.434.805/
0 0 0 1 . 7 1 CF / DF
07.666.853/001.42, co-
munica o extravio do
equipamento001COD-
MODELO: 200138A
DARUMAECF - IFMA-
CH 2 , Ve r s ão :
01 .00 .00 CHECK-
SUM: 50E2 Número
de fabricação do equi-
p a m e n t o :
0 0 D R 0 9 1 3 B R
000000398073

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727/
98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727/
98449-3461

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008

EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237

EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

VENDE-SE
PATELARIA DO MINEIRO
EM FRENTE a estação
doMetrôArniqueiras. Ins-
talaçõesCompletaseMo-
dernas Tratar: (61)
98140-1617/98267-6373

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

MULATA GLOBELEZA
CLAUDIAMULATAGlo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98473-3483

ANAL BARATO
LOIRA SÓ anal (barato)
amo dar prazer! 61
98539-7146. Asa Norte

leiloesjudiciaisdf.com.br
0800-707-9339

CHÁCARA EM
SOBRADINHO/DF
Área com 02 hectares,

Três casas sendo 01 delas c/
420m² e porão de 100m²,
com poço semi artesiano,

Fazenda Sobradinho-Mugy,
Gleba I, Estâncias Vila Rica.

INICIAL
R$ 1.190.000,00
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

MORENA LINDISSIMA
CHUPO BABADO até o
fim em homens ativos.
A. Norte 61 98237-3542

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98112-7253 Asa Norte

LEILA RAINHA
DOS COROAS Loira ca-
tarinense magrinha 27ª
bronzeadacorpo impeca-
vel. Olhos verdes natu-
rais.Atendo no Sudoes-
te. 61 98145-5172

DOSE DUPLA!!
NURU COM Inversão
de loira e morena (61)
3326-7752/99866-8761

PRECISA-SE
DEUMAAMIGA para di-
vidir ap no Sudoeste ou
Asa Sul massagista Óti-
mos ganhos!!! 61 99303-
4698

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos!! 61
99414-1086 só zap

6.1 NIVEL BÁSICO

AJUDANTE AUXILIAR
Produçao. Currículo no
whatsapp: 98164-4654
AUXILIAR DE COZI-
NHA e cozinheiro p/
Rest no SIA 999099896
COSTUREIRA PRECI-
SA-SE com experiência
em ajustes e consertos
para Águas Claras 61-
985896109
COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com
MANICURE CONTRA-
TA-SE com urgeência
com experiência 62-
991140181
MANICURE PRECISA-
SE que também seja de-
signerdesobrancelha, in-
teressadas ligar para
999278540, falar com a
Sil. Local Vila Planalto,
rua Rabelo lote 25 b.
MASSAGISTA VAGA
com ou sem experiên-
cia. Interessadas entrar
em co n t a t o 6 1 -
996294412
MASSAGISTAOPORTU-
NIDADE para são Pau-
lo com ou sem experiên-
cia. 61-994089903
PINTOR, JARDINEIRO
ajudante de obras e trato-
rista. Currículo para:
rh@jspar.com.br
TÉCNICODEREFRIGE-
RAÇÃO c/ exper Cv p/:
brasiliamaq@gmail.com
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL
Esteticista África 61-
982018714

NÍVEL MÉDIO

ATENDIMENTOAOPÚ-
BLICO requisitos: organi-
zado, proatividade e co-
municativo 982097878
só whatsapp ñ ligar
AUX ADMINISTRATI-
VO login.doctorperforma
.com/proccess_selective
_link/upload_ curriculo
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com
CABELEIREIRO(A),MA-
NICURE design de so-
brancelha para salão de
Beleza em águas cla-
ras. Interessados 61-
986557357
CAPTADOR(A)DEIMÓ-
VEIScontratacomexperi-
ênciacomprovadanafun-
ção. CV: jackson.lima
@maxximaimoveis.com
CORRESPONDENTE
BANCÁRIO c/ experiên-
cia em crédito consigna-
do. Enviar currículo p/:
adm@frevalle.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadeho-
rário. Cv: humaniza.
adm@gmail.com
DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com
DOMÉSTICA CONTRA-
TO para trabalhar em
ÁguasClaras p/ lavar, co-
zinhar e faxinar com refe-
rênciasdeempregoante-
rior 61-982108292
ELETRICISTABOBINA-
DOREstamos contratan-
do necessário que o pro-
fissional tenha experiên-
cia. Interessados devem
enviar currículo para o e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com
ELETRICISTACONTRA-
TA-SENecessárioquete-
nha experiência. Interes-
sadosdeverãoenviarcur-
rículo para o seguinte e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com
ENCARREGADO E AU-
XILIAR de Departamen-
to Pessoal.Cv: jcontas
@jcontas.com.br

CONTRATA-SE
GARÇOMCOMEXPERI-
ÊNCIA Enviar CV para:
vmaltez2021@gmail.
com
GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com

VAGA PARA
MASSAGISTA COM
OU SEM experiência.
Trabalhar semanaou fi-
nal semana. Salário en-
tre R$ 2 mil a R$ 3 mil,
Entre em contatoWhat-
sapp 61 99634-9453

MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS Trabalhar SOF
Sul. Cv p/: mecanico
0622@hotmail.com
MECÂNICO : EMPILHA-
DEIRA Santana, contra-
ta c/ Elétrica e Mecâni-
ca básica. Trabalhar no
Valparaíso. Enviar Currí-
culo para o e-mail: dp@
empilhadeirasantana.
com.br
PROFISSIONAIS CON-
TABILIDADE . Conh
nos depto FP, EF e CT.
08 às 18h Seg-Sexta.
Asa Norte R$1.430 +
VA + VT / Enviar CV p/:
dptoderecrutamento
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFISSIONALVEN-
DAS segmento imobiliá-
rio.Aprenda uma profis-
são onde você é deten-
tordoseuaumentosalari-
al 982724444

R E C E P C I O N I S T A
login.doctorperforma.
c o m / p r o c c e s s _
select ive_l ink/ index/
MTIzNjE1/NA/MTIzNw

SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com

VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com

VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE para loja de
Lingerie. rh@galice.com.
br

VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas.In-
teressadorenviarcurrícu-
lo: wcarvagas1577
@gmail.commandar cur-
rículo no whatsapp 61
98541-0312

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADO INICIAN-
TE p/ acompanamento
processual e protocolo.
CV p / : con ta to@
alvaholdingsa.com.br

AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054

ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com

ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.

MANIPULAÇÃO
FARMACÊUTICO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br
PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com

ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.

MANIPULAÇÃO
FARMACÊUTICO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com

MANIPULAÇÃO
FARMACÊUTICO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Babá , Do-
méstica, Aux. de Limpe-
za. Posso dormir, segun-
da a sexta. tenho refer.
e exper. 99334-1674

NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOS Ofereço os meus
serviços 61-992149106

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

DIPLOMA 2022 Médio,
Téc, Sup, Pós, Mest e
Dout 35-91859507

CURSO FACILITA
2022 registrado Ensino
médio,cursotécnicoesu-
perior,MestradoeDouto-
rado 35-991859507


